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S E K Y I C I O T E L E G R A L F I C O 
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Diario de la Marina. 
A l i T U A R I O DK L A M A I M N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R 1 M A S D E ANTEANOCHE. 
Madr id , 20 de j u l i o . 
H a s i d o j u b i l a d o e l S r . I g ó n , p r e -
s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e m o de 
J u s t i c i a . 
R e i n a c o m p l e t a c a l m a p o l í t i c a . 
Nueva York, 20 de j ic l io . 
D i c e n de F i l a d e l f i a q u e e l S r . R o -
m e r o , r e p r e s e n t a n t e d e l s i n d i c a t o 
de h a c e n d a d o s c u b a n o s , h a c e l e b r a -
do v a r i a s c o n f e r e n c i a s c o n a l g u n o s 
c a p i t a l i s t a s y n e g o c i a n t e s e n a z ú -
c a r , c o n e l f in de e s t a b l e c e r u n a 
g r a n c o m p a ñ í a a z u c a r e r a . E l r e f e r i -
do S r . R o m e r o d e c l a r a q u e h a y 
s o b r a d a s r a z o n e s p a r a c r e e r q u e 
s e l l e v a r á a d e l a n t e l a e m p r e s a , y 
q u e e s t a o b t e n d r á u n b u e n r e s u l -
tado. 
Londres, 20 de j u l i o . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de R u -
s i a , e n B a k ú e l n ú m e r o de de func io -
n e s p o r e l c ó l e r a e s de u n a s 3 0 0 
d i a r i a s , y de l o s 1 0 0 , 0 0 0 h a b i t a n -
t e s de q u e c o n s t a l a p o b l a c i ó n d e l 
d i s tr i to , 8 0 , 0 0 0 l o h a n a b a n d o n a d o , 
l l e v a n d o e l contagio por todo e l i m -
p e r i o . 
T E L E G f R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 21 de j u l i o . 
D i c e E l I n i p a r c i a l q u e e l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r c u a n d o t e n g a t e r m i n a -
d a l a c o m b i n a c i ó n q u e t i e n e p r o y e c . 
t a d a de a l t o s p u e s t o s a d m i n i s t r a t i -
v o s e n l a I s l a de C u b a , h a r á u n v i a -
j e á A l e m a n i a . S e c r é e q u e e l s e ñ o r 
R o m e r o R o b l e d o s a l d r á p a r a d i c h a 
n a c i ó n e n l a p r ó x i m a s o m a n a . 
C u a n d o e l S r . M i n i s t r o r e g r e s e d e l 
I m p e r i o a l e m á n , q u e s e r á e n oc tu-
b r e ó n o v i e m b r e , t i e n e e l p r o p ó s i t o 
de- v i s i t a r á C u b a y P u e r t o R i c o c o n 
objeto de h a c e r u n d e t e n i d o e s t u d i o 
de l a s n e c e s i d a d e s de e s a s i s l a s . 
E s t a t a r d e s a l d r á p a r a S a n S e b a s -
t i á n e l S r . M i n i s t r o de E s t a d o . 
Boma, 21 de j u l i o . 
H a fa l l e c ido e l C a r d e n a l M o n s e -
ñ o r A n n i b a l e . 
Londres, 2,1 de ju l io . 
A b r í g a n s e a l g u n o s t e m o r e s s o b r e 
S i r E . S m i t h , m i n i s t r o de l a O-ran 
B r e t a ñ a e n M a r r u e c o s , de q u i e n no 
s e h a v u e l t o á t e n e r n o t i c i a s d e s d e 
e l f r a c a s o d e l t r a t a d o s n t r e a m b a s 
n a c i o n e s , y c u y o i n d i v i d u o s e c a p -
t ó l a m a l a v o l u n t a d de l o s n a t u r a l e s 
d e l p a í s a l i n s i s t i r e n q u e s e p e r m i -
t i e s e d e s p l e g a r l a b a n d e r a b r i t á n i c a 
e n e l C o n s u l a d o de F e z , no o b s t a n t e 
l a n e g a t i v a d e l S u l t á n . 
Nueva York, 21 de j u l i o . 
H a f a l l e c i d o e l conoc ido i n d u s t r i a l 
M r . E . C . K n i g h t , d u e ñ o de u n a de 
u n a de l a s p r i n c i p a l e s r e f i n e r í a s de 
a z ú c a r de F i l a d e l f i a . 
Nueva York, 21 de j u l i o . 
S e g ú n c a r t a p a r t i c u l a r r e c i b i d a 
de R u s i a , l a e p i d e m i a d e l c ó l e r a 
p r e v a l e c e e n toda l a z o n a q u e a t r a -
v i e s a e l f e r r o c a r r i l t r a n s c a s p i a n o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 21 de j u l i o . 
S e d i c e q u e p r ó x i m a m e n t e h a r á 
u n v i a j e á A s t u r i a s e l s e ñ o r S a g a s -
ta , c o n objeto de p r o n u n c i a r u n d i s -
c u r s o p o l í t i c o . 
• Nueva York, 21 de j u l i o . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r C i ty of 
Wcishin gtam 
Washington, 21 de j u l i o . 
E l S r . A . L . S n o w d e n , a c t u a l E m -
b a j a d o r de l o s E s t a d o s U n i d o s e n 
A t e n a s , h a s i d o n o m b r a d o M i n i s t r o 
d e e s t a r e p ú b l i c a e n M a d r i d . 
Londres, 21 de j u l i o . 
E l Tintes p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
F e z , e n e l q u e s e c o n f i r m a q u e e l f ra -
c a s o de l a c o m i s i ó n i n g l e s a e n d i c h a 
c i u d a d , f u é deb ido á l a s i n t r i g a s de 
F r a n c i a . 
Londres, 21 de j u l i o . 
S e g ú n t e l e g r a m a de P a r í s q u e p u -
b l i c a l a L a n c e t , l a e p i d e m i a cont i -
n ú a e s t a c i o n a r i a e n l o s s u b u r b i o s 
de e s a c i u d a d , y s i n t e n d e n c i a s á ex-
t e n d e r s e a l c a s c o de l a p o b l a c i ó n . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e s e h a de-
c l a r a d o o f i c i a l m e n t s q u e d i c h a epi -
d e m i a e s de c a r á c t e r c o l e r i f o r m e , y 
q u e s u d e s a r r o l l o e s t a n l en to q u e 
p e r m i t e s e r c o m b a t i d a c o n t o d a s l a s 
p r o b a b i l i d a d e s de b u e n é x i t o . 
P a r í s , 21 de j u l i o . 
S e g ú n I . c F í g a r o , l a p o l i c í a h a des -
c u b i e r t o van c o m p l o t q u e so f r a g u a b a 
p a r a v o l a r l a B o l s a y o t r o s ed i f i c io s 
p ú b l i c o s , h a b i é n d o s e e f ec tuado v a -
r i o s a r r e s t o s . 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A . 
I N G L A T E R R A i ^ p S o l f ^ O ^ 
6 á 10 p . g I ) . , OTO 
espauol, según pla-
za, f. y cantidad. 
20i- Ív21 p . g P., oro 
mnfinl. A KO í l iv . 
F R A N G I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . . . . 
Sin operaciones. 
( 6J á 7 p . g P., oro 
( esiiañol, á 3 div. 
5 í á 6 p . g P., oro 
español, 3 djv. 
( 9 i á 10 p . g P., oro 
1 ( español, íi 3 div. 
D E S C U E N T O M E R C A N - \ 8 . ¿ w g p anualt 
i I b . . I 
AZÚCARES P U R G A D O S . 
Blanco, trenes de Derosdo y 
Rillicaux, bajo á regular . . . 
Idem, idem, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n í i m c r o 8 á 9 . (T. 11 . ) . . . . . 
Idem, bueno á superior, u í i -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior íi regular, 
número 12 ¿i 14, idem 
Idem bueno, u? 15 ú 1G. i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, i d . 
Idem florete, n. 19 A 20, i d . . . j 
C K N T R t F U G A S D E G U A U A P O . 
Polarización 91 íí 96.—Sacos: De 0'719 á 0'750 de $ 
en oro por 11J kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á 0^63 de $ en oro 
por l l j kilógramos. 
AZOCAR MASCABADO. 
Común !í regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
O'óíU ú 0'5C3 de $ eu oro por l l i kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Melitón López Cuervo. 
D E F R U T O S . - D . Joaquín Gumíí. 
Es copia.—Habana, 20 de ju l io de 1892.—El S í n d i -
co Presidente interino. J c sé APÍ de Monlalván. 
TELEÍÍIIAMAS (JOMEIMUALES. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o '^O, d fas 
o i de l a tarde . 
Onzas españolas, l í $ 1 5 . 7 0 . 
Centenes, í í $ - l . 82 . 
Descuento papel eomercial, (»0 div., de 3 íí 
ó i por ciento. 
Cambios sobre Londres, (JO div. (bauqucroiOj 
ii $1.87. 
Idem sobro Par í s , (JO djv. (baníineros), íl 5 
francos 185. 
Idem sobre l íamburgo , «0 d[v. (baiujueros), 
& 958. 
Bonos registrados de los Kstados-Unidos, 4 
por ciento, si I K í l , ox-cnptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 0(5, & 8 i . 
Regular íl buen rofinó, de Hii íí 2 | . 
Adúcar de miel, do 2S .1 Bíi 
Mieles de Cui)ii, en bocoyes, ¿i 10. 
£1 mercado, Unite. 
Manteca OYilcox), en tercerolas, A íl)7.'>0. 
Harina patenl ¡Minnesota, $1.C0. 
L o n d r e s , j u l i o 2 0 . 
Azúcar de remolaclia, íl iSfíf, 
Aztícar centrífuga, pol. 96j íí l .^j . 
Idem regular refino, á l o j . 
Consolidados, íl 0(1 i , ex- interés . 
Jíescuenío, l íanco de Inglalerra, 2J por 100. 
Cuatro por ciento español, íl (>1|, ex-ln-
teres. 
JParís , Julio VO. 
Kcnta, S por 100, íí 08 francos 25 cls., ex-
inlerés. 
(Queda p r o h ü d d a la reproducción de les 
iptff/ninuis que anteceden, con arreglo al a r l . 
M de '.a Ley de Propiedad I n t d e c J u á l . ) 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Ju l io 21 dc W.Yl. 
L a si tuación general do nuestro mercado 
azucarero ba presentado desdo ayer un to-
no más favorable con re lación íí las noticias 
de Londres que han marcado un adelanto 
on lisa cotizaciones. 
Los deseos do operar so han significado 
desde luego por parte do estas casas expor-
tadoras, poro los tenedores se mantienen 
muy firmes en sus anteriores pretensiones, 
contlando en que la activa demanda que ya 
so indica por los refinadores azucareros 
d e t e r m i n a r á a lgún ensancho en los actuales 
l ími tes . 
Entre ayer y hoy so hau otectuado las si-
guientes operaciones: 
C E N T K I F U G A S D E GUAUAPO. 
Ingenio "Las C a ñ a s " 
4.3G7 sacos n? 11, pol . 9Gi, á G.IO 
C E N T E Í F U G A S D E M I E L . 
Ingenios varios: 
C02 sacos u? 7, pol . 88, <l 4.35. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día de 20 julio de 1892, 
O R O ) Abrió al 216 por 100 y 
pj¡¡¿ ( cierra de 217 fi 217i 
C U S O E S P A Ñ O L . S 1>0r 100, 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interéá y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba. 
Idem del Tesoro de Puer-
to-
Par á 1 p g P. oro 
Oblit;acionea hipotecarias 
del Excmo. Ayunta-
miento 36 á 3 7 PSK- <"•<> 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 3 á 4 p g P. oro 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos de la 
l l á b a n a y Almacenea. 
de Regla 12 ú 13 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de la Isla do 
Empresa de Fomento y 
NaveRación del Sur 
CompóSlá do Almacenes . 
de Hacendados 
Couipariía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana « 
Compañía de Alumbrado 
Av. lias l l ispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
dr .Uíitanzas¡i.Sabanilla 6 & 7 p g P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júca ro . : 12 á 13 p g P. oro 
Compañía de Caminos de 
HiciTO de Cieiifuegos á 
Villaclara Par á 1 p g D . oro 
Compuñía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 10 á 11 p g D . oro 
Coniliañia de Caminos do 
Hierro de Caibarión á 
Saucti-Spíri tus 8 á 9 p g D . oro 
Compañía del F t rrocarril 
del Oeste 83 íi 84 p g D . oro 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano E x - t l . 0 á 7 p g D . oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantílnamo 
Idem do San Cayetano á 
Refinería de Cárdenas . . . . 47 A 48 p g D . oro 
Sociedad Anónima Red 
Telefónisa de la Haba-
na 1 á 2 p g P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cieoniegps y 
Viliaclara, l1." emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de GBS Con-
l u 




NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 2451 ¡i 210 por 
100 v cierra de 217 
ff247i por 100. 
P L A T A f Abrió, " i do 9(ii á 97. 
NAGIONAI, ( C e r r ó . ) de 9CJ á 97. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaeioues Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarifin 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfucgos ú Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de (ías flcinwolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía ilc Almacenes de Santa 
Catalina 
Kolintría de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha 
celulados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cieufuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos).. 
Red Telefónica de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2'.' Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres , 
Ferrocarril do Gibara á Holguin 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaeioues 










103 á 103J 
37i á 60 








































91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
iulio do 1892. 
NOTA. L a boya East Knock John se había supri-
mido en 1890 (véase el Aviso n?t»icro71i407 de 1890). 
Cuaderno de faros núm. 84 B de 1887, paga. 34 y 38, 
y cartas núms. 558 y 696 de la sección 11. 
Inglaterra (costa S.) 
192. CAMBIO DE SITÜACIÓN DE LAS LUCES DE 
ENTRADA DE NE-VVHAVEN Y AUMENTO DE FONDOS 
EN ALGUNOS LUGARES. (A . rt. i\r., núm. 30¿170. P « -
r í s 1891.) Habiéndose terminado las obras de pro-
longación del muelle deí E. de la entrada del puerto 
de Newhaveu, se ha trasladado al extremo de fuera 
de este muelle la luz fija blanca. E l rompeolas del l a -
do W . está terminado en su prolongación hacia afue-
ra y sólo resta terminar la cabeza; las luces fijas rojas 
verticales de este rompeolas, se han trasladado a 30 
metros por dentro del extremo. 
Se calcula que las obras de la cabeza del rompeolas 
se terminarán en el verano de 1891: la boya de cam-
pana situada actualmente frente al extremo de este 
rompeolas, no tiene utilidad alguna. 
Con el dragado llevado á cabo al S. del maellc de 
los vapores-correos ÍPaeke t -War f ) , se ha conseguido 
á longo de este muelle, y en el canal, una profundidad 
uniforme de 3 metros eu bajamares ordinarias vivas, y 
Los fondos en la barra, en una distancia como de 
1,5 cables por fuera de la línea que une la cabeza del 
muelle del E. con la del rompeolas, hau aumentado, 
y en la actualidad hay 3m,4 y 4in,5 eu donde las cair 
tas indican 2m,4 y 3m,4. 
Cuaderno de faros núm. 84 B de 1887, pág. 26, y car-
tas núms. 217 y 558 de la sección I I . 
M A R D E M A R M A R A . 
Tnrijnía. 
193. LUZ FLOTANTE, E N T l l O T E C T O , JÜNTO AL 
BANCO DOOIIAN-ASLAN Ó DOIIAN-ASLAN. (A . a. 
N- , n«>». 30/171. Pavía 1891.) Muy pronto debe 
fondearse un pontón, pintado de rojo, en 10 metros de 
fondo, frente al banco Doghan-Af ían (Dohan-Aslan 
ó Donazzlan), al N E . del estrecho de Gallípoli. 
Exhibi rá dos luces blancas, superpuestas, visibles 
á 10 millas. 
Cuaderno de faros n. 83 de 1887, pág. 188 y cartas 
núms. 56 y 101 de la sección I I I . 
A U S T R A L I A . 
Costa E . 
194. NUEVO CANAL DRAGADO DEL PUERTO T R I -
NITY (CAIRNS). LUCES É INSTRUCCIONES. ( A . a. N . 
nú DI. 30/173. P a r í s 1891.) Se ha abierto á la nave-
gación un nuevo canal dragado que conduce al puer-
to Tr ini ty (Cairns); tiene 60m de ancho, y sus meno-
res fondos en él son de 4m eu bajamares vivas. En el 
lado E. de la cortadura, á 15m de la orilla, se han 
instalado seis estacas que cada una está provista de 
una mira cuadrada. Cuando se franquea el canal, se 
encuentran fondos que aumentan gradualmente desde 
5in,5 á 9m, profundidad que hay en los muelles. 
Inatrueetones, De dia, después de haber pasado 
la boya del canal, se gobierna al S. 29? W . poco más 
ó menos, s'guiendo la enlilación de lus dos valizas 
triangulares situadas en las astas que sostienen las l u -
ces de dirección; este rumbo conduce al centro de la 
cortadura hasta estar á una eslora del buque de la luz 
(yeterior de dirección. Se gobierna entonces á medio 
canal hasta tener los muelles por el través, y en este 
sitio se puede fondear en 5m,5 á 9 m de fondo. 
De noche indican la entrada del puerto dos luces do 
enlilación blancas y otra roja. La luz posterior, blan-
ca, está elevada 29m y la anterior, blanca, lOm sobre 
el nivel de la pleamar; estas dos luces distan entre sí 
1.525111. La luz roja, que está situada eu los muelles, 
se halla á 5,5 de milla por dentro de la luz blanca ex-
terior. 
A l dirigirse á reconocer la boya del canal se verán 
las dos luces blancas, que se enfilarán al S. 29? W . , 
próxiniaincntc (28? 30'), y con esta enfilación se l l e -
gará al centro del canal nuevo hasta l l ega rá unas dos 
esloraá de buque de la luz exterior; dirigiéndose en-
tonces Ktftía el E . , so conservará por estribor la luz 
roja siluaila en el extremo exterior del muelle Burns, 
PÍiilp and C? . Cuando se tenga por el través esta luz 
roja, ss podrá fondear en 7m á 9in de agua. 
E l canal antiguo está todavía marcado por 7 valizas 
negras que se deben dejar por babor al entrar, y por 7 
negras que se dejarán por estribor. En la estaca exte-
rior, que marca cljado E. de este canal nuevo, está 
instalada una regla de marea <}ue indica el fondo que 
h ay en el mismo. 
Cuaderno de faros núm. 86 de 1884, pág. 100, 
y cartas núms. 522 A y 524 de la sección V I . 
Madrid, 18 de febrero de 1891.—El Jefe, PELAYO 
ALCALX GALIANO, 
COMANOANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA, 
A N U N C I O . 
En el Negociado de Inscripción Marít ima de la Co-
mandancia General de este Apostadero so cita al i n -
dividuo D. Fernando Gaber y Posada, para un asunto 
que le interesa. 
Habana, 19 de ju l io de 1892.—Xtíís. G Carhoncll. 
3-21 
Urden de la Plaza del día 21 de jallo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 22. 
Jefe de día: E l Comandante del 1er. batallón Ca-
zadores Voluntarios, I ) . Juan Menéndoz. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 1er. batal lón Cazado-
ros \ oluntarios. 
Hospital Mili tar: 1er, batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Balería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Ctitólica. 
"Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
1? de la Plaza, D . Carlos Jús t iz . 
Imaginarla eu idem: E l 2? de la misma, D- Maria-
no Domingo. 
Médico para los baños: E l de la Guardia Civi l , I . 
S. D . Jo sé Clairac. 
E l Comnol Sargento Mayor, Anlovio L l e u d e 
ffaro. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N U M E R O 3 5 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En eii;into se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
I S L A S B R I T A N I C A S . 
Inglaterra (tosía E . ) 
KU. T l f A S I . U'I(').\ DK LOS FAROS PLOTANTl'.S 
"TONGUH" Y " M O U S E " V 1>K LAS ROVAS E A S T 
KMK K JofiM t B VST KNOB, EN E L E S T U A R I O IM'.I, 
TÁMEMS. {A. a. Ni , n ú m . 30/169. P a r í s Ha-
cia el 1? de marzo do 1891 se piensa trasladar, en el 
estuario del Támesis, los faros flotantes 3' boyas s i -
gulentcs: 
E l faro flolante Tongue so t ras ladará á unos 2 ca-
bles al S. 30? E. de su situación actual, con objeto do 
ponerlo al abrigo de las rompientes de la cola del 
banco Tongue. 
El faro llolantc Mouse se t ras ladará á 4 cables p ró -
xiiunmcnte, al S. 26? AV. de su situación actual. 
Las boyas East Knock John y East Knob se tras-
ladarán, la primera. á 2 5 cables hacia el S. 73? E. , y 
la segunda á un cable hacia el N. 
Se avisará eu tiempo oportuno de las particularida-
des relativas á las nuevas situaciones do estas mar-
ÍÜ. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
J'aerto de la l iaba na.- Commón Fiscal.—DON 
RAFAEL M1? NAVARRO V ALGARRA. teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el pregenlo y término de treinta días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, eu día y hora hábil de despaci o, los familiares del 
pardo Pastor del Rio López, vecino que fué de la 
calle de Aramburo esquina á Peregrino, y que apare-
ció abogado en eeta bahía el día 30 de Junio último. 
Habana, 15 de jul io de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M * Navarro. 3-19 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la liaban a.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL 31? NAVARRO Y ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de veinte días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, las personas que 
conocieran el cadáver de un hombre de la raza de co-
lor, como de 60 años, que apareció ahogado en aguas 
de la Batería do la Reina, en la mañana del 14 del 
pasado, con el fin de ser identincado. 
Habana, 15 de ju l io de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M* Xavarro. 3-19 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto d é l a Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARHO Y ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta (Mas, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, D . Felipe Alvarez Suá -
rez, pasajero que fué del vivero Carmen, en la noche 
del 10 del pasado y que desapareció á eonsecuencia de 
un golpe de mar, así como a las personas que sepan 
su paradero. 
Habana, 15 de ju l io de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M'A Navarro. 3-17 
Míl I I 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Julio 23 Mascotte: Tamna y Cayo-Hueso. 
. . 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y eacal»B. 
. . 24 Niceto: Liverpool y escalas. 
. . 24 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-Vork. 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
. . 15 City of Alcxandría: Nueva-York. 
. . 27 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
. . 28 Vcracruz: Progreso y Veracruz, 
. . 28 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 29 México: Colón y escalas. 
. . 29 Havre: Amberes y escalas. 
. . 29 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
. . 31 City of Washington: Nueva York. 
Agt? 2 Carolina: Liverpool y escalas. 
4 Ramón de Herrera: Pucrto-Kieo y escalaa. 
4 Conde de AVifredo: Barcelona y escalas. 
5 Saint Germain: Saint Xazaire y escalas, 
5 Fort Wi l l iam: Glasgow. 
5 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
6 Phoenix: Londres y Amberes. 
S A L D R A N . 
Julio 22 Yuraurí: Nueva-York. 
. . 23 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 24 Saratoga: Nueva-York. 
. . 15 M . M. Pinillos: Barcelona y escalas 
. . 29 Yucatán: Nueva-York. 
. . 30 Holsatia: Veracruz y Tamílico. 
. . 31 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y oscalas, 
31 Niágara: Nueva-York. 
Agt? 6 Saint Germain: Veracruz. 
. . 10 Ramón de Herrera: Puorto-Rico y escalas. 
VArOlíES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Julio 24 Manuel L . Villaverde: de Sautiago de Cuba 
y escalas. 
. . 21 Gloria, en Batabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cieufuegos. 
27 Josofita: en Batabanó: de Santiago de Cuba, 
Manzanillo. Santa Cruz J ú c a i o , Ttinas, 
Agt? 4 Ranuín de Herrera; de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 24 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 26 Cosme de Herrera, para Nuevitas. Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 27 Gloria: de Batabanó, para las Túnas , con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 31 Joseíita: de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, Mau-
zauilto y Sautiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
Agt? 10 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda. Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá -
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
MORTKRA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 do 
cada mes, retoruamlo Ies díaa 12, 22 y 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 do ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
GUADIANA.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
A D E L A .—D e la Habana para Saguay Caibarieu to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y l legará á este 
puerto los miércoles. 
NUEVO CUBANO.—De Batabauó los domingos p r i -
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GUANIOUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á los 5 de la 
tarde. 
GENERAL LRRSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailén y Cortés los jueeves, regresando loa 
lañes por la mañana á Batabanó. 
PUERTO DE LA MABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 20: 
De Nueva-York, en . . días, gol. amer. J . R. Ber-
gen, cap. Hulura, tr ip. 9, tons. 615, con carbón, 
á Bridat, Mont'ros y Comp. 
Día 21: 
De Lanzarote, en 27 días, bca. csp. Gran Canaria, 
cap. Arozcna, t r ip . 10, tons. 385, con carga, á 
Mart ín Méndez y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 20: 
Para Santander y escalas, vapor-correo español A l -
fonso X I I I , cap. Jaureguízar . 
Puerto Rico y escalas, vapor esp. J ulia, capitán 
Vaca. 
Nueva Yor, vapor correo-español Panamá , ca-
pitán Gran. 
Día 2 i : 
C í P H a s l a las once 110 hubo. 
goleta Maña Josefa." 
P A T R O N F . Al.TSMANV. 
Saldrá de este puerto el sábado 23, para los de B a -
hía-Honda, R í o Blanco y Esperanza, para los cua-
les admite carga. 
La carga so recibirá el sábado solamente. 
Para más referencias, á bordo de la misma, en el 
muelle de Paula. 
8622 d2-22 a2-22 
La barca F E L I C I A N A , capitán González, ha f i -
jado su salida para el 25 del corriente. 
Se suplica á los señores que han tomado pasaje en 
dicho barco pasen á dejar sus cédulas, cu la calle de 
Obrapía n . 1. 
HIJOS DE S, AGUIAR Y CP. 
8334 8-16 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜRGÜESA-ÁMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de ju l io 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n K r o c h . 
Admite carga á ílete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V } cámara. U n proa. 
PARA TAMFICO $ 25 oro. $12 oro. 
. , VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el mu rile de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 15 de agosto el nuevo va-
por-correo alemán 
A T 
c a p i t á n K i r s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos direclos para un gntU 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según p o i -
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos 011 donde no 
toca el vapor, será trasbordada cu Hamburgs ó eu el 
Havre, á, conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, i í a i ty , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán loa 
consignatarios. 
s 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se las oírczrn carga suticiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
pumo, cuii í i i n cido en el Havre ó Hamburgo. 
La carga su ÉCicibs por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración do Correos. Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847, 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
n n 23!" 156-16 M r 
M - Y O R K & CUBA. 
M I L ITM i l F C O I P M I 
E C A B A N A Y S T E W - ^ O K H : . 
Los hermosos vaporea de esta Compañía 
snidráti como signe: 
D e N n e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U M U R I Julio 2 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 9 
S A R A T O G A . . 13 
O R I Z A B A 16 
N I A G A R A . . 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 27 
Y U M U R I 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a j u a n a . 
Y U C A T A N Julio IV 
V A L E N C I A . . 8 
C I E N F U E G O S 8 
N I A G A R A . 10 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 15 
C I T Y O F VVASHIÍ iGTON 17 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 21 
Y U C A T A N 29 
N I A G A R A : 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros eu sus espaciosa» cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga so reciba en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsferdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente eu la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por los v a -
p o r e s do e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
l i i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t RTaza.'.re y l a 
H a b a n a y I S T e w - y o r k y e l HavJce. 
L í n e a e n t r e l 'Tueva-Y'ork y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n Nassaxx y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
I S ^ L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D o New-'STork. 
S A N T I A G O . . . Julio 14 
C I E N F U E G O S . . 28 
D o C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Julio 27 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O . . Julio 30 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
Pasaje por ambas línens á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOU1S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatailos, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
1" $10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a "STork. 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 1-1-Jn 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
certificado del Dr . Burgess.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C ? 1 l -Jn 
E l vapor americano Yumur í saldrá para Nueva 
York el viernes 22, á las 4 de la tarde, en vez de las 8 
de la mañana.'-Hidalgo y Cp. 2-21 
VAPORES-COREEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTOIÍO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N C A R M O N A . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de ju l io á las 
2 de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recihir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I 38 312-1B 
E l , V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para la Coruña y Santander, el 30 do ju l io á 
las íi de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
la Couña, Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para la Coruña, Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito aeran n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
L I I E A DE MY^-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c ^ d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N A l i E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de ju l io , á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 8 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
138 . 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de ju l io , á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
roa. 
Rtecíbe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
ÍUtta el 28 inclusive. 
N'OTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flonnte, así para esta línea como para todas las :le-
m . bajó la cual pueden asegurarse todos los efectos 
se embarquen en sus vaporea. 
B. CMvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el djn til 
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Sautiago do Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A , 
A Xiir vltí*!!-€Íti 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagüez . . 
Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l — 15 
. . Mayagüez 16 
Ponce 17 
. . Pue r to -P r ínc ipe .19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara.. . 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 10 
P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara. 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cá'.liz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos" del u.-ar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
I 38 1-E 
LINEA DE LA HARANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril do Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
E l ^ V A P O R (¡OURJEO 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá el día Cde agosto, á las cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se espre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía 110 responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
meveaucías, n i tampoco de las reclarnacioues que se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
Puerto Cabello 14 
. . Santa iMarta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y (lomp 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Santa Marta 1G 
. . t>abanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cullativo) 21 
. . Santiago do Cuba.. 26 
. . Habana 29 
I ífi S13-JK 
Línea de Vapres TrasalMcos 
Pinil los, SaenzyCp. 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - T o r l : e n 7 0 h o r a s . 
Los- rápiflos vapores-con-eos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estoa vapores saldrá de esté puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando loa pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvl'le, Savauah, Char-
leston, Richmond, Washington. Fila del;! a y Bal t imo-
re. Se venden billetes para Kueva-Oric.ni;i, 8t. LcíTlia, 
Chicago y todas las piuicipalips ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con laa 
mejores líneas de vaperes que Sf.lf ¡1 do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, .$90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellarío. 
Los días de salida de vapor no sa despuchan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgcss, cuyo despacho está Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
.1 . D . Hashagnn, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Suporintendenfce,—Puerto Tampa 
01117 USA-lJl 
S COST r1 J Ü l 
E l magnífico y r áp ido vapor de acero de 
5,000 toneladas 
C A P I T A N D. I . D I E Z . 
Sal eirá directamente sobre el 26 do ju l io 
P A R A T/A CORUÑA, 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . . 
Admite pasajeros para los citados puertos 
y un resto do carga ligero. 
Para m á s informes dirigirse á la casa 
consignataria, Loycliate, Saonz y Compañía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
C UOG 16-9J1 
V A P O R ESPAÑOL, 
A . D E L . C O L L A D O "ST C O M P . 
(SOCIEDAD ÉM COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJKS REMANALES DE LA IT ABANA Á BAHÍA-HONDA, 
KÍO BLANCO, SAN CAVEIANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERSA. 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llagará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bah ía -Honda los 
martes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Oficios ns. 1 y 3. 
C 2;i7 52-1 F 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque (jue, construido expresamente 
para la traversta cutre e. ia c t a Isla y la 'de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Cero na y regresa los miércoles de 
Nueva (íerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D . Fél ix Ortega, en el 
almacén «le retorno de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 1225 26-21 Jn 
E M P R E S A I ) E A L M A C E N E S D E D E P O S I T O P O R H A C E N D A D O S . 
BALANCE E N 81 D E MAYO D E 1S{»2. 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, ect. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 




Seguro de Incendio. 
Contribuciones 
Castos generales... 
P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva.. 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas conientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Saldo utilidades, anterior I $ 14.622 I 09 
Productos 22.716 41 
MENOS: 
Dividendo número 28. . 
Fondo de reserva 
$ 12.410 
654 I 
$ 37.369 110 


























B I R L E T E S . 
18 
173 23 
$ 1.061 41 
B I L L E T E S . 
290 
771 41 
$ 1.061 41 
NOTA.—Existen ca los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 592 bocoyes y 104,122 sacos azúcar y otros 
efectos que producirán aproximadamente á su extracción $49,306-92 en ORO. 
Habana, mayo 31 de 1892. 
fnnso. C 761 
E l Contador, Joaquín A r h a . — V t o . Bno.: E l Presidente, Nico lás A l -
3-22 
. i m m y v 
GIRO DE LETRAS 
C U B A NUM. 43, 
E H T E E O D I S P O Y" O B R A P I A 
0 l l l f i 156-11.1 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TÍÜSPORTES! 
D E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D. F H A X C I S C O A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 26 de julio, 
á las cinco de la tardo, para los do 
N I T E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
SACÍUA D E TANAMO. 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengcr, Mesa y Gallego. 
Con motivo de ser dia festivo el 2;', este vapor tras-
ñere su salida para el 26 á la hora de costumbre. 
Se despicha por sus ai madorcs, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 1 37 312-1 E 
i . m m y v 
108, J L Q t U I ^ T i , 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U E A 
HACEN rA(40S POR E L C A B L E 
F a c i l i t a a c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i a t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Pnrí«, B u r -
deos, Ly"!i . Bayona, í lamliurgo. Boma, Nápol; . ' , 
Milán, Uénova, Marsella, Havre, Li l le , NanteSj Saint 
Quintín, ü i eppe , Tolousa, Venccia, Florencia, I V 
lenno, Turín , Mesína, &., así como sobro todas bis 
capitales y pueblos do 
E o P A N A E I S L A S C A N A R I A S . 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adiniotstracifti de los FerrocarrUes. 
Desde el dia primero de Ago.-to próximo se supri-
mirá el recorrido que desde el 10 de A b r i l tíltimo ha-
cían los trenes de viajeros A y Ií entre Matanzas y 
Jovellanos, terminando y comenzando sus viajes en 
Matanzas, á las mismas horas que hoy. 
L o que se avisa al público para su conocimiento. 
Habana, 19 de Julio de 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe. Francisco Paradela y 
Geslal. C 1221 15-21 J l 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letriE sobre Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Tur ín , Roma, Veneeia, Florencia, N á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nautes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, Míyico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
-A . 'NTXSO. 
Saldrá para P U E R T O P A D R E y N U E V I T A S el 
día 25 á las doce del día; recilie carga para dichos 
puertos el 22 y 23. 
Sobrinos de Herrera. I 37 ;J12-E1 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del t ion de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la l l ábana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque par.i el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se dcüpaehnn conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del ílcU del vapor. 
CONhí t JN ATA R Í O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
C-uliarién: Sr. D. Eloveneio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 1Í6, plaza de. Luz. 
66 
A . 
Con motivo de ser dia festivo el día 25, este vapor 
trasfiere su salida para el 26 á la hora de costumbre. 
I 37 19-Jl 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la I I A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará cu SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R Í E N los doiniugos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I H A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de LUÍ. 
I 37 312-1 E 
I VAPOR 
Capitán U E R Ü T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A I J DA. 
Saldrá bis miércoles de cada ;u niana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y Uogiirá á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando on Sagua, para 
la H A U A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de í l e t e s e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A 1 1 I E N . 
Víveres y f cm lcn;! CÍUI landiajc $ 0-40 
Mcrciincías idem idem 0-65 
EJüpNOTA.—KMan.lo en combinaciéii con el ferro-
carril de Chinchilla, se despadmn panociinfcutpa d i -
rectos para los Quemados de Giiincs. 
Se despachan á bordo, é inforineíj (Juba número 1. 
G l i U 1-J1 
Sobre toda.'-, las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clars, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Snncli-Spíri tus, Santiago de (Juba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to-Pr íncipe , 
Nuevitas, etc. C 1113 i r . 6 -UÍ 
m D ü x . a o I T C O M P . 
25, O B R A P I A 26. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Filadelpbin, Ncw-Orleaus, San Francisco, Londres. 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des imp-rt.uite^ de lo - Estados-Unidos y Kuropa, así 
como solare todos los pueblos do Espafia y •ms provin-
ivas. C 1114 156-1 J l 
ANTieüA ALMONEDA PÜBLÍOA 
F U N D A D A E N E L A S O D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júsi iz , entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café I JU Marina. 
El viernes 22 á las 12, se remalarán ron interven-
ción del Sr. Agente de la Compañía de Seguros Ma-
rítimos Americana, 1 c. n'.' 110 con 48 depósitos de 
metal niquelados; otra n'.' 111 con 24 id. id.; otra mí -
mero 125 con 288 soldadores de marcar; 72 debanade-
ras. 2,000 correas, 2 pedales, 66 piezas para armar. 
1,000 aguias para máquina, 60 ifoiadoras, 60 rizado-
res y 416 docenas gomas pequeñas; otra n'.' 2,1)45 con 
6 cajones para máquina.—Habida, 20de julio de 1892. 
—Sierra y Gómez. 8567 2-21 
— E l viernes 22 á las 12, se rematarán cun intervei; -
eión del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 154 piezas lloi 
telas (ctitré blanco de algodón) de 500 metros por 81 
centímetros. 8 7[12 docenas calzoncillos algodón cru-
do n. 299.—.Habana, 20 de julio de 1892.—Sierra i 
Gómez. 8568 2-21 
Conipañí.i í í erca i i t i l A n ó n i m a 
l e v a íñíu ie Fósforos La Defensa. 
SECRETARÍA. 
Debiendo practicarse varias obras de carpintería, 
albañilería y pintura en la casa calle del Vínculo n ú -
mero 1, en el pueblo del Calabazar; la Junta Díret iva 
de esta Compañía ha acordado sacar á subasta dichas 
obras, y admitir proposiciones hasta las seis de la tar-
de del martes 26 del corriente mes. 
Dichas proposiciones se aducirán en pliegos cerra-
dos, y los licitadores podrán infonnarse del pliego de 
'•or'i;.•iones y memorias de loa trabajos en la calle de 
San Miguel n. 77, donde se les pondrá de manifiesto. 
Habana, 20 de ju l io de 1892.—El Secretario, José 
Q. López. 8563 4-21 
Sociedad La Reguladora." 
A V I S O . 
Por orden del Sr. Presidente se avisa á los señores 
accionistas que no habiéudesc celebrado la Junta por 
falta de concurso en el día anunciado, tendrá ésta l u -
gar el próximo domingo día 24 al medio día, en los 
salones del Centro Asturiano (entrada por Zulueta.) 
También me ruega el Sr. Presidente suplique á los 
señores accionistas que concurran con puntualidad, 
puesto que después que los salones del Centro As tu-
riano son muy elegantes y ventilados, la orden del día 
es interesante como se ve á continuación: 
Sanción del acta anterior, informe de las Comisio-
nes de glosa, balance semestral, Informe de la Comi-
sión nombrada para dictaminar sobre capitalización 
de ganancias realizadas y reformas al Reglamento. L a 
Directiva informará de los trámites de compra do 
la panadería y otros asuntos de administración. 
Habana, 18 de Julio de 1892.—Francisco M. L a -
vandera, Secretario. 
8675 4d-21 3a-21 
E n t r e s » de Fomento y Navegación 
del Sui' .—Secretaría. 
Hablándose acordado por la Junta Directiva de es-
ta Empresa el reparto de un dividendo de cinco por 
ciento á cuenta de las utilidades del corriente año, se 
avisa pore de medio á lo* señores accionistas que po-
drán percildr lo que les corresponda por este concep-
to desde el dia 18 del corriente en adelante, eu la» 
oiicinas de la Empresa, Olicios número 28. 
Habana, ju l io 15 de 1892.—El Secretario, M¡(/uel 
Berrera y Orúe: C 1198 .r>d-17 5a-l"8 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
S E C R E T A R I A . 
Xo habiendo podido celebrarse la junta general 
convocada para el 11 do este mes por falla do asis-
tencia de señores accionistas que representaran el 
nrtmero de acciones que exige el artículo 49 del Re-
glamento de esta Coinpañía; se cita nuevamente para 
el miércoles 27 del corriente, á laa doce del día en la 
casa n. 23 de la calle de Amargura; debiendo advertir 
que el acto se celebrará sea cual fuere el número de 
asistentes y el de las acciones que sepresenten. En 
esa sesión se dará lectura á la Memoria de las opera-
cioneá del año de 1891, y se procederá á la elección 
do cuatro señores consiliarios. Lo que se publica por 
orden «leí Sr. Presidente. 
Habana, ju l io 18 de 1892.—^líi/omo O. Llórente. 
0 1203 la-18 8d-19 
S O G Í M I E ! E L 
MERCANTILES. 
i í l A O 
Wm 
j jorjes 
B A N Q U E R O S . 
'2, OBISPO, 2, 
S S Q U T J S T A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAÜOS POR E L C A R L E . 
F A C I L I T A N CARTAS DE C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á co:rta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON. C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO, PUNCE, M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , l ' A -
R1S, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V1ENA, A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA. N A l ' O L I Í S . M I L A N , 
G E N O V A , E I C , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESP A S O L A S , F R A N C E S A S E I X G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q Ú I E R A OTRA CLASE D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 23fi 150-1 F 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A ¥ L A R O A V I S T A , 
sobre Londres, París , Berlín, Nueva-York demáe 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Lstados-
Unidos. así como sobre Madrid,'todas las capitales de 
provincia y pueblos cbicos y grandes de España, Islaa 
Baleares y Canarias. 
C $19 312 Abl 1 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
B M O DE LA M A M . 
Por acuerdo do la Junta Direct iva ae cita 
á los Sres. Accionistas para celebrar Junta 
general ordinaria el 28 del corriente mes, á 
Jas doce dol día, en la sala de sesiones de la 
Kiiiprosa, con el objeto de someter A eu 
am-obación el balance general, cerrado el 
Dvi i i l a y uno de Diciembre úl t imo, la Me-
moria correspondiente, los presupuestos de 
ingresos y egresos dol presento año y ol 
nombramiento del Director del periódico; 
nombrar una comisión do glosa, compuesta 
de dos accionistas, para el examen de cuen-
tas, y renovar dos vocales do la Directiva, 
que cesan cu sus cargos. 
Terminados estos asuntos, con t inua rá la 
Junta con el c a r ác t e r do extraordinaria, 
para deliberar sobro los particulares siguion-
tos: 
j ? Si la Sociedad so ba do someter ó no 
á las prescripciones del Código do Comer-
cio, de conformidad con lo dispuesto en el 
ar t ículo 2o del R. D . de 28 do Enero de 1880. 
2? Para tratar do la reforma de los ar-
tículos 22 y sus concordan tos, de los Estatu-
tos y Reglamento; y se advierte que para la 
primera parte que comprendo esta convo-
catoria, s e rán válidos los acu'ordos, cual-
quiera que sea ol número do los socios con-
cnmintcs; y para la segunda es indispensa-
ble que estén presentes ó representadas las 
cuatro quintas partes de las acciones, según 
lo determinado en la Ley do 21 do enero do 
1870. Hecha la reforma, se p rocederá segui-
damente á la renovación de la Junta Direc-
t iva en los té rminos consignados en el ar-
ticulo 22, y como lo hiciere necesario la re-
forma acordada. 
Habana, 13 de Julio de 1892.-E1 Secre-
tario, J . M . Villaverde. 
FONDA, A M I S T A D N. 12+. 
T E L E F O N O N . l,'J7i; 
Esta sociedad, qiie cuenta im'ci de diez años de es-
tablecida y tiene bien acredilados su esmerado servi-
cio y sus efectos del mejor gUsn y calidad, acaba de 
comprar la panadería francesa tilulada " E l Aguila ," 
(pie también de antiguo cuenta con la protección del 
público, por su pan trabajado con esmero y limpie/.a 
y con las barinas de la mejor clase, y ofrece A sus a-
mtgOS, coasociados, marcliantcs antiguos de la casa y 
al público en general que deseen protegernos en la 
empresa, sostener siempre todo el esmert) que antes 
se observulia, ya Qué no sea posible mejorarlo; así co-
mo el buen cafe, respondiendo íí servir en el peso con 
la mayor exactitud. 
Esto Mtableoiinieóto de panadería, que cu lo ade-
ianle se titulará wuar f íT ia francesa E L A G U I L A 
D E L A R E G U L A D O R A , se encueiitra establecida 
en la calle de su nombre n. 185, entro las de Drago-
nes y Reina. 
Habana, julio de 1892.—El Gerente, Santos G a r -
cía. 867G 10-22Jl 
Empresa del Ferrocarri l Urbano 
} Oniiiibiis de la Habana. 
La J imia Directiva lia acordado distribuir por 
cuenta de las atilbutifé» del corriente aíío, el dividen-
do oúmero 30 de rióte por cic!ii,j en billetes del Ran-
eo Bspafiol do la Ilnbana sobre ol capital social. 
_ Y lo pongo on cmiocuniento de los señores ac-io-
nista* para que so sirvan oédn i r desde el dia 27 del 
• irrici to de 12 í ¡i de la tarde á las oficinas de esta 
límpresa. Empedrado 34, ii hacer efectivas las cuotas 
(|uc les covrespoiuiau. 
11:1 baña, jul io 13 de 18(12.—El Secrelario, Fraucis -
.:o 8, Maofat. C 1189 8 - U 
Danco Agrícola de Puerto Priucipe. 
Se convoca ú los señores accionistas á junta gene-
ral que tendrá efecto el dia 3 de agosto, "á las nueve 
de la m.uiana, en ¡a casa calle do la Amargura n. 23, 
con objeto de darles cuenta del informo de la Comi-
••n glosadora. La sesión se celebrará segnn lo-dis-
pone el artículo 99 del Reglamento cualquiera que 
sea el mlmero de acciones representadas por los qu» 
concurran, por ser continuación do la anterior.—Ha-
bana, julio 15 de 1892.—El Secretario. 
8S12 4-20 
Compailía Unida de los Ferrocarri les 
de Caibaríéñ. 
S K C R K T A K f A . 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesión 
de ayer, dejar la suseripuión del billete do la Loter ía 
de esta Isla número 13,281, que venía jugando la 
Empresa, sin que se adquiera otro en su lugar, se hace 
público por este medio para conocimiento do los seño-
res accionistas. 
Habana, 11 de Julio de 1892.—i/. A . Romero. 
C 1193 8-15 
F E I I R O C A K R I L . D E L O E S T E . 
AdniiiiísiracRMi (fcttertU. 
E l dia 25 delmctual y con motivo de las festivida-
des que tendrán lugar en Santiago de las Vegas, ha-
brá, por esta linca tres I rene» excursionistas: el prime-
ro saldrá do Cristina íí las 12 h. 30' del dia, regresan-
do de Santiago íí las 7 h. de la noche, y los otros dos 
saldrán de Cristina uno á las 9 hj 46"y otro á las 10 h. 
45' de la noche, regresando de Santiago á las 4 h. y á 
las 5 h., respectivamente, de la madrugada del si-
guiente dia. 
Habana, 18 do ju l io de 1892.—El Administrador 
General, N , Odoardo. 
C i m 5d-20 5a-20 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
La libranza n? 1,178 del Central "Santisitr.a T r i n i -
dad," de fecha 31 de mayo de 1892, de 8 d[v q la 
Excma. Sra. Albacea del Conde do Casa-Moré, por 
$544-25, á. la orden de D . Horacio Tabaros y coi» en-
doso á la de D . Modesto Sostres, de Sagua, y á, la de 
O. Gumersindo García Cuervo, de Santiago de las 
Vegas, no ha llegado á poder de esto último señor, ú. 
quien fué remitida por correo, y Kiinque se aceptó el 
20 de junio ligurando ya'en ella un nuevo endoso á 
l>. Jo.-ió Diaz, es este falso, por lo que se han dado 
los pasos necesarios para anular y dejar sin valor lu 
referida libranza, que por consiguiente no habrá do 
pagarse; lo que se pone en conocimiento del D&blico 
por si el actual tenedor de ella pretendiere negó., laila. 
8590 8-22 
H O S P I T A L G E N E R A L 
NTRA. SRA. DE LAS MERCEDES. 
J U N T A D E PATRONOS. 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por la Junta de Patronos ijne mientras 
no se bagan las subastas para los suministros á este 
Hospital en el presente ejercicio oconómico, se cu-
bran por medio de contratos mensuales, so avisa por 
este medio á los que quieran hacer proposicione. i l„.s 
servicios de víveres y efectos de lavado y botica, nic-
dicinas y efectos quirúrgicos, pollos y InievoH, ¡cebe 
do vaca, pan y panetela, carne y choquezuela, alum-
brado y combustible; previniendo|que el acto tendrá, 
efecto el día 28 del corriente, á la una y media de la 
tarde, on cnta Secretaría, Aguacate 128, en cuya ofi-
cina encontra ián los licitadores desde el día 23, laa 
notas que constituyen los servicios del mes y bases á 
que deben ajustarse. 
Habana, julio 21 de 1892.—El Vocal Secretario, 
Antonio 8. áe Suatamante, 8599 5-22 
A V I S O . 
Partido tl<!i Caiio.—Potrero Morado. 
Pallado con lugar el deHahucio, que á nolnbre del 
dueño de esa finca, he establecido contra el arrenda-
tario D . Tomás Salazar, para que la entregue dentro 
de veinte dia», hábiles, lo hago presente para evitar 
reclamaciones de los labradores que puedan solicitar 
allí terreno á partido para siembras y no aleguen des-
pués ignorancia al ser requeridos para el desalojo. 
Habana y jul io 19 do 1892.—JIAf/iíei T. Matamo-
ros, Procurador Públ ico. 8188 5-20 
A V I S O . 
E l día 16 de los corrientes he revocado el poder que 
tenía conferido á D . Gabriel N . Diaz, dejándolo en 
su buena opinión y fama.—Guanabaeoa, Jubo 18 de 
1892.—^?i((sí«sio />íae. 8479 4-20 
G U A R D I A C I V I L . 
Comandancia de la Jurisdicción 
de la Habana.—Anuncio. 
Debiendo venderse por desecho dos caballos del 
escuadrón de \v. Comandancia de Puerto Pr íncipe, se 
anuncia al público á fin de que las personas que de-
seen tomar parte en la subasta, concurran á lus ocho 
de la mañana del domingo 24 del corriente, al cuartel 
que ocupa la fuerza de este Instituto en esta plaza, 
sito eu la calzada de Belascoaín número 50. 
Habana, 12 de jul io de 1892.—El Teniente Coronel 
primer Jefe.—P. A. y O.: E l Comandante encargado 
del despacho. Jul ián Alonso A r i s a . 
C 1186 10-14 
Y I E R X E S 22 I>E J U L I O D E 1892. 
Con toda claridad. 
L a Lucha se ha hecho cargo de nuestro 
a r t í c u l o de ayer y lo califica de obscuro, 
siendo así que nosotros c r e í amos habernos 
espresado con toda clar idad. 
E l coleg-a, no obstante, afirma que ha lo-
grado, al cabo, d e s e n t r a ñ a r el sentido de 
dicho ar t ícu lo y agrega que nosotros igno-
ramos que hay una gran masa de l a opinión, 
calificada de neutra, l a cual, sin estar afi-
l iada á ninguno de los part idos mili tantes, 
decide á veces del tr iunfo de cualquiera de 
ellos, lo que quiere decir, en resumen de 
cuentas, que esos mismos elementos, sin 
consti tuir a g r u p a c i ó n pol í t ica , vienen á de-
mostrar de una manera paladina con sus 
hechos, en momentos dados, y mientras no 
se cambie radicalmente la manera de ser 
de nuestra vida púb l i c a , que sólo apoyando 
las principales tendencias definidas de la 
opinión, pueden defender con eficacia los 
intereses generales del p a í s . 
Pero ¿á q u é elementos se refiere L a L u 
chaZ No s e r á de fijo á los que, cualquiera 
que sea su filiación pol í t ica , pertenecen al 
movimiento económico , conjunción de fuer-
zas que, como hemos dicho ayer, es una de 
las manifestaciones m á s expresivas de todas j 
las clases sociales del pa í s y que, por sig-
nificar l a un ión en un campo c o m ú n , tanto 
puede servir a l p a í s en determinadas c i r -
cunstancias. 
L a masa neutra á que se refiere L a L u -
d i a qu izás sea aquella parte d é l o s habitan-
tes de esta t ierra, que, equivocadamente, 
juzgan que se puede v i v i r la vida de los pue-
blos modernos sin tomar parto activa en las 
luchas de la opinión; pero esos elementos 
no pueden n i deben ser tomados en consi-
derac ión aqu í n i en n i n g ú u p a í s al ponderar 
las fuerzas efectivas que le componen, en 
razón a l mismo retraimiento en que se ha-
l lan . 
Si esas fuerzas se encontrasen r e t r a í d a s 
de la vida púb l ica porque por sus ideas ó 
sus sentimientos no cupiesen dentro de las 
dos grandes agrupaciones en que a l presen-
te se halla dividida la opinión, conservado-
ra la una y l iberal la otra ó, con m á s preci-
sión, asimilista l a pr imera y autonomista la 
segunda, a ú n se expl ica r ía que al t ra tar de 
la realidad pol í t ica se las tuviese en cuenta; 
pero como no sucede nada de esto, como 
dentro de las agrupaciones referidas caben 
todos los matices, todas las ideas y todos 
los sentimientos que no es t én en pugna con 
la realidad nacional, de ahí que sólo nos 
quepa, a l pensar en ellas, deplorar el sui-
cidio que por ignorancia ó por egoísmo rea-
l izan. 
Pero suponiendo que esa masa neutra t u -
viera aqu í tanta importancia como pretende 
L a Lucha, aún así ser ía lógico pensar que 
no estuviera á merced de és te ó esotro pe-
r iódico, de t a l ó cual personalidad, por muy 
prominente que fuese, sino que, por natu-
ra l instinto de conservación, fuera, enlosmo 
mentes crí t icos, á prestar su apoyo á aquel 
partido pol í t ico que le inspirase mayor con 
fianza ó con el cual tuviera m á s afinidad, ó 
corriera á formar en el campo neutral del 
movimiento económico para defender sus 
intereses al defender los generales del 
pa í s . 
Todo esto, con p e r d ó n de L a Lucha sea 
dicho, nos parece bastante claro, y expresa 
sin ambajes n i rodeos, nuestra act i tud, que 
no es otra, como es sabido, sino la que nos 
hemos trazado, desde que sobrevino la de-
plorable crisis que a ú n trabaja al partido 
de Unión Constitucional. 
E l Mercado de Crist ina. 
E n v i r t u d del, deseo manifestado por va-
rias personas de enterarse por extenso del 
informe que con motivo de l a vis i ta Sanita-
r ia girada recientemente a l Mercado de 
Crist ina ha redactado l a Comis ión de l a 
Junta Provincial de Sanidad, que en un ión 
del Sr, Gobernador Regional v i s i tó dicho 
Mercado, hemos solicitado ese documento 
con objeto de publ icar lo en nuestras colum-
nas. 
E l Sr. Cassá , a l dar traslado de él a l A -
yuntamiento de l a Habana, lo hace man i -
festando que el Gobierno Regional hace 
suya l a pe t i c ión formulada por la Jun ta de 
Sanidad. 
Por eso reviste doble i n t e r é s para noso-
tros su publ icac ión , teniendo en cuenta que 
la medida que respecto del mercado de 
Cristina propone la Junta Provincia l de Sa-
nidad, coincide por completo con l a ante-
riormente propuesta por el DIAUIO DE LA 
MAHIXA y con las opiniones de la Sociedad 
de Higiene manifestadas hace ya mucho 
tiempo. 
Dice así el informe: 
Excmo. Sr. Presidente: 
L a existencia del " C ó l e r a Morbo as iá t i -
co" en el continente europeo, y los natura-
les temores acerca de la posibi l idad do que 
ese terrible ma l aparezca entre nosotros, 
dadas las frecuentes comunicaciones con 
esta Isla y algunas naciones donde existe 
esa plaga', impuso á V . E . la previsora me-
dida de reunir á esta Corporac ión Sanitaria, 
la que in sp i r ándose en los m á s oportunos 
propós i tos , a c o r d ó en su sesión celebrada 
el catorce de los corrientes, una sér ie de 
medidas contra las amenazas de ese mal , y 
Corte en Palacio. 
A la una de la tarde de ayer, jueves 
recibió Corte en Palacio el Excmo. Sr. Go 
bemador General, con el plausible motivo 
de ser el cumpleaños do S. M . la Reina Re-
gente. 
A l expresado acto asistieron la Audien-
cia Terr i tor ia l , el Consejo de Adminis t ra-
ción, losSres. General Segundo Cabo, Con-
traalmirante General de este Apostadero, 
Gobernador Regional, Generales de E. M . , 
Art i l ler ía , Ingenieros, Obispo Diocesano, 
Cabildo Catedral, Real Universidad, Con-
sejo de Admin i s t rac ión de la Región OCQÍ-
dental. Diputac ión Provincial , Sociedad E-
couómica de Amigos del P a í s , Senadores, 
Diputados, Grandes de E s p a ñ a , T í tu los de 
Castilla, Caballeros Grandes Cruces, Cuer-
po Consular, Ayuntamiento, Jueces de Ins-
t rucc ión , de Primera Instancia y Municipa-
les, Jefes y Oficiales de los cuerpos del E-
jérc i to , Armada, Voluntarios y Bomberos, 
una comisión del partido do Unión Consti-
tucional, y muchas personas distinguidas. 
Una compañía del ba ta l lón de Ingenieros 
de Voluntarios, con banda y m ú s i c a , hizo 
los honores de ordenanza. 
Una banda de música del Ejérc i to y otra 
de Voluntarios, tocó escogidas piezas du-
rante la recepción . 
Vapores-correos. 
A las ocho de la m a ñ a n a de ayer, jueves, 
salió de Puerto-Rico para é s t a el vapor A l -
fonso X I I . 
E l día 20 salió de Santander con direc-
ción á este puerto y escalas en la Coruña y 
Puerto Rico, el vapor Ciudad de Santan-
¿kr. 
I entre las cuales figuró, el g i ra r visitas sani-tarias á los establecimientos púb l icos de es-
' ta ciudad, á fin de investigar sus condicio-
nes h ig ién icas , comenzando como era natu-
ra l , visto el c a r á c t e r de l a enfermedad que 
se t ra ta de evitar, por la inspecc ión de los 
mercados, principiando por el de Cristina. 
No ha sido esta la ú n i c a ocasión, Excmo. 
Sr., que esta Junta i n sp i r ándose , como se 
inspira siempre, en sus elevados y trasce-
dentales deberes, ha visitado el mercado de 
referencia, h a b i é n d o l a obligado motivos pa-
recidos á los actuales, á hacerlo el año de 
1885; debiendo hacer constar el hecho, que 
se encon t ró en aquel entonces, infracciones 
notables respecto á la higiene, que seña ló 
al Gobernador C iv i l , é s t a s no solamente 
persisten hoy, sino lo que es m á s grave, 
han ido en creces, lo que hace no solo nece-
sario, sino indispensable que el Municipio 
las haga desaparer con l a urj enc ía y efica-
cia que el caso reclama. 
Si todo barrio populoso, debe poseer una 
plaza de mercado situada en un punto cén-
trico, p r ó x i m a á las principales v ías de co-
municaciones, esos mercados d e b e r á n siem-
pre situarse en una plaza espaciosa, con 
calles afluentes, anchas, quedando bastante 
espacio entre estos y las edificaciones que 
lo rodean, siendo conveniente hacer planta-
ciones en sus contornos, y j a m á s existir, 
como el de Cristina, en las condiciones an-
t ih ig iénicas en que se encuentra, vista la 
confluencia de las calles estrechas y de mu-
cho t r á n s i t o que lo l i m i t a n y el n ú m e r o de 
casas provistas de portales inadecuados de 
que es t á rodeado. 
No se necesita por cierto, Excmo. Sr., ha-
cer un prolijo examen del mercado de Cris-
tina, para penetrarse de l a m u l t i t u d de cau-
sas que d ía por d í a y hora por hora conspi-
ran contra la salud de los que en su seno 
moran, y de los que en su vecindad tienen 
la desgracia de alojarse. 
L a suciedad m á s notable se refleja por 
todas partes, y principalmente sobre su pa-
vimento, mal embaldosado y regado de des-
perdicios de todo género , evidenciando la 
falta de su baldeo diario como debiera efec-
tuarse, que no se realiza, sino las escasas 
ocasiones en que se solicita la in te rvenc ión 
de las bombas de incendio del Cuerpo M u -
nicipal. Lo reducido del mercado do Cris t i -
na, e s t á en chocante con t rad icc ión con l a 
ag lomerac ión de compradores y vendedores 
que á 61 concurren. 
Los sitios para las ventas e s t án dispuestos 
de una manera irregular, é inconveniente, 
no existiendo entre los asquerosos y vetus-
tos tinglados, espacios suficientes para el 
t r áns i to público, lo que dificulta el pase por 
el centro y costados de una manera notable. 
Los ar t ículos b romato lóg icos que se ex-
penden en el mercado aludido, en vez de 
formar tantas secciones cuantas sean las 
clases de comestibles que encierra la plaza, 
e s t án no sólo hacinados, dado el poco espa-
cio de terreno do que puede disponerse, sino 
agrupados en inconvenientes mezclas, las 
hortalizas y las frutas, la vo la te r í a y la ca-
za, las carn icer ías y pescader í a s , de cuyos 
expendios huye la vista el observador m á s 
indiferente, por imperar en ellos el desaseo 
m á s notable, y la completa falta de las m á s 
rudimentarias aplicaciones de la Higiene. 
Si las condiciones r e s e ñ a d a s no fuesen 
suficientes para estimarlas como una protes-
ta formal contra lo estatuado por la higiene 
más t r iv ia l , v e n d r í a el hecho, m á s que ad -
mirable, sorprendente, de no poseer el Mer-
cado dé Cristina letrinas n i orinaderos, y 
por desgracia sí, una hedionda ó insuficien-
te alcantarilla, convertida en verdadera 
cloaca, domicilio de restos en podredum-
bre, los que sobrenadan en el seno de aguas 
ennegrecidas y dormidas, lo que revela la 
incuria, el abandono y la poca solicitud que 
ha merecido y sigue mereciendo el Mercado 
do Cristina; pero í lxcmo. Sr., a ú n hay otro 
hecho punible que enumerar, y es la esca-
cez por completo de agua que debiera ser 
abundante para atender al privilegiado ob-
jeto de la limpieza del mercado aludido, fal-
ta sobre la cual, la Comisión se abstiene de 
hacer todo géneros de comentarios, en vir -
tud de que basta su simple enunciación, pa-
ra dejar transparentar la gravedad que re-
viste. 
A lo inadecuado del sitio, ex tens ión y dis-
tr ibución interior del Mercado de Cristina, 
debe agregarse la existencia en el mismo 
establecimiento bromatológico , de varias 
habitaciones que sirven de estrechas y obs-
curas viviendas á un considerable n ú m e r o 
de persoiiss, y cuyo reducido espacio crea 
una cubicación atmosfér ica incompleta, que 
viene á restringirla de una manera notable, 
la serio de envases que tienen aglomerados 
alÜ los establocimientos de todas clases que 
ocupan el rededor de dicho Mercado. 
Reformar á espensas de medidas h ig ién i -
cas ese Mercado, no es posible, puesto que 
ser ía necesario antes levantar un nuevo edi-
ficio, vistas sus desfavorables condiciones 
actuales, lo cual no ser ía nunca aceptado, 
ante lo impropio é inadecuado del terreno 
de que es dable disponer para su emplaza-
miento, así como lo inaceptable de sü situa-
ción; lo que implica la necesidad absoluta 
de que la pica del demoledor destruya en-
teramente ese vetusto é insalubre edificio, 
sus t i tuyéndolo por un parque, el que á la 
vez que 'c rear ía un inmenso beneficio en ob-
sequio de la s a l u b r i d á d d e l vecindario, ven-
dr í a á ser un nuevo pu lmón , de que tanto 
necesita esta ciudad para purificar la noci-
va a tmósfera que constantemente la rodea. 
Esto es el parecer de los que suscriben; 
sin embargo, V. E , con su mejor cri terio, 
resolverá lo que m á s oportuno creyese. Ha-
bana, 18 de ju l io de 1892.—Dr. Juan S. 
F e r n á n d e z — A n t o n i o Ar iza—Dr . Domingo 
Cubas—Juan Mazóu—Dr . Luis M . Cowley. 
Comité provincial de Propaganda. 
A la reun ión que ce lebró anteanoche este 
organismo asistieron el Sr. Conde de la Reu-
nión, presidente, y los vocales Sres. A l v a -
rez Cuervo (D . Manuel) , F e r n á n d e z ( D . Ro-
sendo), Laguardia, Sanquí r i co , Ponce ( D . Je-
sús E. ) , Alvarez ( D . Genaro), Ozón, M u -
r ías ( D . Pedro), S u á r e z ( D . Beni to) , Pera-
za. Pastor y Dolz, secretario. 
D e s p u é s de l e ída y aprobada el acta de 
la sesión anterior inmediata, y de haberse 
dado cuenta de la cons t i tuc ión de un Comi-
t é local en Santa M a r í a del Rosario, se leyó 
una c o m u n i c a c i ó n dol C o m i t é Central á la 
que se a c o m p a ñ a b a l a r ecop i l ac ión de los 
acuerdos adoptados en su ú l t i m a j u n t a por 
dicho Comi té . 
Cree el Sr. Peraza que cuatro do esos a-
cuerdos, ó sean los 13, 18, 19 y 20, son o m i -
nentemente pol í t icos , y que fundándose en 
ese c a r á c t e r y a m p a r á n d o s e en l a baso 7a 
de las consti tutivas de los comi t é s p rov in -
ciales y locales, d e b í a solicitarse su refor-
ma, y que a l efecto así lo p r o p o n í a . 
E l Sr. Dolz con t e s tó que en aquel mo-
mento lo ún i co que p r o c e d í a era mani (estar 
que el Comité provincia l quedaba enterado, 
sin que por eso se entendiese coartada l a 
in ic ia t iva de n i n g ú n vocal para formular en 
su oportunidad las mociones que juzgase 
convenientes, respecto á ese ó á cuales-
quiera otros asuntos. As í se aco rdó . 
P a r t i c i p ó d e s p u é s el Sr. Dolz que se h a -
b í a comunicado a l Sr. Gonzá lez L l ó r e n t e 
(D .Pedro ) el acuerdo r e c a í d o en la sesión 
anterior, relat ivo á que tomase poses ión de 
la piesidencia del Comi té provincial ; sin 
que esa comunicac ión fuera contestada. 
A propuesta del Sr. Ponce se a c o r d ó en 
reiterar nuevamente al Sr. Gonzá lez L l ó -
rente el acuerdo y en caso de una negativa 
ó de que no se recibiese con t e s t ac ión n i n -
guna, se proceda á l a elección de presi-
dente. Antes h a b í a propuesto el Sr. S a n q u í -
rico declarar vacante desde luego la presi-
dencia del C o m i t é provincia l de la Haba-
na. 
Se dió d e s p u é s lectura á un oficio, en el 
cual el presidente del Comi té local del ba-
rr io de Guadalupe, renuncia ese puesto; a-
c o r d á n d o s e dar traslado de él al Comi té lo-
cal de dicho barr io, á fin de que proceda á 
la elección de nuevo presidente. 
Manifes tó d e s p u é s el Sr. Ponce que á cau-
sa de sus ocupaciones en estos ú l t i m o s d ías , 
no h a b í a podido cumpl i r el encargo que lo 
confiara el Comité de redactar el proyecto 
de reglamento inter ior . 
Acordóse t a m b i é n por ocho votos contra 
cuatro discutir l a moción presentada en una 
do las anteriores sesiones por los Sres. Fer-
n á n d e z , Alvarez Cuervo, V i l l a m i l y Peraza, 
relat iva á solicitar del Comité Central que 
decidiese si h a b í a n de presentar en las pr i -
meras elecciones generales candidatos a l 
movimiento económico , en vista de que el 
sistema de peticiones no h a b í a producido 
n i n g ú u resultado. 
D e s p u é s de una extensa d iscus ión en la 
que tomaron parte los Sres. F e r n á n d e z , 
Dolz, Sanquí r ico , Pastor, Alvarez Cuervo, 
Luguardia , Ozón y Peraza, se a p r o b ó por 
diez votos contra tres dicha moción . 
Votaron en p r ó los Sres. F e r n á n d e z , Ozón, 
Mur ías , Sanquí r ico , Peraza, Alvarez Cuer-
vo, Pastor, Alvarez ( D . Genaro), S u á r e z 
(D . Benito) y el Sr. Presidente; y en contra 
los Sres. Ponce, Laguard ia y Dolz. 
E l Sr. Sanqu í r i co p id ió que t a m b i é n se 
solicitase del Comi té Central que acuerde 
transformar en pol í t ico el movimiento eco-
nómico, y que a l efecto redacte las bases, 
ó comisione para redactarlas al Comi té 
provincial , para realizar los trabajos pre-
paratorios tendentes á la formación del ter-
cer part ido. 
F u é desechada esta proposic ión por diez 
votos contra tres. Estos tres votos los emi-
tieron los señores Sanquí r ico , Ozón y Suárez 
(D . Beni to) . 
Acordóse , por ú l t imo , celebrar p r ó x i m a -
mente una sesión extraordinar ia para nom-
brar un presidente accidental que susti tu-
ya al Sr. Conde de la R e u n i ó n , pues ésto 
so ve obligado á ausentarse de la Habana, 
para atender á trabajos que so e s t á n l l e -
vando á cabo en una do sus fincas. 
Yis i ta Sanitaria. 
Por el Sr. Gobernador Regional se dir igió 
ayer oficio al Ayuntamiento de esta ciudad, 
á fin de que disponga inmediatamente, que 
por los médicos Municipales se giren visitas 
Sanitarias á las fondas, cafés-bodegas y c in-
dadelas, dándo le cuenta á la mavor breve-
dad posible del resultado de esas inspeccio-
nes, y medidas dictadas para el efecto. 
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¡ A B A N D O N A D A ! 
K O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O X J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
ae llalla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é bijos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
A d e m á s poseía un trousseau de prince-
sas. 
Los baú le s estaban llenos de ropa blan-
ca, vestidos, peinadores y todo lo que es 
necesario para la toilette de una elegante. 
E n fin, detalle interesante: en aquella 
vieja casa de la calle Visconti, las dos habi-
taciones que componían su vivienda, esta-
ban provistas de molduras por todos lados, 
t e n í a n anchos techos y daban sobre un es-
pacioso j a r d í n , muy cuidado, por dos an-
chas ventanas guarnecidas de rejas de hie-
r ro , que sobresa l ían en forma de canastilla. 
D e l otro lado de la pared que cercaba el 
j a r d í n , á unos cincuenta metros do distan-
cia, el pabe l lón de la calle de Jacob, ocupa-
do por A n d r é s do Fresnaye, daba frente al 
de las dos bermanas. 
Venotto h a b í a calcubulo bien. 
A las ocho, Juana y Colctte lo ten ían to-
do arreglado. 
Los dos lechos estaban colocados el uno 
a l lado del otro, en la alcoba de una sala 
artesonada do arriba á abajo. Con las sillas, 
una alfombra de quince francos al pie de 
las camas, l a mesa y el tocador, ya estaba 
todo aquello habitable. 
—Cuando e s t én puestas las cortinas—de-
c í a Colette,—y florezcan las lilas el j a r -
d i » , no estaremos muy mal . , 
L a otra hab i t ac ión no con ten ía m á s que 
ba ules vacíos. 
Se respiraba allí un fuerte olor á farmacia. 
—¡Si comiésemos!—dijo la morena. 
—¿.Tienes h a m b r e ? — p r e g u n t ó Juana. 
- ¿ Y tú? 
—Yo no. Y a d e m á s , ¿á d ó n d e ir? 
E l día d e s a p a r e c í a con rapidez. 
—; A d ó n d e ir?—repit ió Colette. . 
Esto era un problema. 
—¡Dos jóvenes solas!—objetó la rubia. 
—Sin embargo, es preciso decidirse—re-
puso Colette. 
Atrajo á su hermana á sus brazos y la es-
t rechó contra su pecho. 
—Animo—la di jo .—Tu t en ías m á s que yo 
en Montiers. ¡Es preciso que yo te lo de a-
hora! 
—En Montiers nuestra s i tuación era o-
quívoca; era preciso salir de ella. T e n í a p r i -
sa por salir de allí. Pa rec íamos dos mendi-
gas desdo la muerte de aquella pobre seño-
ra Chambly. 
—Pues bien—dijo a legremente ,—aquí la 
situación es clara. Somos dos jóvenes con-
denadas á ganarnos la vida, esta es la pa-
labra ¿no es verdad? y no debemos 
dejarnos morir de inanición. 
Y tiernamente añadió: 
—Ven, Juanita mía. ¿No seremos dos pa-
ra ayudarnos; y en caso dQ necesidad, para 
defendernos? 
—¡Ah! ¡Qué buena eres! 
—No, yo no soy buena, por el contrario... 
Siento que aborrezco á casi todo el mundo. 
¿Viste con qué a legr ía se deshizo de noso-
tros Salvador? ¡Y aquellos criados!. 
que compasión tan irónica!. ¡Oh! a-
quella Justina, ¡qué placer en devolver mal 
por mal! ¡No, no soy buena, y si ca-
yesen entre mis manos! Pero te quie-
ro. Y ¡quién no te quer rá ! ¿No nos separa-
remos ' 
Pasajeros del correo. 
A d e m á s de las distinguidas personas cu-
yos nombres hemos consignado, se embar 
carón antier tarde para la Pen ínsu l a , entre 
otras, en el vapor correo Alfonso X I I I , los 
Sres. D . A n d r é s del Río Pé rez , Coronel de 
Voluntarios de Cabal ler ía ; D . Eduardo Mar-
t ín Pé rez , coronel do Art i l le r ía , director de 
la Maestranza; D . Lu í s H e r n á n d e z Rub ín , 
médico de Sanidad M i l i t a r ; D . A r t u r o Mor-
cillo, c a p i t á n de Art i l le r ía ; D . Marcelino 
González y señora ; D . Silvestre G a r c í a 
Bango, alcalde municipal que ha sido de 
Matanzas; D . J o s é Ormaza, diputado pro 
vincial t a m b i é n de Matanzas; D . Enrique 
Arderins, hijo del Sr. General de divis ión 
de este nombre; D . Manuel Rivero, comer-
ciante de Cíenfuegos; D . Eugenio Cantero 
y Herrera, aprovechado alumno de Belén , 
(pie va á estudiar la carrera de Ingenieros; 
D. Luis Ibarreta, secretario que ha sido de 
los gobiernos civiles de Santa Clara, M a -
tanzas y Pinar del Rio, y otras muchas per-
sonas conocidas y estimadas de esta socie-
dad, entre las que so cuentan asimismo tres 
Padres J e s u í t a s . 
A todos deseamos feliz viaje; y cumpl i -
mos el encargo que nos hace el Sr. del Río, 
de despedirlo de aquellos de sus numerosos 
amigos de quienes no pudo hacerlo, perso-
nalmente. 
Centro de la Propiedad. 
Una comisión del "Centro de la Propio 
dad Urbana y R ú s t i c a " de esta capital , 
compuesta de su presidente y vice presi 
dente, señores D . Miguel G a r c í a del Hoyo 
y D . Antonio Sánchez Bustamante, y de los 
vocales señores D . José Selles y Puig , don 
Bernardo 1. Domínguez y D . Peregrino 
L a rubia repi t ió : 
—No, j a m á s . 
En aquel momento llamaron á la puerta. 
—¡Adelante!—dijo Colette. 
Era el portero. 
Este portero merece dos l íneas de des-
cripción. 
Era alto, viejo, calvo y delgado. 
Ant iguo propietario de una v ñ l a en los 
alrededores de P a r í s , estaba retirado en la 
casa de la calle Visconti , cujo parterre cui 
daba con extrema a tenc ión . 
Ss l lamaba Gombault y vivía solo. 
Su mujer h a b í a muerto algunos años an-
tes. Gombault no t e n í a menos de setenta a-
ños y pasaba su existencia podando á r b o -
les, trasquilando céspedes , como él decía , y 
cuidando plantas en una estufa situada en 
el fondo del j a r d í n . Su biombo no le se rv ía 
para mucho m á s que para dormir . 
—Os han t r a í d o utensilios de casa y os 
los subo. 
E x a m i n ó la h a b i t a c i ó n con curiosidad. 
—¡Eh! ¡eh! esto no es un palacio, n i mu-
cho monos—dijo;—pero se puede v i v i r aqu í . 
¡Y en pleno sol! ¡Veréis que alegre es! 
Sonrió con aire paternal. Los vecinos le 
llamaban el abuelo Gombault. T e n í a en 
verdad una excelente cara de viejo. 
—Si tenéis necesidad de algo—las dyo, 
mientras que Colette colocaba buj ías en los 
candeleros y pon ía en orden algunos obje-
tos colocados sobre la mesa, no os absten-
gáis de llamarme. Estoy á vuestra dispo-
sición. 
—Podéis prestamos un servicio, señor 
Gombault —dijo Juana. 
—Decidme abuelo Gombault como todo el 
mundo 
—Pero 
—Me gus ta rá . 
—Pues bien, abuelo Gombault; ¿dónde 
podr íamos comer? 
Garc í a , han ido á saludar a l señor Gober 
nador General, presidente do honor del re 
ferido Centro, con el objeto do darle l a bien-
venida y ofrecerle sus respetos. 
L a Comis ión sal ió muy complacida del 
recibimiento amable y cor tés que los hizo el 
General Rodr íguez Arias . 
" E l Heraldo de la Habana". 
Hemos tenido el gusto de recibir el p r i -
mer n ú m e r o del per iód ico "po l í t i co guber-
namental", que con el t í tu lo do E l Heraldo 
de la Habana, dirige el Sr. D . Juan Gafas y 
Vicens. 
Correspondemos al cor tés saludo que d i -
rige á l a prensa ol nuevo per iód ico . 
Telegrama Olicial. 
En el Gobierno General se ha recibido el 
siguiente t e l é g r a m a del Minis ter io de U l -
tramar, en que dispone que D . Is idro Fe-
rrer, oficial del Gobierno General, pase á 
Matanzas á encargarse, en comis ión , de la 
Sección Admin i s t r a t iva , viniendo el Sr. L a 
Chica, en comis ión, al puesto del Sr. Fe-
rrer. 
[ g r o ] cambio entre el Sr. V i n o n t y el 
Sr. P a v ó n , jefe de l a Secc ión A d m i n i s t r a t i -
va en Santa Clara. 
El misino cambio entre ol administrador 
de la Aduana de Cíenfuegos y D . Santiago 
Herrera, oficial de l a s e c r e t a r í a de la Junta 
de la Deuda. 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icular del mismo: 
Nueva York, 21 de ju l io . 
Morcado: firme, buena demanda. 
Cent r í fugas , po la r i zac ión 9(3, á centa-
vos costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
A z ú c a r do remolacha, 88 aná l i s i s , á 12-7 i 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio el R. P. Viñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén , nos remite para su pub l i cac ión el 
siguiente telegrama: 
Habana, 21 de j u l i o de 1892. 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba 20 de j u l i o . 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
Ayer 3 t . B . 30,02, viento OSO., en parte 
cubierto. 
Hoy 9,45m. m . , los k . altos corren del ESE. 
Bamsden. 
l l ecandac ión de Censos. 
Por la Hacienda, Sección Admin i s t r a t i -
va, se nos ruega la inserc ión del siguiente 
aviso: 
Vencido el d í a 15 del actual el plazo con-
cedido para el pago de los r éd i t o s de censos 
hasta 1891 inclusive sin recargo, en equiva-
lencia á l a notif icación á domicil io, so con-
cede un ú l t imo plazo de tres d í a s háb i l e s 
que e m p e z a r á n á contarse desdo 19 dol ac-
tual , terminando el 22 del propio mes, en 
los que p o d r á n efectuar el pago los censata-
rios sin reca rgo»a lguno . 
Los quo no lo verifiquen dentro do dichos 
tres d í a s i n c u r r i r á n definitivamente desde 
el d í a 23 siguiente inclusive, en el primer 
grado de apremio, ó sea en el recargo del 5 
por 100 sobre el to ta l del recibo talonario, 
s e g ú n establecen los a r t í cu los 14 y 1G de la 
I n s t r u c c i ó n de 15 do mayo de 1885. 
Habana. 18 de j u l i o do 1892.—Francisco 
C a s s á . 
Expediente. 
E n la tarde del miérco les , se rec ib ió en el 
Gobierno Regional, el expediente iniciado 
por el Teniente de Alcalde, Sr. Puente, con 
motivo do los sucesos ocurridos en el Asilo 
de San J o s é . 
L a calle de la Bomlba. 
Por el Gobierno Regional se ha dado tras-
lado á la Alca ld í a Munic ipal , de la oomuni-
cación de la Junta Provincial de Sanidad, 
sobre el estado infeccioso do la calle de la 
Bomba, tramo comprendido entre Villegas 
y Monserrate, para que por dicha autoridad 
se dicten las ó rdenes necesarias para su 
composición y arreglo. 
Desembargo de alquileres.' 
Gobierno de l a E e g i ó n Occidental de la Pro-
vincia de la Habana .—Secc ión Admin i s t r a -
tiva.—Hacienda.—Habiendo hecho renun-
cia del cargo de recaudador de contribucio-
nes atrasadas de esta Provincia D . Salva-
dor Sotomayor, y cerrada provisionalmente 
dicha oficina, lío acordado á fin de cortar 
los abusos y perjuicios quo pudieran origi-
nar los embargos de alquileres producidos 
por expedientes de apremios en t r ami tac ión 
prevenir á los inquilinos ó arrendatarios no 
satisfagan á persona alguna que pueda pre-
sentarse en nombre de la Admin i s t r ac ión 
Principal, los respectivos alquileres sobre 
los cuales pese el embargo constituido á 
nombre del Estado, debiendo por el contra-
rio abonarlos á los dueños de las lincas los 
cuales por v i r t u d de este acuerdo quedan 
en l ibertad de usar con los Inquilinos moro-
sos los derechos que les concede l a Ley, sin 
perjuicio de ingresar en la Teso re r í a de es-
ta Sección lo que recauden hasta la solven-
cia del crédi to , pues de no efectuarlo así se 
ex ig i rá por este Gobierno las responsabili-
dades á que haya lugar en la forma quo co-
rresponda. Habana, ju l io 20 de 1892.— 
Francisco Cassá . 
Tal la de quintos. 
E l d ía 28 del actual se p r o c e d e r á en la 
Sala Capitular del Ayuntamiento do esta 
capital, á la ta l la y reconocimiento, de quin-
tos. 
Esta operac ión la l l eva rán á cabo dos sar-
gentos del 10? B a t a l l ó n de Afftilleria, de 
guarn ic ión en esta plaza, bajo la inspección 
do un señor Comandante del mismo cuerpo. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
A C t i A R A C I O N . 
A l dar cuenta en el n ú m e r o de ayer de la 
vista celebrada en la causa seguida contra 
D . Antonio Tosco y otros por asesinato de 
D . Florencio de la Rosa, omitimos consig-
nar que la defensa de D . Antonio Tosco ha 
b í a negado que el procesado hubiera roque 
rido al interfecto para quo se ausentara del 
barrio; que no h a b í a prueba alguna sobre 
ese requerimiento, á no ser la dec la rac ión 
de a l g ú n familiar de la v íc t ima ; que no era 
cierto que Tosco hubiera tenido par t ic ipa-
ción en la muerte de Rosas y que las decla-
raciones de los procesados Mar t í nez y Pu-
yol eran ineficaces por estar procesados por 
el mismo delito y ser contradictorias de las 
que antes h a b í a n prestado; quo n i en los de 
talles que so daban de la manera como se 
verificó la muerte do Rosas n i en el acto de 
amarrarlo, n i en el de hacerle el disparo, se 
nombraba al procesado Tosco; cons ignó 
t a m b i é n que no h a b í a pruebas evidentes do 
la alevosía, y que las agravantes que se a-
legaban serian, en todo caso, cualificativas 
del delito. 
—¿En dónde? E n el barrio. E l señor 
Aubry, un estudiante de medicina que aca-
ba de marchar á su pa ís , porque ha concluí 
do la carrera, ocupaba esta hab i t ac ión , que 
huele a ú n á drogas, y comía en el boulevard 
de San G e r m á n Esperad muy 
cerca de aqu í , a l extremo de la calle del 
Sena, en casa de Follet . ¡Ya veré is! Aque-
llo es muy tranquilo. A estas horas no en-
contrareis allí á nadie. Y a d e m á s no os co-
m e r á n . 
Colette se pon ía ya su sombrero. 
Juana dudaba a ú n . 
Pero el portero la decidió. 
—Es preciso razonar—la dijo;—en P a r í s 
es uno libre. So causa el mal si se quiere, 
y el bien si se quiero t a m b i é n . ¡L ibe r t ad ! 
¡L ibe r t a s ! Cada uno por sí. 
Y concluyó con tono de verdadero a-
buelo: 
—No t e m á i s nada, hijas. Dejadme aquí . 
Con el plumero Umpiaré esto y lo a c a b a r é 
de arreglar. 
Y cuando estuvo solo examinó detenida-
monte toda la hab i t ac ión . 
—Han tenido desgracia, esto es seguro,— 
pensaba para s í .—Ese veleta de Venotte me 
ha dejado entender lo suficiente. ¡Vienen 
de una casa rica y no tienen un cén t imo! 
¡Pobreci tas! y son jóvenes , frescas como ro-
sas primaverales, como violetas! ¡Lechos 
de pensionistas! ¡Y toilette de condesas! 
Qué contraste! 
Abr ió los armarios, estaban llenos de ro-
pa blanca, fina, y que olía muy bien. 
—Es gracioso todo en la vida,—repuso ol 
portero,—hoy en lo alto de la escalera y 
m a ñ a n a ¡zas! Para un hombre es 
duro, pero para criaturas como estas pe-
queñas , es peor. ¿Qué van á hacer? ¿Qué 
oficio }iay para ellas? ¿Y aunque lo haya 
las de ja rán tranquilas? L o m á s fácil es I 
que ¡Hay mucho canalla! i 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Han sido nombrados primeros tenien-
tes de Voluntarios D . J o s é M e n é n d e z M a -
gurz y D . Gregorio R o d r í g u e z Pombo, y se 
ha concedido l a baja á los de igual gradua-
ción D . Jaime Garau, D . Enrique Carrasco 
y D . L i n o M a r t í n e z . 
—Ha regresado de su viaje á Europa el 
conocido comerciante y banquero en esta 
plaza, Sr. D . Bonifacio P i ñ ó n . 
—Los Sres. Pedemonte y Comp., do Cár -
denas, han conferido poder general á su de-
pendiente D . Delf in Ramos y Lorenz. 
—Los Sres. A j a y Bichot , del comercio de 
S. Anton io de los B a ñ o s , han conferido po-
der á D . Fernando Alonso. 
—Disuel ta la sociedad M a r t í n e z y Que-
ro l , de Puerto Padro, se ha hecho cargo de 
sus c réd i tos y c o n t i n u a r á en los mismos ne-
gocios D . Lorenzo Querol. 
— Se ha concedido el reingreso en e l cuer-
po de Bomberos, a l c a p i t á n D . A r t u r o A l -
varez Soler. 
—Bajo el epígrafe "Vue l t a á l a Pa t r i a , " 
publica lo siguiente nuestro colega E l A v i -
sador Comercial en su n ú m e r o del mié rco les : 
' 'Consignemos con la l eg í t ima sa t i s facc ión 
que proporciona el cumplimiento do u n de-
ber, que no fué deso ído nuestro l lamamien-
to en favor de la famil ia de inmigrantes a l -
bergados, como ú l t i m o refugio, en la casilla 
de la I n s p e c c i ó n do Buques. 
Horas de suprema amargura h a b r á n trans-
currido para esa desdichada familia, com-
puesta de D . Migue l Ferrer, su esposa y 
cinco n iños de corta edad, desde el malha-
dado instante en que resolvieron abandonar 
la t ie r ra que les vió nacer, en busca de i n -
cierta fortuna; pero al reembarcarse hoy 
con d i recc ión á sus abandonados laros, mer-
ced á las activas gestiones llevadas á cabo 
en su favor con filantrópico entusiasmo, así 
por la Sociedad do Beneficencia Andaluza 
como por los Sres. Solano y Mal campo, p r i -
meros en acudir en su auxi l io , l l e v a r á n sin 
duda la consoladora convicc ión de que a ú n 
no ha plegado sus alas el á n g e l m a g n á n i m o 
de la Caridad en esta conturbada t ierra . 
Y no sólo ha conseguido l a expresada 
Asociación benéf ica que el pasaje á bordo 
del Alfonso X I I I de la famil ia Ferrer sea 
por cuenta del Estado, sino que les ha pro-
porcionado algunos socorros pecuniarios, 
cuya re lac ión publicaremos en e l n ú m e r o 
de m a ñ a n a y quo c o n t r i b u i r á l l á l a l iv ia r en 
mucho su precaria s i t uac ión . " 
. — E l domingo 24, a l medio d í a , c e l e b r a r á 
j u n t a en los salones del Centro As tu r i ano 
la sociedad " L a Reguladora". 
— E l p r ó x i m o s á b a d o 23 c o m e n z a r á n on 
la Sociedad "Ai r e s d ' a M i ñ a T e r r a " los 
e x á m e n e s de prueba do curso do las clases 
gratuitas que la i n s t i t uc ión faci l i ta á sus 
asociados. 
— E l c a p i t á n de c a b a l l e r í a don Pascual 
Herrera Orzáez , ha sido nombrado por la 
C a p i t a n í a General fiscal m i l i t a r de Sagua 
la Grande. 
—Desde ol 1? del p r ó x i m o mes de agosto 
se s u p r i m i r á el recorrido que desde ol 10 de 
abr i l ú l t imo h a c í a n los trenes de viajeros 
A . y B . , de l a Empresa de Ferrocarri les 
Unidos de l a Habana, entre Matanzas y 
Jovellanos, terminando y comenzando sus 
viajes en Matanzas, á las mismas horas que 
hoy. 
— H a fallecido en Guanabacoa, y su en-
tierro se efectuó á las cuatro de l a tarde 
de ayer, jueves, el Sr. D . Gabriel de Busta-
mante y Rueda, persona muy conocida y 
estimada en dicha pob lac ión y á cuya fa-
mi l ia damos el m á s sentido p é s a m e por, es-
ta desgracia. Descanse en paz. 
— L a c o m p a ñ í a mercant i l a n ó n i m a "Nue-
va fábr ica de fósforos L a Defensa," que se 
establece en el vecino pueblo del Calabazar 
por individuos del gremio de detallistas, 
saca á l ic i tación las obras de ca rp in te r í a , 
a lbañ i le r ía y p in tura que necesita hacer en 
la casa en que va á instalar sus talleres. 
—Ha fallecido en esta capital el joven 
D . Antonio Tejada y Mancebo, miembro do 
una familia muy conocida y estimada, que 
lamenta hoy tan irreparable p é r d i d a . Des-
canse en paz, y reciban sus padres y d e m á s 
familiares el m á s sentido p é s a m e . E l entie-
rro del Sr. Tejada y Mancebo só e f e c t u a r á 
á las cinco de la tarde de hoy, jueves. 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Tenemos un d ía m á s de noticias de M a -
dr id , el 4 del actual. H ó aqu í las pr incipa-
les : 
A la Junta provincial del Censo, reunida 
ayer, asistieron los conservadores señores 
condes de la Romera, Molina y Negro y Ro-
jo; los republicanos señores Rub ín , Pé r ez 
Negro y Briones, y los fusionistas señores 
Cortina, Corral, F e r n á n d e z Cabello, Saez 
Argente, E s p a ñ a y G a rc ía Lomas. 
E l señor E s p a ñ a dió cuenta del expedien-
te instruido para averiguar quienes son los 
autores de la falsificación del Censo electo-
ral de Madr id . 
Lleva el expediente un extenso p r e á m b u -
lo, en el que se razonan las conclusiones de 
la ponencia, de las cuales se pueden des-
prender todas las responsabilidades, y so-
bre si se h a b í a de desglosar ó no eso p r e á m -
bulo, mantuvieron larga discus ión los seño-
res conde de la Romera y E s p a ñ a , soste-
niendo este el expediente í n t e g r o que aquel 
combat ía . 
Por ú l t imo, la mayor í a tomó los siguien-
tes acuerdos por once votos contra tres de 
los señores E s p a ñ a , Lomas y otro fusionis-
ta . 
Desglosar del expediente el p r e á m b u l o 
de algunos otros documentos de g r a n d í s i m a 
importancia. 
Suspender de empleo y sueldo á dos em-
leados de las oflninas del censo y pasar á 
los tribunales de just icia el tanto de. culpa 
por vehementes indicios que contra ellos re-
sulta. 
Remitir á la Junta central del Censo el 
extracto detallado y exacto del expendien-
te y sus conclusiones. 
Desestimar la pet ic ión del s eñor E s p a ñ a , 
de que se rehiciera totalmente el Censo e-
lectoral, tanto municipal como provincial , 
por existir en ellos graves falsificaciones 
que pr ivan á numerosos electores dol dere-
cho electoral. 
—No se sabe a ú n cuándo se reso lverá la 
cuest ión de la Bolsa, y por de pronto hoy 
ha empezado la reun ión sin hacerse opera-
ciones. 
Los señores presidente y vicepresidente 
de la Junta sindical visitaron ayer por la 
m a ñ a n a al ministro de Hacienda para pe-
dirle que publique una real orden detormi-
nando el alcance del impuesto creado sobre 
las operaciones de compra venta de valores 
públ icos. 
E l Sr. Concha C a s t a ñ e d a les dijo que 
el impuesto no ha de hacerse efectivo 
mientras no se haga el reglamento para su 
cobranza, y que sin necesidad de aquella 
real orden—que no pod ía ser dictada, por-
que a ú n el gobierno no ha resuelto la ma-
nera de hacer uso de la au tor izac ión conce-
dida por las Cor tes—podía hacerse toda 
clase de operaciones de Bolsa, en la seguri-
dad de que el impuesto no rige mientras no 
se reglamente su exacción. 
Los representantes del Sindicato insistie-
ron en pedir la real orden, y como no oh 
tuvieran promesa alguna, se trasladaron al 
ministerio de la Gobernac ión con ol p ropó -
sito de ver al Sr. Vil laverde. 
No encon t r ándo lo en su despacho habla-
ron con el subsecretario, Sr. Dato, quien les 
repi t ió cuál era el criterio del gobierno en 
t é rminos aná logos á como lo h a b í a expues-
to al Sr. Concha C a s t a ñ e d a . 
Esta entrevista t e rminó sin que hubiera 
acuerdo. 
Se a ñ a d e , á e s t o , que mientras la Bolsa 
de M a d r i d c o n t i n ú a sin operar, se hacen o-
peraciones en Barcelona y Bilbao. 
Pero conviene advert ir que la Bolsa de 
Barcelona no es oficial, y allí las operacio-
nes son privadas. 
E n cuanto á Bilbao puede ocurrir una a-
nomal í a , y es que como allí, por l a legisla-
ción especial, no se cobran derechos reales 
n i t imbre , puede suceder que las operacio-
nes se lleven á realizar á Bilbao, cosa fácil 
porque por correo llega la n u m e r a c i ó n de 
los t í tu los t an pronto como á las horas de 
l iqu idac ión en M a d r i d . 
— E l conde de H e r e d i a - E s p í n o l a , persona 
tan apreciada y querida de la sociedad ma-
dr i l eña , ha sucumbido á un nuevo ataque de 
l a cruel dolencia que le afligía desde hace 
tres años . 
Sus hijos los condes de la Corzana, que 
se hal laban en Cuél lár , han regresado con 
esto motivo á l a corte. 
An t iguo y valiente mi l i t a r , el Sr. D . Luis 
Martos y Potestad, conde de Heredia Spí-
nola y m a r q u é s de I tu rb ie t a por su enlace 
con la i lustre poseedora de estos t í tu los 
d e s e m p e ñ ó d e s p u é s otros altos cargos en l a 
a d m i n i s t r a c i ó n , entre ellos los de pr imer 
alcalde y gobernador de M a d r i d . 
E n su d e s e m p e ñ o d e m o s t r ó las cualidades 
propias de su c a r á c t e r : ac t iv idad incansa 
ble, celo extraordinario y deseo constante 
del acierto. 
F u é diputado largos a ñ o s por Navarra , 
y no ha mucho se le n o m b r ó senador v i t a -
l ic io . 
Dechado de hijos, de esposos y de padres, 
contaba numerosos amigos entre las perso-
nas que h a b í a n podido conocer los nobles y 
elevados sentimientos de su alma. 
Otra not ic ia dolorosa podemos a ñ a d i r á 
la anterior:—la del fallecimiento del señor 
D . Jul io Usera y M a r t í n , diputado á Cortes 
por el d is t r i to de Coamo en Puerto-Rico, 
que ha bajado ayer a l sepulcro, con vivo 
sentimiento de cuantos le conocían y fre-
cuentaban su t ra to . 
—Para el 15 del actual e s t a r á n fondeados 
en el puerto de Cádiz los cruceros Conde de 
Venadito, I s l a de L u z ó n , I s l a de Cuba, ca-
ñ o n e r o s Temerario y Cocodrilo, y el t raspor-
to Legaspi, arbolando l a insignia del cap i -
t á n general del departamento el primero de 
los buques citados. 
Esta escuadrilla m a r c h a r á a l puerto de 
Palos, para asistir á las fiestas del Centena-
rio. 
— E l Sr. Castelar s a l d r á de M a d r i d en l a 
semana p r ó x i m a . E l i lustre orador p a s a r á 
el verano on diferentes puntos del Norte de 
E s p a ñ a . 
Refunfuñó y encogiéndose de hombros 
con filosofía: 
—¿Qué puede uno hacer en esto?—dijo. 
Se puso á la ventana y e x a m i n ó l a casa 
de enfrente. 
—¡Ya no veo al amigo del señor Aubry ,— 
pensaba,—aquel que se l lamaba A n d r é s , el 
vecino del tercero de allí enfrente! Sus 
ventanas e s t án cerradas desde hace a l g ú n 
tiempo. Puede ser que sea interno como lo 
era el otro. ¡Es lás t ima! Ahora t e n d r í a un 
vis-a-vis que vale l a pena. Si yo estuviera 
en su local, por la m a ñ a n a e s t a r í a de p lan-
tón muy do madrugada. Será una bonita 
salida de sol este verano, cuando ellas es tén 
a r reg lándose . ¡Y pensar que se des l i za rán , 
como tantas otras, por esas calles do Dios 
en dondo tantos atractivos inducen á la 
perdición! 
U n campanillazo i n t e r r u m p i ó sus reflexio-
nes. 
Salió despacio, sin l impiar , á pesar de su 
promesa; pero después de haberse informa-
do de lo quo que r í a saber. 
—¡Es una desgrac ia—dec ía bajando la es-
calera,—y una desgracia grande, de seguro, 
lo que las ha ocurrido! 
Y r e p e t í a meneando l a cabeza: 
—¡Pobres ánge les , pobres jovencitas! ¡por 
vida de! 
Juana y Colette, marchaban cogidas del 
brazo, muy hermosas con sus trajes negros 
y sus sombreros de gasa. 
Los que pasaban se d e t e n í a n para mi ra r -
las. 
Dos estudiantes que se cruzaron con ellas 
en la esquina de la calle Buci , dijeron en 
voz alta: 
- ¡ V a y a un par de muchachas hermo-
sas! 
Y un pihuelo descolorido, de voz chi l lo-
na, exc lamó: 
- -¡Olé, las hermosas! . . . . 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARÍO DE LA MARINA." 
Nueva Yorlc, 16 de j u l i o . 
Por fin la C á m a r a de Representantes, 
m á s juiciosa que el Senado, ha relegado al 
l imbo el bilí para la l ibre a c u ñ a c i ó n de l a 
plata ideado por el Senador Stewart. Por 
mucho que trabajaron M r . B l a n d y otros 
campeones de esa medida para que la Cá -
mara popular confirmase la acc ión del Se-
nado, una m a y o r í a compuesta de muchos 
republicanos y de un gran n ú m e r o de de-
m ó c r a t a s so opuso á que tomase en consi-
de rac ión el proyecto de ley citado, y esa 
d e t e r m i n a c i ó n h a r á imposible que se discu-
ta en la presente legislatura. E n los bre-
ves discursos que precedieron á la votación 
so hizo manifiesto u n cambio radical en la 
oponión de algunos d e m ó c r a t a s que antes 
favorecían la a c u ñ a c i ó n i l imitada, y que 
ahora se muestran opuestos á ella éñ vista 
de los principios anunciados en el programa 
del part ido en la ú l t i m a Asamblea do Chi-
cago. Y ciertamente quo cuanto m á s se 
discuta y conozca el verdadero alcance de 
esa ley, mayor ha de ser el n ú m e r o de los 
que abjuren esa herej ía económica . 
E n los círculos monetarios de Nueva Y o r k 
ha causado gran regocijo la noticia del 
apabullo quo el bilí de la plata ha tenido en 
la C á m a r a , y cuantas personas tienen se-
gocios ó intereses respiran m á s desahoga-
damente al pensar que por espacio de cinco 
años no hay temor de quo semejante abe-
r rac ión económica llegue á tener fuerza de 
ley, dado el ca rác te r , los antecedentes y los 
principios que profesan sobre este punto 
los dos candidatos rivales á la Presidencia. 
Espérase ahora con in te rés el r e s iü t ado de 
la p r ó x i m a conferencia internacional con-
vocada por el gobierno de Washington para 
determinar la cues t ión del bimetalismo, y á 
la cual as i s t i r án representantes de las p r i n -
cipales naciones de Europa. 
Entiendo que la cues t ión m á s importante 
que se p r e s e n t a r á á la de l iberac ión de los 
delegados es la d e t e r m i n a c i ó n de la pro-
porc ión que deben guardar los dos metales 
en la acuñac ión de monedas, á fin de uni -
formar los tipos y valores relativos en los 
diferentes pa íses . Sabido os que la propor-
ción establecida primero por Francia y 
adoptada después por la Unión lat ina entre 
la plata y el oro, es de" 1 5 i á 1. En los Es-
tados Unidos la proporc ión es de 10 á 1, y 
en la vecina Repúb l i ca de Méjico de 1 6 í á 
1. No es probable que las naciones euro-
peas se avengan á cambiar el t ipo de esa 
re lación entre el valor del oro y de la plata, 
y es m á s fácil que los Estados Unidos adop-
ten el t ipo europeo de 15^ á 1, lo cual les 
pe rmi t i r á r e a c u ñ a r todas las monedas de 
plata con un beneficio de 3 p g . F á c i l m e n -
te se comprende la importancia y conve-
niencia que ha de tener para el comercio la 
uniformidad en el valor relativo de los dos 
metales en las principales naciones de am-
bos hemisferios. 
C o n t i n ú a n acampados .en Homestead, 
junto á los talleres de Carnegie, los regi-
mientos de la mil ic ia de Pensilvania, cuya 
primera providencia al llegar fué montar 
algunas piezas de ar t i l ler ía y ponerlas en 
s i tuación conveniente para impedir cual-
quier ataque á dichos talleres. E l general 
Snowden que manda las fuerzas os un m i l i -
tar de c a r á c t e r seco, y no quiso prestarse á 
los agasajos con que proyectaron recibirles 
los huelguistas. A la comisión de éstos que 
fué á ofrecerle su adhes ión le manifestó que 
él no reconocía á ninguna Asociación A m a l -
gamada ó nó amalgamada; que estaba allí á 
disposición de la autoridad c iv i l para impe-
dir que se alterase el orden, y que estaba 
dispuesto á impedirlo á todo trance. Los 
huelguistas comprendieron que no p o d í a n 
par t i r peras con la mil icia , y desde enton-
ces se han mantenido quietos y no ha h a b í -
do el menor disturbio. Pero los jefes de la 
Asociación Amalgamada de obreros, com-
prendiendo que iban á perder la part ida si 
la empresa Carnegie llegaba á traer un con-
tingente de obreros al abrigo de los cañones 
de la mil icia , no pe rd ió tiempo en hacer 
otra jugada, y fué el disponer que se decla-
rasen en huelga los obreros de otras fábr i -
cas y talleres de Carniege, situados en va-
rios puntos de Pensilvania, declarando que 
no volver ían á trabajar on tanto no se arre-
glase la huelga de Homestead. Como en 
esos otros talleres se e s t án ejecutando obras 
de hierro para los edificios de la Exposi-
ción de Chicago y para puentes de ferroca-
rriles, creyeron los jefes de la Asociación 
Amalgamada de obreros que una huelga de 
éstos ser ía en extremo perjudicial á la em-
presa Carnegie y la h a r í a venir á capí tu lo . 
Pero la empresa parece no haberse descon-
certado en lo m á s mín imo, y, c o n t i n ú a infle-
xible en su de t e rminac ión de no querer reco-
nocer á dicha Asociac ión Amalgamada, an-
tes r or el contrario espera quo muchos de los 
huelguistas vo lve rán al trabajo cuando vean 
la segura pro tecc ión que les ofrece la m i l i -
cia. Y según anuncian los corresponsales 
de los per iódicos parece que, en efecto, em-
pieza ya á notarse cierta vaci lación entre 
algunos huelguistas, cuyas economías se 
van agotando en la holganza y es muy pro-
bable que muchos do ellos vuelvan a l t r a -
bajo en la p r ó x i m a semana. 
Do las declaraciones prestadas por am-
bas partes ante la Comisión investigadora 
del Congreso, resulta que algunos de los 
obreros en huelga han resultado ganando 
hasta $2G0 al mes; que l a Compañ ía no po-
d ía seguir pagando los mismos jornales sin 
arruinarse por haber bajado el precio de sus 
productos; que la rebaja propuesta era de 
un 8 p § ; que la empresa Carnegie facili ta-
ba dinero á los obreros para construir sus 
casitas en Homestead, devolviendo ellos el 
dinero á plazos y dando en g a r a n t í a una 
hipoteca sobre la finca, etc., etc. E l presi-
dente de l a Comisión investigadora, á su 
regreso á Washington ha manifestado á un 
periodista que fué agradablemente sorpren-
dido al ver que los obreros de Homestead 
eran hombres de no c o m ú n inteligencia y 
que h a b í a n revelado una gran dosis de §ft-
gacidad. y sensatez, por cuya razón cre ía 
que el conflicto no era entre l a riqueza y la 
pobreza, entre la intoligencia y la ignoran-
cia, sino entre dos fuerzas respetables y po-
derosas. Manifes tó asimismo el temor de 
que vuelva á renovarse el conflicto y haya 
m á s derramamiento de sangre en cuanto la 
mi l ic ia se ret ire de Homestead, pues los 
huelguistas e s t á n resueltos á no permit i r 
que trabajen en los talleres obreros que no 
es t én afiliados á la Asociación. Xo vo Mr . 
Oates la manera de que el Poder Legis la t i -
vo de la N a c i ó n pueda impedir la renova-
ción de semejantes conflictos, pues no le 
autoriza la Cons t i tuc ión á imponer leyes 
para el arreglo de cuestiones interiores de 
ninguna localidad, y el disponer que las 
huelgas ó los c ouflictos entre el capital y el 
trabajo se zanjen por medio del arbitraje, 
fuera excederse de sus atribuciones. T a m -
poco cree posible ¡ impedir el empleo de 
policía part icular, t a l como la de Pinkerton, 
para sofocar cualquier disturbio por medio 
de una ley general, á no ser en cuanto d i -
cho empleo implique el t r á n s i t o de uno á 
otro Estado, pero no su aprovechamiento 
dentro del terr i tor io de un solo Estado. L a 
Comisión investigadora p r e s e n t a r á su dic-
tamen dentro de pocos d ías y veremos en-
tonces qué legislación propone. 
Entretanto ha habido en el nuevo Estado 
do Idaho otro conflicto entre unos dueños 
de minas y sus operarios, con su correspon-
diente huelga y oposición á que otros obre-
ros no asociados trabajasen en las minas. 
Los quinientos huelguistas atacaron á los 
"intrusos", se apoderaron de las minas y 
de sus administradores, á quinces tuvieron 
en rehenes, y armados de dinamita amena-
zaron volar las minas y llegaron á volar dos 
ó tres puentes del ferrocarril Nor thern Pa-
cific, cuando sup í reon quo iban tropas en 
su persecuc ión , pues el gobernador del Es-
tado, no podiendo disponer de una fuerza 
de mi l ic ia bastante considerable para desa-
lojar á los amotinados, r e c a b ó y obtuvo del 
Presidente de la Repúb l i ca el envío de una 
fuerza respetable do tropas del ejérci to. Es 
probable que los huelguistas de las minas 
de Ctt'iir d 'Aleñe no quieran hacer frente á 
la soldadesca; pero es gente muy peligrosa 
mientras tengan en su poder algunos car-
tuchos de dinamita. 
L o que no debe n i puede infundir miedo 
alguno es la colonia de laborantes de Cayo 
Hueso que, s e g ú n nos anuncia el te légrafo , 
anda estos d ías algo soliviantada y fuera 
de quicio por la propaganda y ag i t ac ión re-
volucionarias que e s t á n causando en aquel 
islote Roloff y el vato M a r t í , cuya m á q u i n a 
cerebral, s e g ú n opin ión de sus mismos pa i -
sanos, e s t á algo descompuesta y destorni-
llada por efecto de sus frecuentes excursio-
nes al campo de las nebulosas. Esos viajes, 
sin embargo, no ofrecen peligro: mucho m á s 
arriesgado es el que tiene en con templac ión 
futura, si son ciertos (que lo dudo) los de-
signios que se le atr ibuyen de organizar una 
exped ic ión para i r á Cuba á alborotar el 
cotarro. Si el Sr. M a r t i se ha propuesto i r á 
Mazorra, m á s le valiera evitar rodeos y to-
mar el camino de la Habana, pues si in ten-
ta i r por la v ía de la manigua puede suce-
der que no llegue á su destino. 
Con el fallecimiento de M r . Cyrus W . 
Fíold, ha perdido la ciudad de Nueva-York 
á uno de sus hijos m á s ilustres. A su inge-
nio, á sus incansables esfuerzos y á su a-
sombrosa perseverancia se debe la coloca-
ción del pr imer cable submarino entre A -
mér ica y Europa, empresa coronada en 
1865 con la m á s bri l lante rea l ización, des-
pués de doce años do costosas tentativas y 
fracasos que hubieran desalentado á otra 
naturaleza menos entusiasta ó menos per-
ssverante que la suya. L a historia de sus 
afanes y desvelos por poder llevar á feliz 
t é rmino el colosal proyecto quo bul l ía en su 
mente, tiene algunos puntos de semejanza 
con la historia del marino genovés que acu-
d ía á los gobiernos de Europa en busca de 
auxilios para realizar su proyecto de acor-
tar el camino do las Indias. Por eso t a l vez, 
al inaugurarse el servicio del cable y al po-
nerse, por decirlo así, la A m é r i c a a l habla 
de Europa, dijo M r . John Br igb t , refirién-
dose á Mr . Fie ld: "Co lón descubr ió ol Nue-
vo Mundo; pero él con un cable ha amarra-
do el Nuevo Mundo al Viejo," y M r . Chaun-
cey M . Depew hizo esta frase ingeniosa: 
'Colón dijo: hay un mundo; pues quo haya 
dos. F ie ld dijo: hay dos mundos; pues que 
no haya m á s que uno." 
E l gran servicio que M r . F ie ld p r e s t ó á 
la humanidad es incalculable, inmenso, y 
como no hay medio m á s seguro de apreciar 
lo que vale una cosa, que perderla, basta 
pensar los trastornos y perjuicios que cau-
sa r í a una in t e r rupc ión prolongada del ser-
vicio de todos los cables submarinos del 
mundo, para tener una idea del valor do eso 
áp ido medio do comunicación quo tan be-
neficioso ha sido para el comercio, para la 
industria, para la ciencia, para el progreso 
y para la comodidad del género humano. 
De esa empresa der ivó el principio de la 
fortuna de M r . Field; fortuna que se au-
men tó hasta alcanzar la cifra de varios m i -
llones con la feliz real ización de otro pro-
yecto magno al que dedicó t a m b i é n su a-
tención constante, la cons t rucc ión de los 
ferrocarriles elevados que han venido á l l e -
nar una imperiosa necesidad que s e n t í a es-
ta metrópol i . Sin embargo, algunos reveses 
de consideración que hace años tuvo M r . 
Field, mermaron sus cuantiosos bienes, m á s 
reducidos a ú n en estos ú l t imos años , y por 
efecto do los rudos golpes que varios asun 
t o i de familia le han causado, especialmen-
te la quiebra y la demencia do su hijo, se ha 
resentido su salud hasta perder las fuerzas 
y la vida, de spués de haber perdido su bien 
labrada fortuna. L a p é r d i d a de este dis-
t inguido ciudadano ha sido umversalmente 
sentida, no sólo por su valer personal, sino 
por las t r i s t í s imas circunstancias que han 
precedido á su muerte. 
K . LENDAS. 
Ellas apresuraron el paso y preguntaron 
á un guardia: 
— E l boulevard San G e r m á n , ¿nos h a c é i s 
el favor de decir? 
—Seguid de frente. 
Cuando llegaron a l cruce d é l a calle del 
Sena, no las costó trabajo el encontrar el 
restaurant que el conserje las h a b í a i n d i -
cado. 
Dos grandes faroles de gas alumbraban 
la entrada, en la cual se leía en letras de 
oro: Bestaurant Follet. 
E l establecimiento t e n í a buen aspecto. 
Por entre los adornos de los cristales es-
merilados, se ve ía el interior profusamente 
iluminado. 
U n mozo estaba en un r incón cerca de la 
puerta, abriendo las ú l t i m a s ostras de la es-
tación. 
Juana, m á s t í m i d a y m á s orgullosa t am-
bién, dudaba si entrar. 
Era para ella el pr imer paso de una vida 
á la cual, en su delicada naturaleza, la cos-
taba trabajo acostumbrarse. 
Estaba en la ac t i tud de una mujer que 
al i r paseando se detiene y recoge sus ves-
tidos ante un hoyo lleno de lodo, que es 
preciso atravesar. 
Pero Colette l a h izó entrar. 
E l abuelo Gombault se h a b í a equivocado. 
Aunque eran lo menos las ocho y media, 
el restaurant estaba muy animado aún . 
Casi todas las mesas de la planta baja es-
taban ocupadas. 
A excepción de una ó dos mujeres, en t ra -
je l lamativo, a c o m p a ñ a d a s de unos jóvenes , 
no h a b í a all í m á s que hombres. 
L a entrada de Juana y de Colette produ-
jo efecto. 
Todas las cabezas se volvieron hác i a 
ellas. 
Deslumbradas por la v iva luz, quedaron 
un segundo cortadas, lo cual permitió á ¡a 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E . 
CÉLEBRK MISA DE MOZART. — SALVE DEL AMIGO 
ANCKERMANN. 
Las solemnes fiestas con que acaban de 
celebrar d ías pasados, los R.R. P.P. car-
melitas descalzos en la iglesia do San F e l i -
pe á su excelsa patrona la V i rgen del Car-
melo, han superado muy mucho, en mag-
nificencia y entusiasmo, á las que, t a m b i é n 
tuve el gusto de presenciar a ñ o s anteriores. 
Y aunque es verdad que ninguna de ellas 
ha dejado nada, absolutamente nada que 
desear, en cuanto á la elocuencia desplega-
da por sus oradores desde la c á t e d r a del 
Esp í r i t u Santo, n i á la e s p l é n d i d a y severa 
elegancia con que han sido atendidos los 
adornos y decorado del templo; no obstan-
te, en su parte musical, ninguna puede 
competir con és ta ; ninguna, y debo decir-
gente que allí h a b í a examinarlas á su gusto. 
Se hubiera podido oír correr entre los a-
sistentes un murmullo lisongero. Colette 
vió una mesa desocupada y se a d e l a n t ó pa-
ra tomarla. 
Los mozos acudieron presurosos. 
L a act i tud, el aspecto y la fisonomía 
de las dos parroquianas, impon ía cierto res-
peto. 
Cuando hubieron elegido la sopa, el vino 
y el lenguado fri to, de r igor entre los con 
sumidores novicios, extraviados en un res 
taurant desconocido, tuvieron tiempo de 
examinar á su vez el sitio y sus habitantes. 
E l restaurant Follet es una de esas casas 
que ocupan con r azón un t é r m i n o medio 
entre las cocinas á bajo precio y los restan 
rants de las gentes elegantes. 
Las salas e s t án convenientemente deco 
radas; el servicio es suficiente; el públ ico 
que lo frecuenta se compone de estudiantes 
acomodados que pertenecen á buenas fami 
lias de provincias; de sábios , de artistas y 
de profesores solteros. 
Después do haber examinado el conjunto, 
Juana y Colette pasaron á examinar el de-
talle. 
A su lado dos jóvenes hablaban de medi-
cina. 
E l de m á s edad, que no t endr í a m á s que 
dos ó tres años m á s que el otro, hablaba de 
adquisiciones de instrumentos de cirugía, 
que ven ía á hacer á Pa r í s , y que pa rec í an 
ser el pretexto de su viaje. 
—¿Es tás bien en Tours?—le preguntaba 
el m á s joven. 
—Muy bien. 
— Y la clientela? 
—En dos meses c o m p r e n d e r á s que no 
puedo tener la p re tens ión de haberla en-
contrado; pero conservo la de m i t ío. ¡No 
deserta! Y esto ya es mucho. ¿Y" t ú e s t á s 
bien en Cochin? 
lo muy alto, porque encargado de ella el re-
putado maestro Sr. D . Cárlos AnckermüDD, 
tuvo és t e el feliz acierto, que no de otro 
modo debo expresarme, de elegir para esa 
gran solemnidad, entre m i l y m i l obras no-
tables, l a misa n ú m e r o 12, del maestro de 
los maestros, del génio de los génios, del 
compositor in imi table en todos los géneros, 
del sublime Mozart, por fin. 
No es esta la pr imera vez que he tenido 
el gusto de oir ía. H a l l á n d o m e en los Esta-
dos Unidos, en donde se repite frecuente-
mente, tuve la sat isfacción de admirarla 
m á s de una vez. L a misa de Mozart, de 
que me ocupo, es una obra clásica, verda-
deramente clásica, como que la belleza de 
la inspi rac ión se ofrece siempre bajo la for-
ma severa y correcta del arte más exquisi-
ta , m á s depurado y exigente. Es tá escrita 
á cuatro voces y gran orquesta, y es de un 
efecto indecible, por la frescura y lozania 
que d e s p u é s de cien años largos, aun nos 
br indan sus suaves combinaciones armóni-
cas, sus insj iradas melodías . A mi juicio, 
las piezas m á s notables de esa obra maes-
t r a son, el Cum sancto sxiiriiu. final del 
Gloria, que es xm& f i i g a real á cuatro partes 
de un trabajo meditado y profundo, y de 
un efecto mágico . E l et incarnatus, el cru-
cif ixus,y el resurrexit, son también pági-
nas encantadoras, modelos acabados y pefr 
fectos de mús ica religiosa. 
L a ejecución fué bastante buena, sobre to-
do si se atiende á los medios con que aquí 
contamos,particularmente t ra tándose devo-
ces parafiestas do iglesias. Digo esto,porqué 
entxe nosotros est l prohibido que las seño-
ras canten en las iglesias, por lo menos en 
el coro; y esto ofrece serias dificultades, 
pues la misa de Mozart , (y quien dice ésta, 
dice otras muchas), e s t á escrita para tiple, 
contralto, tenor y bajo; y como aquí no te-
nemos n i tiples, n i contraltos de iglesia, re-
sulta que hay que dar osas dos partes su-
periores de las voces á dos tenores, cuyo 
efecto, después de ser monótono , por falta | 
do colorido, pues el cuarteto lo forman en 
ese caso tres tenores y un bajo, resulta una 
octava baja de lo que realmente ha com-
puesto el autor. 
YT no es esto sólo; hay otro efecto mucho 
peor, y es que haciendo cantar el tipio y 
contralto á dos tenores, resultan las armo-
nías constantemente invertidas. Las sex-
tas, por ejemplo, se vuelven terceras, y las 
sép t imas y novenas resultan segundas, ofre-
ciéndose asimismo falsas resoluciones que 
causan un deplorable efecto. 
D e s p u é s de todo, es inú t i l hablar dea-
quello que no puede remediarse. 
Y sin embargo, varias veces he oído can-
tar, en ese mismo templo, á todas las devo-
tas concurrentes, en combinac ión con el ór-
gano y los reverendos padres carmelitas. C 
Ahora bien, pregunto: ¿será cuestión de 
n ú m e r o , os decir, que todas las scaoraa 
puedan cantar, y unas cuantas no? O será 
sólo l a prohib ic ión , t r a t á n d o s e del coro? " 
Como quiera que sea, hay que agradecer 
a l amigo Anckermann el esfuerzo que acaba 
de hacer; y digo esfuerzo, porque siempre 
hay que hacerlo, y hasta sacrificios, para 
llevar á cabo la ejecución do una obra des-
conocida, de tanta importancia, y salir ai-
rosa de ella. 
T a m b i é n tuve el gusto de oir, en esas 
mismas fiestas, dos composiciones del Sr. 
Anckermann, ambas á cual m á s interesan-
tes. L a primera es una despedida á la Vir-
gen, en forma de romanza, escrita para te-
nor con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta, me-
lodía sencilla, elegante, do un buen corte, 
y ricamonto armonizada; la segunda una 
gran Salve, y p e r m í t a m e el autor que la lla-
me así , aunque él lo haya hecho de una ma-
nera muy modesta en la portada de la par-
t i tu ra . 
E n m i concepto la Salve de Anckermann 
es una obra inspirada y de gra t í s imo efecto. 
Creo que es lo mejor que ha salido de su 
pluma en ese difícil g é n e r o que es el que él 
aborda con amore; y me complazco en ma-
nifestarlo así , persuadido de que con ello 
no le hago m á s que estricta justicia. Sí: el 
Sr. Anckermann puede ostentar con orgullo 
el t í t ido de maestro-compositor ei\ el género 
religioso; y no sólo dirige con habilidad una 
orquesta, por lo mismo que tiene los cono-
cimientos necesarios, y mucha prác t ica y 
experiencia, sino quo hace muy buenas re-
ducciones á piano, y á sexteto, instrumenta 
con buen gusto y brillantez, es un excelente 
violín en su a t r i l , afinador de piano y gra-
bador, y en todo, como he dicho en la Ha-
bana Ar t í s t i c a , un verdadero maestro. Sólo 
le falta saber, y eso me encargo yo de de-
círselo ahora, que f r a y Modesto nuncallega 
á p r i o r . 
Más , volviendo á la Salve, d i ré para con-
cluir, que el Sr. Anckermann ha escrito en 
su primera p á g i n a esta sencilla, pero muy 
expresiva dedicatoria: 
" A m i hi ja M a r í a , " 
y que en l a ú l t i m a se lee el elogio do esa 
misma obra escrita por un sacerdote muy 
entendido on mús ica , cuyo nombre no es-
toy autorizado á revelar; elogio razonado, y 
por lo que dice y se siente altamente me-
recido. 
Felici to á m i antiguo y muy querido ami-
go el Sr. Anckermann por el doble triunfe 
que ha alcanzado esta vez con su entendida 
dirección en la misa de Mozart, y como au-
tor de su be l l í s ima Salve. 
Mucho ce l eb ra r é que á menudo se me 
presento la oportunidad de hablar nueva-
mente de una y otra composición. 
SERÍLFIX RAMÍREZ. 
S U C E S O S . 
D E T E N I D O . 
E l celador auxi l iar do la Inspección de 
buques, D . Aqui l ino M o n t a ñ é s , detuvo en 
la tarde del miércoles , á bordo del vapor a-
vnQvicavíoMascotte, que sal ió para Cayo-Hue-
so y Tampa, á un individuo do la raza de 
color que so hallaba circulado por la autori-
dad jud ic ia l . 
F A L S A AI .AU H \ . 
Como á las ocho y media de la noche del 
miércoles , los vecinos de la callo del Sol en-
tre Aguacate y Villegas, fueron alarmados 
por las voces de ¡fuego! que p a r t í a n de las 
habitaciones altas de la casa núm. 65 de la 
primera citada calle, y al acudir la pareja 
de Orden Públ ico, de servicio en aquella 
d e m a r c a c i ó n , "pudo inquirir, que lo que mo-
t ivaba la alarma, hab ía sido que un inqui l i -
no de los. bajos encendía la candela, y como 
despidiera mucho humo, los de las habita-
ciones creyeron que ora fuego, por lo que 
pidieron auxi l io . 
R E Y E R T A . 
Una pareja de Orden Públ ico detuvo ra 
la calle de San Rafael, esquina á Lacena, á 
un menor blanco y otro pardo, por estar en 
reyerta, á causa de que el ú l t imo trató de 
apoderarse de varios dulces que vendía el 
primero. Ambos n iños se infirieron varias 
heridas y contusiones leves, por cuyo moti-
vo fueron presentados en la celaduría del 
barrio de San L á z a r o . 
C A I D A . 
E n l a noche del miércoles, al transitar 
por l a calle de San José D . Pablo Salas, tu-
vo la desgracia de caerse, infiriéndose una 
herida grave en la cabeza. Una pareja de 
Orden Púb l i co lo recogió y lo condujo á la 
casa de socorro de la 2a demarcación, don-
de se le prestaron los auxilios de la ciencia 
médica . 
D I S P A R O S . 
En la calle del Morro, entre las de Colón 
y Trocadero, un moreno desconocido dispa-
ró un t i ro de revólver contra otro sujeto de 
su clase que, afortunadamente, salió ileso 
de la agres ión . Ambos morenos lograron fu-
garse. 
—Perfectamente. Muy contento de haber 
entrado allí . 
—Í A d ó n d e i rás después? 
—Eso es un problema. 
—¡Mi querido Andrés—repuso el otro— 
quisiera tenerte cerca de mí! Qué buenas 
soirées p a s a r í a m o s . ¿Por qué no vienes allí? 
¡Ser íamos compañeros , rivales y buenos a-
migos! 
— ¡ T ú eres rico, mientras que yo ne-
cesito ganar lo necesario para vivir! ¡No 
hay otro medio! 
—¿Y una boda, señor barón?—dijo en 
tono de broma el doctor Turenés . 
Aquel á quien el doctor llamaba señor 
ba rón , era un hermoso joven, moreno, á 
quien conocemos. 
Se puso á hablar en voz baja con su ami-
go, y más do una vez sus ojos se volvieron 
hácia sus vecinas como si una fuerza secre-
ta los hubiera llevado hác ia ellas. 
Las dos hermanas comían tranquilamen-
te ahora, experimentando cierta alegría al 
verse rodeadas do una a tmósfera de bene-
volencia, respetadas, por decirlo así, de a-
quella reunión de gente trabajadora quo co-
miendo ó leyendo libros, no perdía un mi-
nuto, y cuyo silencio no era turbado más 
que por las manifestaciones de alegría (jue 
p a r t í a n del otro extremo de la sala y á las 





E n el Aguacato faeron heridas con ins-
trumento cortante la morona Paula Coíl y 
D. Agust ín Espinosa, por el moreno Pláci-
do Castañeda, que so dió á la fuga después 
de perpetrar el crimen. 
POLICIA MUNICIPAL. 
Infracciones denunciadas ayer por la Po-
licía Municipal: 
Por arrojar aguas sucias á la via pública. 1 
AI artículo 9? de las Ordenanzas Muni-
cipales 2 
Por elevar papalotes 1 
Carretoneros por ir sobre la carga - — 1 
Al Reglamento de carruajes 6 
A las O. en construcción 6 
Total 13 
—Relación de los individuos que en el dia 
de ayer ingresaron en ol C uartel Municipal 
para cumplir arresto: hombres 7. 
« A C E T I L L A . 
FIESTAS EN SANTIAGO DE LAS VEGAS. 
Reina inusitada animación para asistir A 
las religiosas y profanas, que han de cele-
brarse on ese pueblo el lunes lió. A l efecto 
se han coordinado trenes excursionistas, 
de 10 coches cada uno, quo saldrán del 
paradero de Cristina á las doco y media 
del dia y á las nueve y media de la noche, 
regresando el primero á las siete de la no 
che y el segundo á las cuatro de la madru 
gada del 2G. E l boletín de ida y vuelta cos-
tará 50 cts. on plata ó $ 1 en billetes. 
Programa de las fiestas: 
Mañana.—Solemne misa cantada.—Ser-
món por un afamado y elocuente orador. 
Medio dia.—Distribución de premios en 
la casa del Ayuntamiento, á los alumnos do 
las Escuelas Manicipales, amenizando el 
acto la afamada orquesta de "Alemán", con 
entrada pública y bailo al final. Juegos de 
pelota, tiro al blanco, lidia de gallos, ca-
rrera de patos, pollo enterrad y toda clase 
de juegos y diversiones l íc i tas .—Matinée 
pública on la calle del Sol núm. 31, (Plaza 
de la Iglesia). 
Tarde.—Magnífica procesión del Apóstol 
Santiago, que saldrá en su hermoso caballo 
moro, recorriendo las principales calles de 
la ciudad. Digno de verso por su escultura 
y tamaño natural. 
Noche.—Fuegos artificiales por ol afama-
do pirotécnico D . Luis Camejo.—Bailes en 
las Sociedades. Casino E s p a ñ o l , Círculo de 
Artesanos y sociedad L a Gloria (do color). 
Reuniónos particulares, baile público en 
la callo del Sol númoro 31, (Plaza do la 
Iglesia); y á las cuatro do la madrugada el 
tren de 10 coches, que conducirá cómoda-
mente á los soñoliontes y fatigados bailado-
res hasta la capital. 
Joven que luchas y bregas 
y á los negocios te entregas, 
no trabajes con ahinco; 
vete el lunes 25 
á Santiago do las Vegas. 
CHISPAS.—(Por Manuel del Palacio). 
— N Q deber fué la doctrina 
del comercio en general, 
cuando con ella lograba 
crédito y seguridad. 
Hoy la frase y el sistema 
cayendo en desuso van, 
y al grito de:—¡no deber! 
responde el de:—¡no pagar' 
Lloran por nada 
los pobrecillos; 
por un antojo, 
por un capricho, 
Mas que disgusto 
su llanto es mimo, 
y sin embargo 
nunca he podido 
sentir en calma 
llorar un niño. 
L A ILUSTRACIÓN N A C I O N A L .—E l Sr. E s -
tromera se ha servido enviarnos ol númoro 
.18 de esa interesante publicación madrile-
ña. Trae en la primera página un dibujo 
alusivo á la "cuestión telegrafista", hecho 
con gracia, y le siguen los siguientes magní-
ficos grabados: Mr. Harrison, presidente de 
los E . Unidos; Campamento de Caraban-
chel; Retrato del Excmo. Sr. D. Luciano 
Paga; Experiencias en el armamento de re-
petición; Nuevo útil de zapador; L a s Ver-
benas; Los Circos; L a Libertad (faro del 
puerto de N. York). Modas do verano. E n 
el texto inserta escogidos trabajos literarios 
y fáciles poesías.—En San Ignacio 56 se ad-
miten suscriptores á la mencionada I l u s -
t ración. 
IGLESIA NTRA. SEA. DE GUADALUPE.— 
Por el aviso quo so inserta en la sección 
de costumbre, el venerable párroco do la 
indicada iglesia, Pbro. D. Rafael Alomá, 
invita'á los devotos del santo, para quo asis-
tan á los solemnes cultos, quo han de veri-
ficarse en aquel templo el lunes 25, en honor 
de Santiago Apóstol, Patrono de España. 
A las 8-J de la mañana so celebrará la fies-
ta, con misa cantada y sermón á cargo dol 
notable orador sagrado R. P. Royo, de la 
Compañía de Jesús . No lo olviden los fie-
les. 
E N E L CENTRO G A L L E G O . — L a secre-
taría de la Sección do Recreo y Ador-
no, en conmemoración do la festividad 
del Apóstol Santiago, anuncia un gran 
baile, para la nocho del 25 de los co-
rrioutes, en los amplios y bien decorados 
salones de la mencionada Sociedad. Dicho 
baile es asimismo un obsequio á la Directi-
va do la "Sociedad de Naturales do Gal i -
cia", Corporaciones ó individuos que toman 
parto on la función benéfica que se celebra 
en Payrot esa noche. 
L a s puertas del Centro permanecerán 
cerradas desdo las ocho de la nocho hasta 
ima hora antes do terminarse el referido es-
pectáculo, y entonces dará comienzo el 
sarao. 
L a secretaría añado estas notas: 
" E l Cuerpo de Baile Gallego, on traje pro-
vincial, y la Directiva y Secciones del Cen-
tro, en pleno, acompañados de comisiones 
de la Sociedad beneficiada, precediendo á la 
comitiva el precioso estandarte de este Ins-
tituto (recibido recientemente de Galicia) 
so dirigirá procosionalmento, seguido de 
una banda de música, al teatro do la fiesta, 
recorriendo las siguientes calles: Prado, 
Parque Central, Neptuno, Galiano, Reina, 
Amistad, Monto, Prado hasta Payret. 
" E l edificio del Centro ostentaráse pro-
fusamente iluminado y, tanto á la salida 
como al regreso de la procesión cívica, se 
quemarán desde.la azotea profusión de fue-
gos de artificio, confeccionados expresa-
mente por un hábil pirotécnico gallego, so-
cio del Instituto." 
¿A qué excitar á las bellas para quo asis-
tan á la función teatral y al baile precita-
dos, si todas las fiestas del simpático "Cen-
tro Gallego", logran atraer extraordinaria 
concurrencia y quedan con ol esplendor y 
brillo, quo ha hecho constar la prensa repe-
tidas veces? 
Pues la colonia galáica 
Siempre celebra al Apóstol 
Con inusitado júbilo 
Y con forviento alborozo. 
D E L "DIARIO DEL EJÉRCITO".—De ese 
apreciablo colega, correspondiente al miér-
coles 20, copiamos esta gacetilla: 
"Sé de cierto que ayer á las cuatro de la 
tarde se hizo oír de algunos profesores la 
señora Luisa Tezzi, violinista y cantante, 
primer premio del Conservatorio do Ma-
drid. 
L a laureada artista jerezana ejecutó al 
violín los aires variados de Beriot y cantó 
una romanza de L a Gioconda, el aria do 
Truviata y una melodía do Tosti. Entre di-
chos profesores prevaleció la opinión de que 
la señora Tezzi tiene una escuela de viol ín 
muy elegante, do correcto mecanismo y afi-
nada y un arcaXiao denuncia á su eminente 
maestro, el Sr. Monasterio. 
Como cantante deleitó por su voz exten-
6a y bien timbrada: dijo admirablemente 
unas canciones populares de Andalucía, que 
fueron muy aplaudidas. 
L a acompañó al piano nuestro amigo y 
compañero ol Mú&ico Viejo, quo nada mo 
dijo respecto á l a pequeña velada musical. 
L a señora Tezzi debutará ol próximo lunes 
en Albisu." 
ASOCIACIÓN C A N A R I A .—L a volada lito-
rario-musical y baile, en conmemoración 
del 5? aniversario del Centro, ha do efec-
tuarse el dia 24, en esta forma: 
Primera parto.—Io Sinfonía por la orques-
ta.- -2? Discurso por el Sr. Lópoz Mora.—3'.' 
Poesía, por la Srta. Vázquez.—4? Romanza, 
por ol Sr. Argüolles.—5? Discurso por el Sr. 
Espinosa.—0? " A l Teide," poesía de D. Ni-
colás Estóvanez, por el Sr. Bethencourt.—7? 
Romanza, por oí Sr. Vidal. 
Segunda parte.—Baile general, por la pri-
mera orquesta de Raimundo Valenzuela. L a 
velada empozará á las 8 en punto. 
PARA QUE VD. SE ANIME.—Un señor en-
tra en el despacho do una Agencia funera-
ria á encargar ol entierro de su suegra: 
—Cuesta 150 posos—le dice un empleado. 
—Me parece muy caro. ¿No podría usted 
bajar 25 posos siquiera'? 
—Bueno—añade el empleado después de 
dudar un poco;—pero conste que es para 
que usted so anime. 
PIANOS Y MÁQUINAS DE COSER.—El an-
tiguo y conocido industrial, nuestro amigo 
Xiqués, establecido en Galiano 100, exhibe 
ea dicha casa un hermoso cuadro en que 
constan las notables recompensas quo on Ins 
Exposiciones de París, Viena, etc., obtuvie-
JOBIOS famosos pianos Beraareggy.—Esos 
premios han sido alcanzados por la bondad 
intrínseca de esas maravillosas cajas armó-
nicas. 
Tanto las acreditadas máquinas de coser 
"Nueva Remingtou" y " L a Casera" como 
los referidos pianos, los vende el Sr. Xiqués 
á precios reducidos, al contado y á cómodos 
plazos. 
Como vendió baratas—máquinas de coser, 
—resuena en los hogares—el nombre de X i -
qués. 
SOLICITUD.—Se desea saber el paradero 
actual de D. Andrés Quilos Gálmez, que 
perteneció al cuerpo de Orden Público y so 
dice residió en Matanzas, callo del Medio. 
L o solicita D . Juan Torre, en la Jefatura 
do policía gubernativa. Se suplica á nues-
tros colegas de provincias la reproducción 
de esta solicitud. 
A LO "ITN DE S I G L O . "—E n el "Teatro 
Terry" de Cienfuegos so iba á cantar la co-
nocida zarzuela del maestro Arrieta, M a r i -
na, haciendo el papel del tenor Jorge, el 
barí tono Sapera. ¿Y qué? Así como hay ves-
tidos que reúnen diversos colores en una 
misma pinta, hay cantantes que poseen to-
das las tesituras en una sola voz 
¡Ahora en la escena habanera 
i lay tanto y tanto Sapera! 
¡ESTO ES AHOGARSE!—Juan Pérez Zúñiga 
dirige una carta en el M a d r i d Cómico á su 
amigo José Vallejo, expresándole el calor 
quo siente. De dicha carta copiamos este 
trozo: 
"Como el sudor os cargante, 
y aquí durante las horas 
do sol, se suda bastante, 
van á hacerse las señoras 
batas de papel secante. 
Aquí la gente se estima: 
pero á murmurar se anima, 
tan sólo, amigo Vallejo, 
porque al quitarse el pellejo 
se quita peso de encima. 
E l agua de tal manera 
está, quo ayer mi portera 
entró on un baño de estaño, 
y salió roja del baño 
como un cangrejo cualquiera. 
Mientras dura la estación 
aquí no encienden carbón 
para guisar de comer: 
basta sacar al balcón 
lo quo so quiera cocer. 
¿Y qué más? A un tal Padró 
que con frases canallescas 
ayer tardo me insultó, 
fui á soltarle cuatro frescas. 
¿Tú crees que pude? Pues nó. 
Quédate con tus chiquillos 
y no gastes tus dineros 
para vonir de Burguillos, 
como no vengas en cueros 
y con nievo en los bolsillos. 
(Postdata. Si traos de ahí 
mil pesetas para mí, 
ven cuando quieras, José, 
quo yo te abanicaré 
mientras estés por aquí.)" 
" E L CÍRCULO" EN ALBISU.— Hoy Azcue 
no remitió—programa á la mesa mía,—y sé 
que su Compañía—ofrece E l Rey que Eabíó . 
—De todo lo cual infiero,— ateniéndome á 
la ley,—que esta noche.. rabia el rey—pa-
ra el "Círculo Habanero." 
SOCIEDAD DEL VEDADO. — Desde luego 
auguramos un éxito colosal á los Sres. A l -
bertini y Cervantes, en el concierto que ve-
rificarán el próximo sábado esos celebrados 
artistas, en la Sociedad del Vedado, pues 
las familias allí residentes y muchas do es-
ta capital, se disponen á concurrir al con-
cierto de referencia. 
Con objeto do dar variedad al espectácu-
lo, en ol intermedio de las dos partes musi-
cales, so pondrá en escena una preciosa co-
media, desempeñada por amigos y simpati-
zadores de los beneficiados. Mañana pu-
blicaremos el selecto programa de osa 
función. 
Para las familias que de la Habana con-
curran, habrá á la terminación de la vela-
da, un tren del Urbano, á fin de quo pue-
dan regresar en él con toda comodidad. 
TEATRO DE TACÓN.— Bufos Habaneros. 
Función por tandas para hoy, viernes. 
A las 8: Estreno do E l Sombrero Brujo. 
Guaracha. 
A las 9: E l Presente y E l Porvenir. Gua-
racha. 
A las 10: D o ñ a Demetria, no se Moje. Gua-
racha. 
(Nota.—En el espectáculo dispuesto para 
el sábado, á beneficio de un compañero on 
desgracia, figuran las aplaudidas obras en 
un acto L a Esquina de la Vicyaca y Un 
Baile por Fuera . ) 
ALHAMBEA.—Tres juguetes, en un acto 
cada uno, se representan hoy on el salón-
teatro do la r u é Consulado. Véanse sus 
nombres: 
A las 8: Estreno de V i rg in i a la Colegiala. 
Bailo. 
A las 9: E l Hombre de la Gallina. Baile. 
A las 10: E l Vino. Baile. 
1,000 PESETAS POR UN SONETO.—El SOñor 
D. Waldo Vizoso, con la cooperación de 
Los Lunes de E l Imparcial , abre un certa-
men poético, que se celebrará en Madrid el 
dia 12 do octubre del corriente, para pre-
miar con MIL PESETAS el mejor soneto de- i 
dicado á enaltecer y conmemorar el subli-
me acierto y admirable empeño con que 
Isabel la Católica prestó su apoyo á Co-
lón. 
E l certamen so celebrará con arreglo á 
las siguientes bases: 
Ia Los manuscritos se remitirán bajo so-
bro al Sr. D. José Ortega Munilla, director 
de Los Lunes de E l Imparcia l , Madrid, en 
la forma acostumbrada en esta clase de 
concursos. 
2" E l plazo para la admisión de los tra-
bajos espira el 15 do septiembre próximo. 
3" Los temas de los trabajos recibidos y 
la adjudicaciÓQ del premio so anunciarán 
oportunamente en los periódicos. 
4" E l Sr. D. Waldo Vizoso nombra co-
mo jueces paráoste certamen á 
X)a E m i l i a Pardo B a z á n , 
D . E m i l i o Castelar, 
D . Juan Valer a, 
quienes han aceptado la designación. 
J1? E l dia 12 de octubre venidero, previo 
veredicto del Jurado y publicación del so-
neto, el señor Ortega Munilla, de orden del 
donante D. Waldo Vizoso, entregará al au-
tor premiado M I L P E S E T A S , cuya canti-
dad está depositada y á la disposición del 
Jurado. 
Gn A l autor del trabajo premiado se le 
reserva el derecho do propiedad literaria, 
quedando el original del soneto y todos los 
manuscritos que se remitan al certamen, en 
poder del donante. 
ULTIMA NOVEDAD.—En la casa de Weng 
On y Comp.—Galiano 122,—según el anun-
cio que en otro lugar se inserta,—se ha 
puesto á la venta el nuevo abanico Trac, 
exelusivamente fabricado para dicho esta-
blecimiento. Los hay do tres tamaños, do 
diversos colores y todos tienen "el padrón 
do marfil."—Los precios son $1 y 80 cents, 
en plata. 
Anoche, estando do frac, 
se mo escurre al suelo el clac, 
y sólo estuvo en un tris 
el que rompiera á una M i s 
su lindo abanico Trac. 
L A CUEVILLAS EN GUAYAQUIL.—El Cla-
r ín , periódico de Guayaquil que por prime-
ra vez ha llegado á esta redacción, nos da 
la noticia de hallarse funcionando en el tea-
tro do aquella capital, la compañía de zar-
zuela del Sr. Palón, en cuyo personal artís-
tico figura todavía la tiple cómica Sra. Cue-
villas, quo un periódico de Méjico había 
dado por muerta. 
DEMASIADO BARATO.—Un rabino que 
cuenta la historia do sus antepasados á a l -
gunos jóvenes israelitas, pregunta á uno de 
éstos, refiriéndose al episodio de José ven-
dido por sus hermanos: 
—¿No cree usted que fué aquella una ac-
ción abominable? 
—Creo que sí: vendieron á José demasia-
do barato. 
Muchas señoras ignoran que en L A P A S I I I O N A -
BLK so confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que BO fa-
cilita eu el establecimiento.) 
La FashionaWe 
recibe todos los meses de Europa, loa úl t imos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COROUAS PUITEBUES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 1107 1J1 
SORTEO 1,409. 
Vendidos y se pagan todos los pre-
mios sin descuento por 
V I V A S TT P A S T O R . 
M U R A L I A N. 18. 
C 1211 P oa-19 5d-20 
Considero el A G U A A P O L L I N A 
R I S suimimente lítil en la mayoría 
dé casos de trastornos gastro-intesti 
nales. 
D r . í t t i i I H U I H I O de Cas tro . 
C1110 W l 
M U de i i t t norsoiiaL 
El RamiUete. 
M U R A L L A 50, 
E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Acabamos de recibir un gran surtido de sombreros 
para señoras y niñas, capotas para señoras, gorritas 
para niño», ramos para iglesias y una infinidad de co-
ronas liínebres 4 precios sin competeucia posible. 
SocíeM CasteDana fla Beieficeiicia. 
E n junta general extraordinaria celebra-
da en el Casino Español á la una do la tar-
do de ayer, se acordó llevar á cabo otra jun-
ta do igual índole, á idéntica hora y on 
el mismo punto el lunes próximo 25 del ac-
tual, con el objeto de reformar el Regla-
mento en el sentido de que pueda disponerse 
del capital social para socorrer calamidades 
públicas y en caso afirmativo y á reserva de 
la aprobación del Grobiorno General s § dis-
cutirá también la cantidad con que se ha de 
socorrer á los moradqres de diferentes pue-
blos de la provincia de Burgos, víct imas de 
recientes temporales que han acabado no 
sólo con sus cosechas, si que también con 
la fertilidad de sus terrenos por largo tiem-
po (según apreciación pericial) nada les 
producirán. 
L o que en cumplimiento de dicho acuer-
do y de orden del Sr. Presidente tengo el 
honor de hacer presente á todos los señores 
asociados, encareciéndoles además en nom-
bro do la Presidencia, la más puntual asis-
tencia por tratarse, como observarán de un 
punto de suma trascendencia para la mar-
cha de esta Sociedad. 
Habana, julio 18 de 1892.—El Secretario, 
Victorino Salazar. 
C1202 P la-18 6d-19 
I A H A B A N E R A . 
CHOCOLATES SUPEEIOMS. 
Pídanse estos chocolates, qne son 
inmejorables. 
Surtido constante en toda clase de 
bombones y frutas cristalizadas. 
90 O B I S P O 90 
8292 alt 13-15 J l 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 32 DE JULIO. 
E l circular está en el Santo Angel. 
San Teófilo, mártir y santa María Magdalena, pe-
nitente. 
San Teófilo, en Chipre, á quien prendieron los ara-
bes, y como no le pudiesen vencer con promesas n i 
con amenazas para que negase á Jesucristo, lo dego-
llaron. 
FIESTAS E L SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María.—Día 22.—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. de los Desamparados en el Monscrrate. 
P a r r o p flel I n m a t e . 
E l domingo 21, á las ocho do la mañana, se cele-
brará la fiesta de Ntra. Sra. del Carmen, con orquesta 
y sermón. E l martes 20, la de Santa Ana, con orques-
ta y sermón, á cargo del Pbro. D . Angel Gemía. E l 
párroco y las camareras que suscriben invitan á d i -
cbas fiestas.—Ana de Morton y Asunción Mendive 
de Veira. 8592 3-22 
K E A L y Muy Ilustre Archicofradía del Stmo. Sacra-
mento establecida en la parroquia del Santo Angel 
Custodio.—Secretaría. 
E l dia 24 del corriente, á las ocho de la mañana ce-
lebra esta Corporación la fiesta del domingo tercero, 
que debió verificarse el dia 17 y cuya traslación se 
hizo por estar en la presente semana el Jubileo Cir -
cular en dieba parroquia. Lo que se avisa á los seño-
res cofrades para su asistencia. 
Habana, 20 de ju l io de 1892.—El Secretario, José 
M? de Socarrás. 8590 3d-22 la-23 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón su fiesta men-
sual. La comunión sera á las 7 y por la noche los e-
jercicios de costumbre con sermón. 
8588 3-22 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
D E N T E A . S R A . D E G U A D A L U P E . 
Solemnes cultos en honor de Santiago Apóstol, 
Patrono de España . 
E l lunes 25 de los corrientes, á las ocho y media de 
la mañana, tendrá lugar la fiesta solemne que esta 
parroquia viene celebrando anualmente en honor de 
Santiago Apóstol, con misa solemne y sermón á cargo 
del l i . P. Manuel Royo. 
E l Pár roco suplica á los devotos del Santo Apóstol, 
y especialmente á sus feligreses, contribuyan con su 
presencia al mayor lucimiento de dicnos cultos. 
Habana, 20 de ju l io de 1892.—Rafael Alomá. 
8560 4-21 
C o f r a d í a d e l S a n t o E s c a p u l a r i o d e l 
C a r m e n , e s t a b l e c i d a e n l a p a r r o -
. q u i a de « J e s ú s d e l M o n t e . 
Solemne triduo que en honor de la Santísima V i r -
f eu del Cármen, ha de celebrarse los días 22, 23 y 1 del corriente. 
Dia 22. Por la tarde á las 7 se rezará el Santo Ro-
sario con la letanía cantada, gozos á la Santísima 
Virgen, sermón por el R. P. Fray Balbino, Carme-
lita Descalzo y despedida. 
Dia 23. Se ha rá en el mismo orden y hora que el 
anterior, estando el sermón á cargo del R. P. Fray 
José , Superior de los Carmelitas Descalzos; termina-
do el sermón se cantará la salve y después la despe-
dida. 
Dia 24. A las 7 i de la mañana , será la comunión 
general y á las 8^ se cantará la misa solemne, estan-
do el sermón á cargo del R. P. Director de la Cofra-
día, Fray Virgilio de la Transverberación, Carmelita 
Descalzo. Terminada esta so hará la procesión. 
E l dia 23 desde las tres de la tarde, estará el R. P. 
Director en la iglesia, para confesaT: á todos los fieles 
ue deseen asistir á la comunión general del siguiente 
ía. 
Se recuerda á los fieles que el I l tmo. Sr. Obispo de 
esta Diócesis, se dignó conceder 40 dias de indulgen-
cias por asistir á estos actos. 
Suplicamos muy encarecidamente á los cofrades, 
devotos y demás fieles concurran á estos cultos. 
Jesús del Monte, ju l io 20 de 1892.—La Presidenta, 
M? Loreto Duarte, viuda de Massión.—La Camare-
ra, Julia Giraud. 8535 3(1-21 2a-21 
PLÁZA BE TOROS DE REGLA. 
G - R A N N O V I L L A D A 
q u e t e n d r á l u g a r e l D O M I N G O 2 4 
do j u l i o á benef i c io d e l v a l i e n t e 
a f i c ionado 
ANTONIO FERNANDEZ (íí) MAZZANTINI. 
C o n p e r m i s o de l a A u r i d a d y s i e l 
t i e m p o lo p e r m i t e . 
Se l i a r á 4 NOVILLOS 
de muerte de una de las más afamadas ganaderías del 
país. 
C U A D R I L L A . 
ESPADAS 
Primero: Ignacio Zorri l la (á) A R R O J A D O . 
Segundo: Antonio Fernández (á) M A Z Z A N T I N I . 
P I C A D O R E S . 
Tomás Crespo (á) Doncello. 
Arsenio Núñez (á) Polvorín. 
B A N D E R I L L E R O S . 
Joaquín Echavez (á) Torerito-
Manuel Haro (á) Santanderino. 
Manuel Pérez (á) Montañesito. 
Antonio Diaz (ú) Pasiego 
Fernando Diaz (a) Rebujina. 
Daniel López (á) Galleguito. 
P U N T I L L E R O : Celestino Guachi. 
P R E C I O S . 
Entrada á sombra 80 centavos oro. 
Entrada á Sol 40 centavos oro. 
Palcos sin entrada 2 pesos oro. 
Valla de sombra 1 peso oro. 
Valla de sol 75 centavos oro. 
E N T R A D A S . — E s t a r á n do venta en el café "Los 
Santanderinos." Obríipía n. 77, desde el domingo 17, 
hasta el domingo 24 á la una de la tarde. 
Las puertas de la plaza se abrirán á la una. 
l ^ p L a corrida empezará á las tres y inedia. 
N O T A . — E l público no t endrá derecho á exigir la 
reposición de un lidiador caso de que se inutilice. 
O T R A . — E l primer espada dará el salto de la ga-
rrocha al toro que se preste. 
O T R A . — E l segundo espada picará el primer toro. 
E l primer espada pondrá banderillas en silla si a l -
guno de los toros se prestar». 
8615 1-22 
A S O C I A C I O N 
de Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
6KCRETAKIA. 
A las ocho del domingo 24 del corriente mes, ten-
drá lugar cu loa salones del Centro de esta Asocia-
ción, una velada litervriu vutsical, tercera de la se-
rie de conferencias que esta Sección ha organizado, 
con el propósito de atender á los alumnos de esta So-
ciedad, en el amor al estudio, y aprovechando esta o-
portunidad, en dicha noche se hará la distribución de 
los premios que por oposición han obtenido los alum-
nos de esta Sección. 
La conferencia estará á cargo del catedrático de la 
Universidad de esta capital, Dr . Bustamante. 
Lo que se hace público para conocimiento de los 
seüores asociados, quienes para tener acceso al local 
habrán de presentar el recibo de la cuota del mes ac-
tual. 
Habana, 21 de julio de 1892.—El Secretario, M. 
Panlagua. 8593 3a-21 3d-22 
S O R T E O 1409. 
4126 en $ 100000 
y varios de 600 
vendidos en la Administración de Loterías de 2? cla-
se número 76. Obrapía 39, esquina á Habana, pagan 
lo.s premios 
QUINTANA Y SÜAREZ. _ 
Asociación Canaria. 
S E C C I O N de R E C R E O y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
59 aniversario de la f u n d a c i ó n del Centro. 
Para el domingo 24 del corriente, han acordado las 
Secciones de esta Sociedad, auloi'izadas por la Junta 
Directiva, efectuar una VELADA LITKRARIA-MÜSICAL 
y ÍÍ.VII.E, que será amenizado por ¡La pxiijiera orquesta 
de Raimundo Valenzuela. 
Los señores socios presentarán á la Comisión el re-
cibo del mes de la fecha, cuyo requisito es indispen-
sable para tener derecho al acceso al local. 
La velada empezará á las ocho en punto. 
Habana, 19 de ju l io de 1892.—El Secretario, R a -
món Carballo. C1213 5-20 
S E C C I O N D E RECREO Y A D O R N O . 
SKCEKTAKÍA. 
En conmemoración de la festividad de Santiago 
Apóstol, Patrono de Galicia, y obsequio además de la 
Junta Directiva de la «S'oc/erfarf de Deneficencia de 
Naturales de Galicia, Corporaciones 6 individuos 
que tomen participación directa en la gran tiesta que 
á beneficio de los fondos de dicha Sociedad hermana, 
tendrá efecto en Payret la noche del 25 de los corrien-
tes; celebrará el Centro en sus propios salones un gran 
baile al que podrán asistir los señores socios, previa la 
exhibición del recibo correspondiente al mes de la fe-
cha. 
Las puertas del edificio permanecerán cerradas 
desde las ocho de la noche hasta una hora antes de 
terminarse la fiesta de Payret, y el baile no tendrá 
comienzo sino después del regreso de las Comisiones. 
No se admitirán t ranseúntes . 
Habana, julio 19 de 1892.—El Secretario de la Sec-
ción, Antonio Qnlntana. 
N O T A . — E l Cuerpo de Bai le Gallego, en traje 
provincial, y la Directiva y Secciones del Centro, en 
pleno. ucomparKuLw de comisiones de la Sociedad bc-
neificiada, presidiendo la comiti va el precioso estan-
darte de este Instituto, recibido recientemente de 
Galicia, se dirigirá procosionalmente, precedido de 
una banda de música al teatro de la fiesta, recorrien-
do las siguientes calles: Prado, Parque Central, Nep-
tuno, Galiano, Reina, Amistad, Monte, Prado hasta 
Pavrot. 
E l edificio del Centro ostentaráse profusamente i l u -
minado y, tanto á la salida como al regreso de la pro-
cesión cívica, se quemarán desde la azotea profusión 
de fuegos de artificio, confeccionados expresamente 
por un hábil pirotécnico gallego, socio de este Ins t i -
tuto. C1218 la-20 4d-21 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SECRETARÍA. 
Aprobada por la Junta Directiva la creación de 
una CLASE DE MÚSICA comprendiendo SOLFEO T 
FILARMONÍA, con el sueldo de $135 BiIJ , ó su equi-
valente en oro, al mes. para el Profesor que la de-
sempeñe, siendo condición precisa que éste la obten-
ga por concurso: se anunciala provisión del citado car-
go, á fin de que los Profesores que á él aspiren pre-
senten sus instancias y demás documentos que acredi-
ten los servicios y méritos correspondientes, en la Se-
cretería de la Sección de Instrucción del Centro, en 
el plazo de diez días á contar desde esta fecha. 
Será nombrado Profesor el quo á juicio de la Sec-
ción, convenientemente asesorada, reúna más méritos 
v servicios. 
Lo que se hace público para conocimiento general. 
Habana, ju l io l l de 1892.—El Secretario de la Sec-
ción, Carlos García Sánchez. 
C 1173 la-11 10d-12 
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15310 500 | 
Se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez. Galiano 126. 
N O T A . — C o n a r r e g l o a l a r t í c u l o l O 
d e l p r e s u p u e s t o n a c i o n a l , l o s pre -
m i o s e s t á n s u j e t o s a l u n o p o r l O O 
de d e s c u e n t o . A e s t e t ipo l o s p a g a 
e s t a c a s a e n oro l o s m e n o r e s y e n 
p l a t a c o n p r e m i o . 



















































































































































































































N O T A . 
Sin embargo del deRcuouto que hace el 
Gobierno en los números premiados, osla 
casa seguirá pagando los premios pequeños 
sin descuento. Para el sorteo próximo los 
billetes de esta casa llevarán un sello es-
pecial. 
.SAN R A F A E L N? 1, 
M I G U E L M U R I E D A S . 
El número 8081 que aparece 
premiado en 3,000 y que está 
anunciado en los listines, es 
8031. 
C 1222 2a-21 2d-22 
80CIEDAB DE BENEFICENCIA 
NATURALES DE GALICIA. 
S E C K E T A R I A . 
Las localidades para la función que ñ, beneficio de 
los fondos de esta Sociedad tendrá efecto en el teatro 
de PAIKET , la noche del 25 del corriente, festividad 
de SANTIAGO APÓSTOL, se hal larán de vénta por la 
comisión correspondiente, de 7 á 9 de la mañana é 
iffnalos Loras de la noche, á contar desde el próximo 
(fia 20, en el pórtico de dicho teatro. 
L o que por acuerdo de la Junta Directiva, se hace 
público para general conocimiento. 
Habana, ju l io 18 de 1802.—El Secretario, Miguel 
A. García. C 1200 la-18 6d-19 
Sorteo n. 1409. 
íf. 4120 p É É en los $100,0(10 
Tendido por A. Echavarría , 
San Ignacio nt ímero 76, 
P k z a Yie ja . 
8173 la- l f t 5d-20 
H Esta viscera tan importante, suele con suma 
Hí facilidad descomponerse no funcionando como es 
debido; para devolverle su estado normal, basta Rj 
1 tomar después de cada comida una cepita del S 
| renombrado [d 
Vino Se Papajina íe GaMnl | 
i que se vende en todas las boticas. H 
] C11'12 6-7 J l g 
N ú m s . 
J U L I O 20 D E 1893. 































































































































































































































































Los premios chicos, con arreglo al 
artículo 10 del presupuesto nacional, 
en oro. 
E n plata hoy se pagan con premio. 
S e p a g a n p o r 
82 Mercaderes Si 
C 1224 a-21 2d-22 
1* P A P A U 
íliceiía y pepsina 
D E L 
Este preparado que á la acción digestiva e-
nérgica de la P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
retibe las propiedades nutritivas de la G L I -
C E R I N A, posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales es-
cogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le hacen ne-
cesario e insustituible en las 
Dispepsias, 
Diarreas, 
Vómitos de los niños, 
Convalescencia de las eufermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno digestivo, 
reuue este medicamento un sabor agradable 
que le permite ser tomado sin repugnancia 
basta por los niños más delicados. 
D E V E N T A 
D R O G U E R I A D E L DR. JOHNSON, 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1097 1-J1 
PASTILLAS C O I P R I I M S 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma míís CÓMODA y EFICAZ do ad-
ministrar la A N T I P I U I N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
ÜOr,OREr? UN O E N E l l A L . 
DOI-Ol lKS ílUmiíATICOS, 
ÜOKOUKS D E l ' A K T O , 
I fOMHSES l ' O S T E I M O R A L 
P A U T O , E N T U E t l T O S . 
IJOEORKM DI! U I J A D A . 
So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del D r , Johnson, 
O B I S P O 63, 
T EN TODAS LAS BOTICAS. 
O n. 1091 1-J1 
i 
DEL DR. MONTES. 
Es el mejor medicamento para curar los herpes y 
quitar la picazón eu el momento de aplicarla. 
La Loción está uerl'umada, quita la caspa evitando 
la caída del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manchas y espinillas eu la cara. Exito Se-
guro é inmediato. 
P ídase en tedas las boticas, y droguerías de Sartá, 
Lobé , Amparo, San José . 8070 15-8 
Almacén importador de vinos de Juan Poblet. 
ESPECIAL MARCA: 
SUGRANES Y POBLET. 
Este rico vino de mesa, ól solo so recomienda por sus excelentes cualidades de pure-
za, buen gusto y propiedades tónicas, lo que influye en la economía del bolsillo do cuan-
tos padezcan del estómago. E s muy conocido de las personas de gusto, y babiendo reci-
bido su dueño una gran partida, no se dá por conformo basta haberla realizado. 
Se detalla en pipas, medias, cuartos y garratoues. No lo olviden sus numerosos fa-
vorecedores. 
F I E & I I s r O I I P I B - A - L I P O I I S r S O 2 2 9 . 
8281 16-15J1 
QUEBRADURAS t HIDROCELES. 
Cura radical sin operación efectuada por médico . No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certilicados que lo garantizan, O ' l l E I L L Y 106. 
X J - A , Z P O Z E D Í S Z J ^ es la armonía, es el canto interno del alma, es la 
música muda de los anhelos satisfechos, es la manifestación del bien, 
es el ambiente del hogar feliz, es el antisptico del mal, es la vá 1-vrula ex-
pélante de la belleza humana, es también el arte de disparatar á que-
ma ropa, ya está dicho, á quema ropa. 
Todo esto y mucho m á s ha rá 
Bsbelta, hermosa, alegre y coquetona TIENDA DS TEJIDOS que viene á 
aumentar la constante animación que habitualmente reina en la pro-
gresiva CAX-X-B D13 
miércoles 20, abrió sus puertas la flamante tienda, atavia-
da con un r iquís imo surtido de novedades que hará n efecto. 
establece por sistema la baratura en su m á s lata expresión, venderá 
B^LIE^JvL-DO PORQUE SI, á todas horas .y pese á ^uien pese; segura del 
éxito: reta á sus colegas é invi ta al público á cerciorarse p rác t i ca -
mente de sus ofertas. 
a 
C 1216 4.1-20 Ul-22 
Para conseg-uirlo no hay nada míls oltcaz qno el E L I X I R D E L A P T O -
P E P T I N A Acl I>r. Betf utHt. Cuando el estómago no funciona bien, decae el 
espíriln y se desarrolla todo el organismo, en cambio, si funciona con regularidud 
¡as áígestioaes son rápidas y todo lo que entra or. ó! se ásimua, por lo que so engorda 
pronto, so esparce ;'l ánimo y se trabaja con «ctlvidady energía. 
E l E L I X I R D E L A P T O P E P T I N A del B r . B e n u m é cúralas A C E D I A S , 
DOLORES de estómago, E B U P T O S íícidos, P E S A D E Z 6 dolor en el acto de digerir, 
regulariza el vientre y combate en general cualquier padecimiento del aparato dl« 
gestivo. Se vende eu todas la boticas y al por mayor en las del Ldo, José Sarrií , 
Lolié y Torralbas, Castells y C4, Dr, Johnson, San José y L a Fé . 
V a l s 7 6 c e n t a v o s p l a t a e l p o m o . 
7833 alt 12-6J1 
m 
PEPTONA 
de UN MILLON &e medias de olán de color entero, lis-
tas y de patente, para niñas, á 2 reales. 
DOS MILLONES de medias de olán francesas, l i -
sas, bordadas y de listas, para señora^, á 3 y 4 reales. 
Infinidad de elegantes sombrillas con bastones de Viena, á 
4 reales. 
TODOS LOS LUNES, gran venta de retazos y gé-
neros de ganga en 
C 1181 
SAN RAFAEL Y GALIANO. 
4a-I2 ld-13 
P O R E L J A R A B E 
I Ü S 0 DE E S T S O E 
D E L 
V E ^ T Ü : Droguería de vTohnson, Obispe 
n ú m . 53--Habana, 01095 1JL 
C E M E N T O P O R T L A N D , superior, legítimo de tan celebrada marca. Tenemos 
también cementos más inferiores, desde $11 en adelante, el barri l . 
L A D R I L L O S , A R E N A y B A R R O S refractarios, ingleses y americanos. 
M A R M O L E S y M O S A I C O S de todas clases y colores, en bonitos y elegantes dibu-
jos de novedad. 
L O S E T A S r e f o r m a d a s de L A B I S B A L , legítimos de la tan justamente renom-
brada marea Pedro r n s c i t d l , clase superior. 
A Z U L E J O S finos, blancos y pintados: preciosos dibujos. 
B A N A D E R A S D E M A R M O L y de h ierro esmaltado; IIÍODOROS, AGI U AMA-
NI L E S y LAVABOS ingleses, franceses y americanos. 
C A P I T E L E S , B A L A U S T R E S , P E D E S T A L E S , E S T A T U A S y dciiuls 
objetos de edifleacián y ornato. P R E C I O S M O B I C O S . 
r O N S H N O S , E G I D O , 4 y 6. 
8053 
C o r r e o s : A p a r t a d o , 1 6 9 . T e l é f o n o , 1 8 2 . 
lOd-lO 5 a - l l 
Mlb i joJuan i lo fué curado radicalmente y en muy corto tiempo por ol Dr . (Mlvez Guillem, á quien ol 
Dr . O T a r r i l l me había reeojncndado, de una hernia que le hacia Bufrir grandes dolores Agradezco al Dr . 
Oálvez Guillem loa cuidados que prodigó á mi hijo y í los que necesiten sus sen-icio» les recomiendo acudan 
á ü 'Ue i l ly 106, donde encontrarán á dicho Doctor siempre dispuesto á acudir en auxilio del quo sufre. Haba-
na, ju l io 15 de 1892.—Juan Crucet. Zapater ía K l Modelo, .San liafael n. 1. 
C 1209 8-1!' 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
B E V E N T A E N SAN I G N A C I O 38. c n o o i - j i 
ágP^Mir f i l lMS DEMOS 
C O N V E X A S Y" P L A N A S "ST A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L L T 1 0 6 . C 1 1 3 3 2 0 - 3 1 J 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
U M D E H E M Í G U Y [EL AGUILA DE ORO 
L U Y A N O , N . l O O . M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
jtí &i — iB 
ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
C 1003 78-16 Jn 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De O - ^ 3 : 1 V J C T J - T y C ' 
JABON SULFUROSO conira los polios; f J í $ 0 N BE ALQUITRAN DE NORUEGA 
las manchas y cllorcscencias á que so i empleado en ivnsmcs casos que 
llalla espuesfü el culis. 1 el ¡jnlenor. 
JABON SULFO-ALCALINO, llamado llelmerick, contra la .sarna, la l iña, 
el p i i i r ias is del cuero cabelludo. 
JABONdePROTO-CLORÜROíeHiDRARGIRO 
contra las oomezones, los empeines, la 
Herpés el eczema y el prurigo. 
JABON ÚE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y anl iepidéinico. 
JABON DE BICLORURO DE WDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
eu la destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 
P R E P A R A D O P O R E L 
'li . 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ine de vaca digerida y asimilable inme-
diatamonte. Preparado con vino supe-l 
rior importado directamente para estel 
lobjeto; de un sabor exquisito y de una 
pureza intachables, constituye un exce-
|lente vino de postre. 
Tónico-ieparador que lleva al orga-l 
nismo los elementos necesarios para re-¡ 
|poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-
ten nutrirse. 
RocomendamoB se pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
Ios condiciones. 
A l por mayor: 
Droguer ía del Doctor Jolmson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 10!>3 1-J1 
DR. M . O. L A R K A Ñ A G A , C I R U J A N O D E l i -tista. Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los diversos agentes anes-
tésicos. Orificaciones, «mpastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos do la cien-
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrapía 56, entre 
Compostela y Aguacate. 8554 4-21 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; sé hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Coacordia 87. 8550 4-21 
Enrique del Junco y Pujadas 
Enrique A. del Monte 
A B O G A D O S . 
Empedrado 15 (entresuelos) de 1 á 3. E x p e n s a r á n 
\oa asuntos que acepten, previo acuerdo con los inte-
resados. 8520 alt 26-20.11 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 U á 1 en su domicilio San Nicolás 
núm. 105 y en Sol 7:t de 2 á 3. Teléfono 1,432. 
8183 52-20J1 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Partipa á sus amistades y clientela, que está de 
temporada en la calzada de J esús del Monte (á) V í -
bora n. 526. 8329 15-16 J l 
Dr. CrálTezCruillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e n é -
reo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á y. O-Reil ly 106. 
C1131 alt 12-3J1 
Dr. Juan Dávalos. 
M E D I C O - C I U U J A N O . 
Lamparilla número 34, entre Habana y Aguiar. 
8261 26-15 J l 
D R . F I N L A ' ü r . 
Ha trasladado su domicilio á la callo de Aguacate 
número J10, entro Teniente Rey y Riela. Consultas 
generales y también especiales de ojos y oidos, de 8 á 
10 nuiñaiia y de 12 á 3 tarde. 
8098 la-11 26d-12Jl 
D r . José María de Jauregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin exfracción del l íquido.—Especialidad en 
(Sobres palúdicas. Obrapía 48. C 1099 1-J1 
DR. 0S0RI0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
CoiMullas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
iueve» v sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
7508 20-1 J l 
R I C A R D O D O L Z 
T J U A N F E D E R I C O E D E L M A N N 
ABOGADOS. 
Aguiar 92 (La Casa Blanca), de 12 á 3. 
7650 26-1 J l 
K A F A E L CHAGUACEDA Y NATAllRO. 
D O C T O R K N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Ponsylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 1129 2ft-Jl 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO—DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y do la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M n -
Ib i ravSol . C1130 26-3íIl 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
D i e n t e s p o s t i z o s de todos l o s m a -
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g u r a , 7 4 . 
7936 20-7J1 
José H n á r e z y Gutiérrez, 
Módico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, du 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamiento». 5782 312-I7My 
E S P A D A . 
Galiano 124, altos, esquinad Dragones 
Especialista en enfermedades venóreo-eilillticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C 1100 
T E L E F O N O N . 1,316. 
l - H 







F L O R I D A 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
DURADERO 
¡Manuel de Ostolaza, 
ABOCADO. 
Consultas de 12 á 4, Mercaderes u . 12 .—Domici l io , 
ca l le de loa B a ñ o s n ú m e r o 8. Vedado. 
7945 15-8 J l ' 
Juan iL . Murga. 
A B O G S - A D O . 
H a b a n a 43 . T e l é f o n o 134. 
C1098 1-J1 
N8EMZAS. 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A K E G U L A E 
Jj^ue se» de color, y una criada 6 criado de mano 
bueno y ágil: ambos que sean de color y qUe tengan 
quien los recomienden. De las once del dia eu ade-
lante informarán en San Lázaro número 248. 
8614 4-22 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O P A R A U N A finca que linda con la Vivera: en la misma se a l -
quilan unos preciosos altos para una familia que quie-
ra pasar una temporada en el campo. Informarán A -
podaca 2 9 . _ 8579 4-22 
UN H O M B R E P E N I N S U L A R Q U E S A B E E L oficio de carpintero, y con buenas referencias, 
desea colocarse de guarda jurado ó sereno en un i n -
genio por Vuelta-Arriba. Monserratc n. 55. dan ra -
zón. 8624 4-22 
NO H A Y I D I O M A T A N U T I L Y T A N D E moda, como el inglés; pero estudiando con fran-
ceses, alemanes ó españoles, es tiempo y dinero per-
t l ido . porque siempre so queda el acento nacional, y 
cuando se va á los Estados-Unidos ó á Inglaterra, no 
se puede entender n i ser entendido. Acudid á la 
Academia de Inglés que está á cargo de una profesora 
inglesa qne ha introducido en esta capital un método 
t a n fácil y tan práct ico, que uno puede poseerlo con 
pocas leccipnes y poco dinero. Allí no se habla sino 
i n g l é s . L a primera lección grátis. 
V i l l e g a s 5 9 , e s q u i n a á O b i s p o . 
8605 4-20 
KODERGARTEIÍ. 
( S I S T E M A F E O E B E L . ) 
y colegio hispano- inglés de enseñanza objetiva y sub-
jet iva, para niños de ambos sexos. Educac ión cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Hemieta X . Dorcboster. 
Clases de idiomas v piano para señoritas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
8209 27-13 J l 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases & 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
r á n informes en casa del Dr . Francisco Zavas, calle 
de Manrique n . 133. 7913 26^8 J i 
l í b e o s e m i m i 
Venta de libros 
Solo quedan unas cuantas obras de la biblioteca 
que estoy acabando de realizar. Muy baratas se ven-
den las siguientes, muy bien empastadas y casi nue-
vas: Los Diputados pintados por sus hechos, colec-
ción de estudios biográficos sobre los elegidos por el 
sufragio universal de 1869, en 3 tomos folio. E l libro 
de los diputados y senadores, juicios críticos de los 
oradores más notables desde 1810, con la inserción i n -
tegra del mejor discurso que cada uno de ellos ha 
pronunciado, 4 tomos en 49 Astrouomíe populaire por 
C . Flamarion, con 360 ilustraciones, en francés, folio 
canto dorado. Código sobre el derecho civil español, 
por Gut iérrez , 3 tomos en 4? Enciclopedia jurídica, 
por Akrens, 3 tomos en 49 Filosofía por el C. P. G-on-
zález, 4 tomos en 49 Historia de España , por Caba-
nilles hasta la muerte de Felipe I I , en 5 tomos 49 
Recitaciones del derecho civil según el orden de la 
instituta, 3 tomos en 129—Sin empastar: E l Consul-
to r del Masón, por Aurelio Almeida, en folio. Tam-
bién se vende un hermoso bufete de caoba con 8 ga-
vetas y casi nuevo. Amistad y Dragones, vidriera dé 
tabacos informará Manuel Andújar. 
8575 4-21 
C a s i r e g a l a d o . 
Historia general de España y de sus posesiones de 
Ultramar, por Lafuente y otros famosos escritores, 6 
tomos en folio gruasos, hermosa letra, muchas, l ámi -
nas y pasta.'que costaron $20, se dan en $6. Diccio-
nario de la lengua castellana por la Academia Espa-
ñola, última edición 1 tomo grueso, hermosa letra, 
$5-30 oro. La Sauta Biblia, por Seio, 5 tomos con 
profusión de grabados $3. Precios en plata. Neptuno 
número 12 Hihrer ía . 8371 4-17 
kim T OFIGM 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano acostumbrado á ese servicio, sabe cum-
pl i r con su obligación: tiene quien lo garantice; Obis-
po esquina á Monserrate 71, en la bodega informarán. 
8623 4-22 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A A C O S -tumbrada á pasar malas noches, y una criada de 
mano que sepa cortar y coser; ambas deben tener 
buenas recomendaciones. Samá 26, Mariaaao. 
8617 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -sular de mediana edad, de criada de mano ó ma-
nejadora, tiene personas que respondan por ella; para 
más informes dirigirse á Rayo número 88. 
8609 4-22 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E D E M U E -blería que sea inteligente, joven y con buenas re-
ferencias, si no reúne estas condicione 
presente. Compostcla 124. 8607 
que no se 
4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color que sea formal, para 
corta familia. Calle de la Habana n, 103. 
8594 4-22 
M O D I S T A . 
Se solicita una de primera clase, abonándole un 
buen sueldo, casa v comida: Industria n. 82, informa-
8477 4a-19 4d-20 
T \ K S E A C O L O C A R S E U N A B X C E L E N T E co-
. L / c i n e r a francesa, aseada y de mediana edad, para 
almacén ó casa particular: tiene quieu la garantice. 
Compostela n. 77, preguntando por Ventura. 
8565 4-21 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular de mes y medio de parida 
desea colocarse á leJhc entera; es sana y robusta; t i e -
ne quien responda por su conducta. Ancha del Norte 
número 42. 8566 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar licenciado de la Guardia Civ i l , de sereno par-
ticular en a lmacén, hotel ó fábrica, ó bien de cobra-
dor: también para acompañar á un caballero en sus 
viajes ó negocios: sabe leer, escribir y contar correc-
tamente y tiene buenas referencias de su moralidad. 
Impondrán Belascoaín número 119, bodega. 
8524 .1-21 
SE S O L I C I T A C O L O C A R , S I N 1 N T E R V E N -ción de tercero, en fincas urbanas y en primera h i -
poteca, 8,000 pesos: se dan al 8 por 100 por 4 años. 
Prado número 108 darán rasón. 
8542 4-21 
S E N E C E S I T A 
una mujer ' de mediana edad que sepa cocinar, para 
un matrimonio solo: que duerma en la colocación y 
que traiga referencias: se dan dos centenes. Prado 
n. 108. 8541 4-21 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , 
lOblauca ó de color, de mediana edad, que tenga per-
sonas que garanticen su buen desempeño y honradez. 
Tiene que dormir en la colocación. Impondrán calle 
de Campanario número 102. 8546 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para corta familia: que traiga 
buenas referencias. Manrique número 132. 
8544 4-21 
ü p o 
J O V E N C O C I N E R O Y R E G U L A R K E -
postero solicita colocación en establecimiento ó 
casa particular: tiene muy buenas recomendaciones 
de donde ha trabajado. Campanario n. 196. 
8533 .1-21 
UN A S E Ñ O R A A L E M A N A D E M E D I A N A edad desea colocarse en una casa respetable de 
uatrimonio, ó una señora sola, para la limpieza de los 
cuartos y coser, ó solo para la castura; cose á mano y 
máquina: no se entiende con otra cosa. Lealtad n ú m e -
ro 45, altos. 8532 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser: informarán A g u i -
la 121, bajos, entre San Rafael v San J o s é . 
8491 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora de un niño ó criada de mano 
de una corta f:nniiia: es formal é inteligente,y tiene 
personas que respondan por ella: impondrán calle del 
Sol níiiu. 4. 8489 4-20 
U n a s i á t i c o c o c i n e r o 
desea colocarse 
8487 
Informarán Villegas número 107. 
4-20 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera, que sepa su obligación: Nep-
tuno 70. 8500 4-20 
S E S O L I C I T A N 
unu cocinera y un criado de 15 á 25 años, ambos de 
color: Prado 56. 8464 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y trabajador, en ca-
sa particului' ó establecimiento: impondrán cello del 
Inquisidor n. 9? 8495 ' 4-20 
El mejor medicamento que se conoce para comlatir con 
energía las enfermedades de la piel. Calma muy pronto el 
PRURITO 6 PICAZON que tanto molesta. Exito seguro. 
DE TEISTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 1159 
T A I N E R O . — S E F A C I L I T A E N T O D A S C A N -
_L/tidades con hipotecas, pagarés de firmas satisfac-
torias, alquileres de casas y sobre todo lo que pueda 
ser objeto de estas contrataciones. San Ignacio n ú m e -
ro 24 C. 7917 15-7 J l 
S E S O L I C I T A 
un mdchacho de 14 á 16 años, para la limpieza de una 
casa, pretiriéndolo gallego: Industria 103 entre Nep-
tuno y|Virtudes. 8497 5-20 
U N A C I f l A N D E R A 
de color desea colocarse á leche entera, buena y a-
bundante, tiene quien responda por su conducta: i n -
formarán Soledod n. 50. 8499 '4-20 
T X E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
dinsular de mediana edad, para criada de mano: 
informarán á todas horas: Dragones 64. 
8190 4-20 
SE S O L I C I T A U N C R I A D I T O D E M A N O de 12 á 15 anos, que tenga referencias, blanco ó do co-
lor, para un matr imonió sin hijos: Obrap ía 44', altos. 
8507 4-20 
S E S O L I C I T A 
en el Carmelo calle 12 n. 2 una criada blanca ó de co-
lor, para los quehaceres de la casa, que duerma en el 
acomodo y tenga referencias. 8502 4-20 
S E S O L I C I T A N 
planchadoras de todas clases de ropa; serán admitidas 
todas las que se presenten: Teniente Rey 70. • 
8503 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa cumplir con su o-
bligación y sea de buena conducta para el servicio de 
un matrimonio; sueldo 30 pesos billetes: Manila n. 3, 
Cerro impondrán . 8504 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, tiene que traer 
buenas referencias: en O-Reil ly n. 87. 
8506 4-20 
S E S O L I C I T A 
una señora sin familia que entienda de modista para 
hacerle buenas proposiciones: Teniente Rey 102 ac-
cesoria. 8501 4-20 
UN J O V E N M I L I T A R R E B A J A D O . Q U E está en la actualidad de portero 
ción para criado de mano ó portería, 
mero 2, casa del Marqués de Gaviria 
8422 
solicita coloca 
Monserrate m i -
4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca y un muchacho de 12 á 14 
años para servir á la mano, también blanco. Empe-
drado 44. 8451 4-19 
S E S O L I C I T A 
para a p r e n d e r á encuadernador un joven de diez y seis 
á diez y ocho años, que sepa leer y escribir y tenga 
buenas referencias. In formarán Obiepo 46, librería. 
8416 4-19 
¡ D I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
Se da en todas cantidades y á módico interés , con 
hipoteca de fincas urbanas en esta capital, de más 
pormenores informará Rayo 38, Sr. López . 
8449 4-19 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea. 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Recibo avisos: Francisco Lajara, Monte 237, bar-
bería, ó Villegas 63. Telefono 669, Francisco Lajara, 
Habana. 8545 4-22 
Gran Tal ler de tauques del Yedado. 
Calle F , esíiuimi ií la calzada. 
Tanques de hierro para depósitos de agua, gavetas 
para miel, mai'echalcs para ingenios, etc. 
Las condiciones especiales de este taller, le permi-
ten ofrecer sus trabajes más baratos que ningún otro 
del ramo. 
Ordenes en la Habana: Conde n. 5, 
8482 4-20 
S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas de modista y un muchacho recien 
llegado, para maudados y limpieza de dos habitacio-
Bernaza número 22. 
8526 4^21 
S E S O L I C I T A 
una criada para asistir á una enferma, que tenga bue-
nas recomendaciones. Colón número 33. 
4-21 8658 
DE P E N D I E N T E S Y C R I A D O S D E T O D A S clases; facilitamos y solicitamos, cocineros, por-
teros, camareros, muchachos para esta capital y de-
más puntos de la Isla. Facilito trabajadores y opera-
rios á los dueños de ingenios, empresas y fincas, 
guiar 75. F . Sánchez y Cp. 
8573 4-21 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S Q U E SEPAN cumplir con su obligación, una para el servicio 
doméstico y la otra para lavandera. Informarán Con 
cepción 63, Guanabacoa. 8572 4-21 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
Habana número 24 y O'Reilly número 68. 
' r a l cocinero, propio para una casa particular, le-
niendo personas que respondan por su conducta: in-
formarán Sitios 63. 8550 4-21 
8306 4 19 
T i T O D I S T A R O S I T A E S P I N E T . — SE CON-
JjJLfcccwaau trajes al último figurín y capricho, tra-
jes de boda, teatro y reuniones y toda clase de som-
breros de señoras y de niñas, y se corta y entalla por 
$ 1 : se hacen trajes en 21 horas. Empedrado 63, esqui-
na á Villegas, acera de k o carritos. 
8253 14-15JI 
( E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N 
^sular de 24 años de edad para .criada doméstica ó 
niñera, tiene personas que respondan do su conducta: 
m la calzada del Norte n? 18 informarán. 
8531 4-21 
1% T O D I S T A . — U N A S E Ñ O R A Q U E CORTA Y 
i l X c n t a l l a por tigurin con la mayor perfección y ha-
ce la canastilla de novia más rica y elegante que pue-
dan desear, desea colocarse en una buena casa part í 
calar de moralidad de costurera y nada más, sea en 
la Habana ó en el campo, si ha de lomar los carritos 
ó el tren no irá sin dejarle el dinern. Obrapía 60, de 
12 á 5. 8552 4-21 
MULETAS 
. P R E C I O S M O D I C O S . 
C 1023 alt 10-21 
S O L I S T - e - i 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras v niños. Sol 61. 7829 15-6 J l 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A S A N A y robusta con buena y afyúñdauté ¡eche para criar 
á leche entera: impondrán Apudacá 07. 
8551 4-21 
Q u i n t a de D e p e n d i e n t e s . 
Se solicitan buenos enfermeros, de no serlo que no 
se presenten. 8576 4-21 
B a r n i z a d o r e s 
y aprendices adelantados se solicitan, tanto de brocha 
como de muñaca. Obispo esquina á Habana, E l Ca-
riófiazo. 8574 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-no de mediana edad; sabe cumplir con su obliga-
ción, pero advierte que^o cose: tiene buenas referen-
cias de su conducta; impondrán Crespo 30, accesoria, 
zapatería . 8457 '1-19 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , B I E N SEA blanca ó ríe color de 12 años en adelante, para cu i -
dar de dos niñas pequeñas y hacer lo que se le mande 
se le dará buen sueldo c informarán en el Vedado, 
quinta do Pozo Dulce. 8159 4-19 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Q U E sepa lavar y planchar y que se acomode por meses, 
blanca ó de color, que sea formal y que tenga buenos 
antecedentes. Hotel L a Aurora, Dragones n. 1. 
8441 4-19 
kESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
'dera peninsular con abumlanto leche para criar á 
leche entera: tiene personas que la garanticen: im-
pondrán San Miguel 113. 8414 4-19 
kBISPO N U M E R O 67, I N T E R I O R . SE N E -
_ 'cesitan dos camareros de hotel; una costurera mo-
dista $17 oro; un criado $15 plata; criadas y maneja-
doras; 2 cocineras buen sueldo y hay cocineros y por-
teros. 8126 4-19 
X \ E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E -
JL/diana edad, bien sea cochero do casa particular, 
portero ó para el campo de sereno de uaa finca. Ha-
bana 47 informarán de su conducta. 
8415 4-19 
S E S O L I C I T A 
para una finca cerca de la Habana una buena criada 
de muño: tiene que ontenderso con niños. San L á z a -
ro 218. 8109 4-19 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
8441 4-19 
C O M A S . 
OJO.—SE C O M P R A S I L L E R I A D E USO; t am-bién se vende un piano en una onza, propio para 
aprender: hay un espejo bueno para un centro, y 
otros muebles que se dan muv baratos. Monto n. 2, 
letra G. 8589 '. 4-22 
¡as de hierro 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías . San Miguel n. 55, pue-
den dejar aviso. 8443 4-19 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse de-criandera á leche entera de cuatro me-
ses de parida, es cariñosa para los niños: tiene perso-
nas que respondan por su conducta. Informarán San 
I'edro número 12, fonda La Dominica. 
8429 4-19 
S E N E C E S I T A 
una cocinera blanca, que no sea muy joven, y una 
criada de mano de Í2 á 13 años, blanca ó de color, 
para una señora sola: calzada de San Lázaro n. 284. 
8401 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
tiene personas que reopondan de su conducta: darán 
razón calle de las Virtudes n. 81, bodega. 
8502 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de inauo. Calle de Escobar número 41, 
8569 -21 
N U E V A F A B R I C A E S P E C I A L 
P E JÍRAOUEROS 
30, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E C U B A Y A(ÍU1AR. 
B E A L GAS¿ M B i m C E l I A 
Y M A T E R N I D A D . 
A petición de su numerosa cliciitela, y en atención 
& la süuaciófi económica del país, Mmc. Bonnet, con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
una fábrica de c « « e t donde las señoras pueden en-
contrarlos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios que loa importados. Mine. Bon-
net continúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cuba número '14, hasta la 
una de la tarde, y de esa hora en adelante en el De -
partamento de Obreras de la Beneficencia, cuya en-
trada está por Belascoaín, frente á la calle de las 
Animas, C 985 80-11Jn 
SOLICITÜDES. 
UN A M O R E N 1 T A D E S E A U N A CASA P A R -ticular para lavar la ropa eu su casa; tiene per-
sona (iue responda por su conducía, Maloja núme-
ro 92. 85S3 4-22 
T V B S E A COLOCARSE U N A SES'ORA P E N I N -
JL/sular de criandera á ¡oche entera, la qne tiene 
buena y abiiudontc leche, de . uaí ro IUCSM de parida, 
tiene quien responda por su conducta. Amargura 9U 
informarán. «581 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E . M E D I A N A E D A D DESEA colocarse para manejar niños y para ayudar á los 
quehaceres de la casa, hay personas que respondan 
por su buena conducta. Informan calle de la Econo-
mía número 42. 8591 4-22 
T T l S E l COLOCARSE U N J O V E N Y U N A 
J^lgallega: la joven sor.a y robusta desea colocarse 
de criandera á media leche ó de manejadora, es cari-
ñosa para loe niños: tiene personas que respondan por 
su conducta. E l joven desea para cualquier servicio 
doméstico: informarán fonda La Perla, San Pedro 6. 
860(1 4-22 
T \ E S E A COLOCARSE U N P E N I N S U L A R D E 
J^/portero, sereno ó camarero, además un cocinero 
peninsular, en un establecimiento ó casa particular; 
los dos tienen quien responda por su conducta. Galia-
no, en casa del Dr . Cordero. 8595 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para coser y ayudar á algunos 
quehaceres de la casa, se Je dará buen trato y buen 
' sueldo, debe tener referencias Informarán San Igna-
cio n. 11. 8603 4-22 
SE S O L I C I T A . — U N M A T R I M O N I O SOLO desea hacerse cargo de dos ó tres niños para edu-
carlos y darles buena asistencia por un módico pre-
cio; tienen quien responda de su moralidad y buena 
conducta; calle de San José n. 35 A, dan razón. 
8587 4-22 
CENTRO D E NEGOCIOS Y C O L O C A C I O -nes. En esta anticua cuanto acreditada casa se 
aolicitan criados y criadas, cocineros, cocineras, ma-
aejadoras, crianderas. Pidan los dueños. Tenemos 
utia excelente criandera. Aguacate 54. 
8586 4-22 
SE rentas de fincas, so anticipa sobre créditos y se ha-
ce cargo de cobros de todas clases supliendo cuantos 
gastos sean necesarios y se suplen negocios judiciales. 
Campanario 91. 8585 4-22 
UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A DESEA COLOCAR-ge de cocinn a ó do criada de mano; sabe cumplir 
con su deber y tiene quien respouda por "su conducta 
y por su deber que expone. Impondrán callo de San 
lírnacio número 74, Hotel La Navarra. 
8602 4-22 
C R I A D A 
So necesita una en San Miguel n. 64. Se le dan dos 
centenes y tiene que dormir en el acomodo 
guel n. 04. 8581 
San Mi-
•1-22 
5 0 , 0 0 0 $ . 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de 
á $500 en todos puntos y en alquileres, acciones y se 
compran casas. Lealtad núm. 78 ó Habana núm. 190 
8626 • 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jadera peninsular, car iñosa y agradable con los 
n iños , ó de criada de mano: sabe su obligación y cose 
á la máquina: tiene personas que responuan por ella 
Impondrán Sol n. 28. 8619 4-22 
S E S O L I C I T A N 
« n criado inteligente que sepa cumplir y una criad 
de mediana edad, que traigan recomendación; sí no la 
tienen no se presenten. Amistad número 76. 
8616 4-22 
T T N A M U C H A C H A M A Y O R D E D O C E A Ñ O S 
\ J para manejadora y enseñarle los quehaceres de 
la casa, se le dará algún sueldo, aumentándoselo 
conforme vaya mereciéndolo. San Ignacio altos. 
Academia de Taquigrafía. C 1219 4-21 
S E S O L I C I T A 
una muebacha blanca de 11 á 14 años para acompa-
ñar d una señora y una niña, su viste; no pagan suel-
do: Monte 125, por Angeles, á las tres puertas i m -
pondrán. 8557 8-21 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A encontrar colocación: calle de Empedrado n ú m e -
ro 70, impondrán. 8527 4-21 
E n O ' R e i l l y 7 2 , 
so solicita un aprendiz de sastre. 
8543 -4-21 
UUA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora: impondrán calzada del Monte núm. 63, 
esquina á Suárez, á la otra puerta del café. 
8540 4-21 
tJ N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -J locarse en una casa de cocinera de corta familia, 
bien para ésta ó punto de campo cercano ó para a-
compañar á alguna familia á los baños: cocina á la es-
pañola y criolla y tiene personas que respondan por 
ila. Impondrán calle de San Juan de Dios n. 0. 
8553 4-21 
D ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular, bien sea de criado do mano ó portero: 
tiene personas que garanticen su conducta. Compos-
lela y Amargura, accesoria B . 8536 4-21 
U N C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita en Egldo número 16, esquina á J e sús 
María. 8518 4-21 
S O L I C I T A N U N M U C H A C H O Q U E SEA for-
ÍO'nal para servir en casa particular, en Villegas nú-
ero 79. 8174 4-20 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en una casa particular para criada de ma-
no. Cuna n: 1, altos. 8110 4-19 U; 
S E S O L I C I T A 
un edeínero ó cocinera que entiendan bien su obliga-
ción y una criada de mano, que salga á la calle y sepa 
su servicio. Calle 5J? n. 27, Vedado. 
8408 4-19 • 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , P A R I D A D E 4 meses, desea colocarse de criandera á leche 
entera, la que t iene buena y abundante: otras dos j ó -
venes peninsulares desean colocarse dé manejadoras 
ó criadas de mano: sabeu cumplir con su obligación y 
tienen quien las garantice; impondrán Carlos I I I n ú -
mero 203. 8430 4-19 
ÜN M U C H A C H O D E 12 A 14 A Ñ O S P A R A ayudar á todos los quehaceres de una casa 
de poca familia, Habana 24, 8395 4-19 
S d 
D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C R I A D A 
de mano ó manejadora: informarán Monte 34. 
8130 4-19 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
K j y trabajador, desea colocarse, bien sea en casa 
particular ó cslableciniieuto: impondrán Muralla ó 
Riela 113. 8394 4-19 
DESE; criam A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E ¡ ndera peninsular con buena y abundante l e -
che para criar á leche entera, teniendo quien respon-
da por ella: impondrán calle de la Cárcel n. 19. 
8410 4-19 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera, de pocos días de parida, una señora 
extranjera, con buena leche y abundante, reconocida 
de los mejores médicos de la Habana; no tiene incon-
veniente ir donde quiera. Informarán San Nicolás n. 
237, á todas horas, 8437 4 -19 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular do criada do mano: tiene quien reponda de 
su conducta: impondrán Aguila 169. 
8438 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, si no tiene buenas rnferencias 
que no se prosente. Galiano numero 31. 
8436 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada francesa que sepa coser y corlar: en Com-
postcla número 71 informarán. 
8463 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular en casa de una corta familia 
para criada de mano ó para manejar un niño: tiene 
quien responda de su conducta. Informarán Espe-
ranza n. 146. 8521 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano. Neptuno 120 impondrán . 
8472 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y que traiga buenas referencias, 
en Prado n. 79. 8470 4-20 
C1 e desean tomar en alquiler unos altos que tengan 
lOcuatro cuartos, sala y comedor y que los bajos sean 
habitados por una familia respetable. Dirigirse por 
escrito estipulando precio y condiciones á R. V . , I n -
dustria 160. 8478 4-20 
SE SC ó de color que tenga de cuatro á seis meses de pa-
rida, ha de ser á leche entera, presentando su niño: 
para el Vedado; informarán en la calle del Sol esqui-
na á Villegas: (almacén de víveres) de 7 de la m a ñ a -
na á 4 de la tarde; también se solicita una criada de 
mano y manejadora, sneldo 30 pesos billetes sin lava-
do de ropa. 8510 4-20 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse bien en casa particular ó de co-
mercio, es persona de moralidad y sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan por su 
buena conducta. Monserrate 149 informarán. 
8493 4^20 
A R A U N A CORTA F A M I L I A SE D E S E A 
ornar en alquiler una buena cocinera, de color, 
aseada y que sepa completamente su obligación. Ber-
naza 67, altos, derecha. 8468 4-20 
P; 
I N T E R E S A N T E . 
l'ara emprender en un negocio que produce el 100 
por 100 se solicita un socio que disponga solamente 
de un pequeño capital. Informan Obispo 67, interior. 
8522 4-20 
Q E NECESITA U N A N E G R I T A Q U E SEA 
Kjfonnal, do 14 á 15 años, ó una mujer de mediana 
.•dad, para nianejar nñ niño y atender los quehaceres 
de una corta familia. Acosta 1?, altos, informarán. 
8462 4-20 
"TVESEA U O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -
J L f sular de criado de mano ó portero: tiene personas 
que garanticen su conducta. Informarán Angeles 5, 
casa de empeño. 8519 4-20 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarle & leche entera una excelente 
criandera, la que tiene buena y abundante: tiene 
quien responda por su conducta. Ápodaca 17. 
8476 4-20 
1 4 p e s o s oro 
:;e dan de alquiler á una buena criada decente que 
sepa su obligación y presento referencias de personas 
respetables, para una corta familia; Aeosta 44. entre 
Compostela y Habana. 8393 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven para manejar un niño ó para la limpieza de 
una casa: no sale á la calle: informarán Curazao n ú -
mero 23. 8432 4-19 
U N C O C I N E R O 
que sabe su obligación desea colocarse bien de coci-
nero ó bien de criado de mano. Tiene buenas referen-
cias. Misión n. 6, informarán. 8428 4-19 
N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A de-
sea colocarse de criandera, tiene buena y abun-
dante leche y personas que la garantice. Oficios 15, 
informarán á todas horas. 8398 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color y de mediana edad, pa-
ra el servicie do una corta familia. San José 16. 
8399 8-19 
\ J C8 
N A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E E N 
isa de moralidad para acompañar á una señora 
ó señorita y ayudar á los quehaceres domésticos, es 
muy útil para el gobierno de la casa y tiene persona 
decente que dé las mejores referencias de ella, Aguila 
número 44, informarán. 8-103 4-19 
T ^ E S E A 
- L r i i i i 
C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ínsular de criandera á leche entera, con buena y 
abundante leche. Tiene persona que informe de su 
conducta y es muy cariñosa con los niños. Informa-
rán Reina n. 149. 8406 4-19 
1 Í I A N D E R A — U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
de veinte y un años de edad, desea colocarse de 
criandera, de tres incses de parida á leche entera; bue-
na y abundante y tiene personas que garantizan su 
conducta y buenas recomendaciones; informarán calle 
del Sol número 10 altos y San Pedro, Dominica n. 12 
8404 4-19 
¡v E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -ninsulares una para criandera á media leche, sin 
chiquillo y otra para manejadora, acostumbrada al 
manej < de niños, tienen quien respondan por ellas: 
informarán calle de Compostcla esquina á Amargura, 
sastrería, accesoria B . 8402 4-19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera para una corta familia, junto 
con una criada de mano, duermen en el acomodo, t i e -
nen personas que informen de su conducta. Informa-
rán Virtudes n. 152, bodega. 8405 4-19 
A V I S O D E A T E N C I O N . 
Se desea saber el paradero de D . Fe rmín Trucha y 
Gutiérrez, natural de Santander, hijo do Leandro y 
Ramona; sirvió en esta Isla en el Cuerpo de la Guar-
dia Civil hace años. Su hermano Manuel solicita sus 
noticias para enterarle de un asunto de familia. Se 
agradecerá á la persona que lo haya conocido ó lo 
conozca, dé razón del referido Ferniín Trucha y G u -
tiérrez, pudiendo dirigirse á Trucha Hermanos, Jesús 
Peregrino 36. Habana, ju l io de 1892. 
8377 8-17 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A leche entera, sana y robusta. Campanario 97. 
8485 4-20 
DESEA COLOCARSE U N M O R E N O A S E A -dó y formal, de cocinero, ya sea en casa part icu-
lar ó establecimiento; tiene personas que garanticen 
su buen comportamiento: impondrán Manrique n. 1 
A, bodcg». 8492 4-20 
Se solicitan oficíalas: se pican vuelos. 
SAN ANTONIO K 163 
M A H I A Ü S T A O . 
8114 llH2.il 
Se compran de todas clases y en el estado en que 
so hallen pagándolas bien, como también prensas pa-
ra copiar. Dirigirse á A . Pego, Mercaderes n ú m . 13, 
aunque sea del interior remitiendo el t amaño , fabri-
cante con su precio. Mercaderes 13, entre Obispo y 
Obrapía . C 1187 8d-14 8a-14 
SE C O M P R A U N M U E B L A J E C O M P L E T O de casa, un buen píanino, seánse juntos ó por piezas 
sueltas; se pagan bien y se prefieren buenos y de fa-
milia particular: pueden dejar nota á D . Juan R o d r í -
guez, en Amistad n. 44, de 0 de la mañana á 4 de la 
tarde. 8571 4-21 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, oro,¡plata vieja y pianinos, se compran pa-
gando altos precios y en todas cantidades. Neptuno 
esquina á Amistad. Telefono 1452. 
8559 15-21 J l 
mm. 
AV I S O . — H A B I E N D O S E D E S A P A R E C I D O de la sala de la casa n. 118 de la calle de Agua-
cate, un á lbum lleno de retratos de familia, que no 
tiene valor para el que lo posea, se suplica al que lo 
tenga se sirva devolverlo en la referida casa ó diga 
donde se puede recuperar, gratificando y sin tomar 
averiguaciones. 8598 3-22 
PE R D I D A — E N L A T A R D E D E L D O M I N G O 17 se escapó de su casa Cuba 46, una perrita raza 
Pock, señas hocico negro y una raya del mismo color 
en el lomo, pelo canelo claro, entiende por Mignon: 
se gratificará con 2 centenes á la persona que la t r a i -
ga sin averiguación alguna, exigiéndole responsabili-
dad al que la oculte. 8427 4-19 
Casas fle s a l , bóteles y foias, 
H O T E L Y RESTAURANT 
R I C A R D O , 
D E • 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor n ú m s . 52 y 54.—Pinar del Rio . 
E l nuevo establecimiento que se ofrece al 
públ ico, so ha montado con arreglo á todos 
los adelantos de la época . Sn ducüo , gene-
ralmente conocido dentro y fuera de la pro-
vincia, es g a r a n t í a del esmerado t ra to que 
rec ib i rán los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto m á s refinado. 
Para los asuntos judiciales, adminis t ra t i -
vos, e t c „ etc., se d i s p o n d r á siempre de per-
sonal idóneo ó inteligente. 
C 1200 78-17J1 
E0OILEM 
Habitaciones sin rival , altas, con toda la asistencia que se pueda desear, independientes, con entra-
da libre, muy frescas y claras, con lugar para escri-
torios, carruajes y depósitos; asimismo se Sirven co-
midas en la casa y fuera de ella, calle de Neptuno 19, 
á una cuadra del Parque. 8625 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Rodríguez n. 17, eu J e s ú s del Monte: 
en la calzada de la Reina n. 37 donde está la llave, 
darán razón. 8613 8-22 
O e alquilan los hermosos altos de la casa Galiano 
I o n . 9, cómodos, frescos y capaces para una regular 
familia, la llave eu la camicer ía del lado: trataran de 
su importe en Manrique 52, de 8 á 11 de la mañana y 
después de las 6 de la tarde, y en Cuba 37, de 1 á 4 
de la tarde. 8610 4-22 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á señoras solas ó un matrimonio sin hijos, 
con ó sin asistencia. Concordia número 32. 
8618 4-22 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto Inquisidor n. 27, esquina á 
Luz, para familia, empresas ó almacenes, por tener 
dos grandes accesorias con puertas á la calle de Luz . 
En la esquina la llave. 8612 4 22 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Suárez número 129; en la fonda de la 
esquina de la misma acera, á la derecha, está la llave 
é informarán. 8620 4-22 
Ahombres solos en el antiguo hotel Telégrafo, A-místad 136, se alquilan dos ó tres habitaciones 
corridas, con balcón á la calle, limpieza, gas y teléfo-
no, y si se desean muebles también. 
8611 4-22 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto espacioso: impondrán San Nicolás 91, 
entre Salud y Dragones. 8597 4^22 
Se alquila en el Vedado por la tvmporada ó por año una casa cerca de los baños, muy fresca y seca, 
con abuunante agua y seíe hermosos cuartos, calle 11 
número 1, informarán detrás del juego de los vizcaí-
nos. 8577 4-21 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33 inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios. 8529 4-21 
Se alquila la fresca 3r cómoda casa calle 5? número 20, Vedado, con espaciosas y ventiladas habitacio-
nes, inodoro magnífico, cuarto de baño y demás co-
modidades. Se da muy en proporción é informarán en 
la misma ó en Neptuno 192. 8519 6-21 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, frescas y ven-tiladas, en casa de familia decente; en la misma se 
alquila en módico precio un zaguán, propio para po-
ner un carruaje, una caballeriza para dos caballos y 
una cocina espaciosa. Sol n. 91, á todas horas. 
8561 4-21 
U n a h a b i t a c i ó n 
se alquila en los alto» del café E l Prado, Amistad y 
Dragones: so entrega amueblada si así se desea. 
8528 4-21 
Se alquila la accesoria A , de la casa calle de Te-niente Rey n. 90, entre Aguacate y Villegas, con 
sala, saleta, patio y un cuarto, algibe y demás como-
didades. |Se da muy barata é impondrán Obrapía n . 
57, entre Compostela y Aguacate, en los altos. 
8516 4-20 
F a r m a c i a C u b a l O b . 
Se alquila un hermoso cuarto: escritorio ó para bu-
fetc de abogado. 8513 4-20 
Vedado. Se alquila una casa con comodidad para dos familias, en donde reina constantemente la 
brisa por ser punto alto y seco, rodeada de árboles 
frutales; tiene derecho el que la tome á los baños de 
mar á cuatro cuadras de distancia, calle 18 núm. 15, 
la llave en frente. 8465 4-20 
]frescas y amplias habitaciones altas para caballeros _ solos ó una corta familia. Hay servicios de inodo-
ros, agua de Vento é instalaciones para gas. Chacón 
núm. 17. Los carros del Urbano pasan por la puerta. 
8181 4-20 
A p e r s o n a s d e c e n t e s 
se alquilan habitaciones con toda asistencia por cinco 
centenes, sin ella precios convencionales, no es casa 
de huéspedes, San Ignacio 96. 
8480 4-20 
A M I S T A D 7 1 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 
asistencia ó sin ella y entrada á todas horas. 
8467 15-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Prado n. 25, con zaguán, sala, recibi-
dor, saleta, 5 habitaciones bajas y dos altas, agua de 
Vento, etc. Impondrán Chacón 2. 
8511 4-20 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asisten-
cia, para hombre solos ó matrimonios sin niños. San 
Rafael n. 1, altos del Bazar Universal. 
8498 4-20 
A l o s f a b r i c a n t e s de t a b a c o s de 
p a r t i d o . 
En la calle de Manrique n. 93, se alquilan unos a l -
tos hechos expresamente para escogida de tabacos; 
tienen puestas sus mamparas y vidrieras: no hay que 
hacer ningún gasto de instalación. 
8419 ' 4d-19 la-19 
Se alquila barata la casa Manrique número 81, es-quina San José , á propósito para establecimiento, 
eon un hermoso salón, tres cuartos, cocina y agua. 
La llave en la agencia de mudadas del frente. Infor -
marán de su precio en Industria número 136. 
8424 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lamparilla número 78, Plaza del 
Cristo. Todo de mármol y agua de Vento. Informa-
rán en el número 74, entresuelos. 
8455 4-19 
Z a r a g o z a , 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta espaciosa sasa, á media cuadra de la 
calzada, con sala, comedor, sois cuartos seguidos y 
hermoso alto, cocina con dos salones adjuntos: la 
llave en el núm. 31 de la misma, donde informarán. 
8431 - 4-19 
C E R R O 6 2 7 
Se alquila dicha casa con portal de columnas de 
cantería, diez y seis cuartos, patio, traspatio y demás 
comodidades; en Prado 107 informarán de su precio y 
condiciones. 8391 4-19 
Se alquila la fresca y cómoda casa calle do San Ra-fael número 131, acabada de pintar en tres onzas 
en ORO, compuesta de sala, buen comedor con ala-
cena, cuatro cuartos seguidos, dos altos, buena 
cocina con caballeriza, abundante agua, buen patio 
con cuarto de baño - y llave de agua y demás. En 
Dragones 106, está la llave. 
8453 4-19 
Se alquila la casa calle de Cárdenas n . 48, con sála, tres cuartos bajos y dos altos, con agua de Vento 
y muy fresca en 6 centenes; la llave en la bodega de 
al lado; de más pormenores Rayo 38, Sr. Bencomo. 
10-8JI 
P a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 
Se alquila la casa Galiano n. 55, frente á la Iglesia 
del Monserrate. Su dueño, l üdus t r i a número 136. 
8123 4-19 
Se alquila por la temporada ó por años la fresca y ventilada casa situada en el Carmelo, calle 11 en-
tre 6? y 8?, contigua á la que habita el Sr. Freixas: 
tiene magnificas liabitaciones y un corredor interior, 
con agua. In fo rmarán en la casa del lado donde está 
la llave y de su precio y condiciones en P. Alfonso 
número 343, de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 12 á 2 de la 
tarde. 8154 6-19 
Vedado.—Se alquila la espaciosa y bien situada casa calle 7?, esquina á 2, frente al hotel C H A I X 
á una cuadra de la Linea. L a llave se encuentra en el 
número 97 de dicha calle 7? é impondrán en Prado 
número 80 ó en O'Reil ly 17. 8447 8-19 
E n 3 } o n z a s oro 
se alquila la hermosa, cómoda y fresca casa, M a n -
rique número 105, entre Dragones y Salud, de azo-
tea, sala, zajjuán, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
suelos de marmol, baño, inodoro y caballeriza. I m -
pondrá su dueña, Manrique número 102. 
8139 4-19 
S E A L Q U I L A 
una casa calle del Aguila n. 242; tiene 6 cuartos y sa-
la: enfrente está la llave: en el papel tiene precio y 
condiciones. 8413 4-19 
JU R A D O N . 105.—En esta antigua casa y conocida . por su moralidad y buen trato, se alquilan espa-
ciosas y ventiladas habitaciones con toda asistencia; 
se admiten abonados á comer y se alquila también por 
la temporada una preciosa casa-quinta de Arroyo 
Naranjo, capaz para una numerosa familia, pues tiene 
muchas comodidades. 8111 4-19 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s . 
Bonitos y ventilados se alquilan dos cuartos con 
vista á dos calles, con ó sm muebles y asistencia 
de criado; de más pormenores impondrán á todas ho-
ras. No es casa de huéspedes . 8452 4-19 
Habana n. 20.—En casa particular y de poca fami-lia, se alquilan habitaciones bajas muy espacio-
sas y frescas, con muebles ó sin el os, á caballeros 
solos ó matrimonios sin niños, que sean personas for-
males y tranquila; hay baño y llavín y se dá toda a-
sístencia si la desean. 8446 8-19 
S E A L Q U I L A 
en la calle de la Habana n. 207, una sala con piso de 
mármol , entrada independíente y ventana á la calle. 
8442 -1-19 
ACCESORIA. 
Situada en Obrap ía entre Aguiar y Habana, tiene 
dos piezas espaciosas y ventiladas; pintada de nuevo 
con desagües, para tiendas que no manchen ni de e-
fectos inflamables. Informarán en la misma por A -
guiar 100. 8400 4-19 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones altas juntas ó separa-
das eon todo servicio arriba, balcón á la calle. En ca-
sa de familio decente: Animas 60 entre Aguila y Blan-
co. • 8407 4-19 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones alias y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 8388 7-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Compostela n. 150: es de nueva construcción 
con toda clase de comodidades y capaz para dos ex-
tensas familias. I m p o n d r á su dueño Sol número 97. 
8384 8-17 
Antigruo T e l é g r a f o . 
Calle de la Amistad n. 136: se alquila en el tercer 
piso un departamento con tres cuartos, sala y cocina, 
como también varios cuartos muy frescos y capaces, 
para hombres solos ó matrimonios sin hijos. 
8382 9-17 
I n d u s t r i a 2 , l e t r a 33. 
Se alquilan los bonitos bajos acabados de fabricar, 
propios para la actual temporada de baños y con en-
trada independiente. Impondrán en San Lázaro 84. 
8367 5-17 
Acabada de reedificar la hermosa casa Mercaderes número 37, se alquila; es propia para almacén ó 
establecimiento de cualquier giro: tiene espaciosos a l -
tos con entrada independiente. Informarán en el n ú -
mero 38, sastrería ó Ancha del Norte 364. 
8343 8-16 
Se alquilan muy baratas en la playa de Marianao á una cuadra del paradero, frente á los baños, cómo-
das y grandes núiueros 53 y 55; dará razón de su a-
juste el guarda-a lmacén de la playa. 
8323 13-16 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
toda asistencia. 8338 8-16 
C E R R O . 
Se alquila la cusa calzada n. 578: 4 cuartos bajos y 
5 altos; la llave en el n. 576. Informarán Crespo n ú -
mero 62. 8350 7-16 
Se alquila eu 51 pesos oro la casa número 823 de la calzada del Cerro, de zaguán y tres ventanas, con 
pisos de mármol el portal, sala y saleta, 13 habitacio-
nes entre bajas y altas y demás comodidades; al lado 
825 está la llave. Impondrán Industria número 82 de 
1 0 á l 2 y de 2 á 6. 8221 8-14 
E N E L C A R M E L O 
Se alquila una casa en la calle 18 n. 29, entre 15 y 
17, con cuatro habitaciones muy ventiladas y un cuar-
to de baño, alquiler onza y media mensual tomándola 
por años. 8014 15-9 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, calle 
10, numero 7, es á propósito para una familia nomc-
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena-
das: la llave está al lado é informarán en Belascoaín 
n. 2 A . 7980 15-8 
V E D A D O 
Enlos altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la mañana y de las tres y media á las cinco y me-
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice-
versa. 7512 30-28 j n 
S E V E N D E 
sin Intervención de corredor una casa, San Nicolás 
esquina á Maloja 174, en $1,000 oro: informarán ca-
lle de las Damas n. 8. 8621 4-22 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A se venden dos casiias de azotea, de poco capital; 
una Príncipe Alfonso, entre Carmep y Rastro y la 
otra Escobar, entre Salud y Reina. Calle de Empe-
drado número 81. informarán de diez á doce. 
8537 4-21 
S E V E N D E 
en módico precio la hermosa y bien construida casa 
calle de San Nicolás n. 304. Aguila 269 darán razón. 
8531 4-21 
Ü E N A O P O R T U N I D A D P A R A C O M P R A R 
casas en J e sús del Monte; una en la calzada de za-
guán y siete cuartos en $2,600 y una de zaguán en 
calle traviesa con 6 cuartos, de mamposter ía en 1500 
pesos, todas en oro; de más pormenores Rayo 38, se-
ñor Bencomo informará y t ra ta rá de 7 á 11 manaña. 
8570 4-21 
SE V E N D E L A CASA F L O R I D A N , 80, E M T R E Puerta Cerrada y Diaria, es de mamposter ía y a-
zotea, de nueva planta, hace poco se ha fabricado, l i -
bre de todo gravamen; se dá eu $1,300 oro, vale 2,000, 
se da en este precio por tener qne ausentarse su due-
ño por asuntos de familia: su dueño Desamparados 30, 
entre Cuba y Damas. 8564 8-21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE venden dos casas en la calle de las Lagunas, 
construcción moderna, mamposter ía y azotea, losa por 
tabla, sala, saleta, 3 cuartos, cocina y demás; recono-
ce cada una de ellas un censo de 634 pesos. Se dan en 
$6,600 oro, libres para el vendedor. Informan Lagu-
nas n. 97. 8505 5-20 
1?(N M I L PESOS ORO SE V E N D E U N A E S -lipaciosa casa con 6 cuartos, sala, comedor, buena 
cocina, 2 patíos, 3 jardines, llave de agua, cuarto de 
baño y otras comodidades: en el Cerro, situada á cua-
dra y media del paradero del Tul ipán y 2 cuadras de 
la calzada "linca urbana.'' Impondrá su dueño 
Monte 181. 8490 4-20 
F a r m a c i a . 
Por no poderla atender su dueño se vende una bue-
na botica en Viñalos (Pinar uel Rio), está muy bien 
surtida. Informarán l íe ína 58, de 8 á 10 de la mañana 
y de 4 á 7 de la tarde. 8523 4-21 
O E T R A S P A S A O SE A D M I T E U N SOCIO 
j o á un establecimiento de quincalla único en su es-
pecialidad, tiene 20 años de establecido, es muy cono-
cido del público, se garantiza un buen negocio si es 
activo é inteligente el que lo solicite: es necesario a l -
gún capital; para pormenores calzada del Monte n. 
100, esquina á Antón Recio, de 8 á 5 de la tarde. 
8515 4-20 
AVISO A LOS D E L R A M O D E T A B A C O . Se vende una fábrica de tabacos con sus 
enseres, marcas de regular c rédi to y buena 
habi l i tac ión, ó bien se admite un socio á la 
mitad, estil situada eu buen punto y casa 
fabricada expresamente para ella. T r a t a r á n 
en Escobar n ú m e r o 102, á todas horas. Ha-
bana. 8486 15-20jl 
T ) A R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A 
X se vende uua casa en la calzada del P r ínc ipe .A l -
fonso, entre Carmen y Rastro de azotea y pluma de 
agua redimida. Empedrado 81 informarán de 10 á 12. 
8475 6-20 
SE V E N D E E N $1000 U N A CASA C A L L E D E San Rafael con sala, comedor, cinco cuartos. En 
$5500 una casa calle del Sol. En $2700 una casa calle 
de los Corrales primera cuadra. En $5000 una Com-
postela. En $5000 una ídem Escobar. En $8000 una 
ídem Industria. Concordia 87. 
8445 4-19 
E n bastante proporc ión la colonia conoci-
da con el nombre de SAN JUAN BAUTISTA, 
situada c-n el t é r m i n o municipal de Canas!, 
en la xirovincia de Matanzas, compuesta de 
diez y ocho caba l le r í as de tierra, de las cua-
les seis se encuentran sembradas de caña , y 
l indan con el batey del central del mismo 
nombre. D a r á n referencias en la calle de la 
Merced n ú m e r o 30, altos. 
8433 d7-19 al-19 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: tengo toda clase de úti les para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
8071 26-9 J l 
B A R B E R I A . 
Se vende una buena y en buen punto céntrico. Da 
razón Jo sé Colls, calle del Sol n. 78, tren de lavado. 
8421 4-19 
T ^ N T R E S M I L PESOS E N ORO SE V E N D E 
Ji l iuna casa situada en el barrio de Belén, con tres 
cuartos, agua, azotea muy fresca y libre de todo gra-
vamen, produce un buen alquiler. Compostela 149 
imformarán. 8417 4-19 
GA N G A . — E N $800 ORO L A H E R M O S A CASA quinta en el pueblo del Calabazar, calle del V í n -
culo n. 29, de mamposter ía , teja y azotea, de portal, 
tiene agua, capaz para dos familias, gana $30 de a l -
quiler mensual, está libre de todo gravamen: se da en 
$800 oro libres para el vendedor: informará á todas 
horas su dueño en Gervasio 117. 8435 4-19 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N U N A E S P A -ciosa casa situada en Marianao, ealle de Pluma 
número 4; impondrán en la Habana, calle de M a n r i -
que n. 46.- 8418 4-19 
B U M NEGOCIO 
P A R A L O S MÉDICOS y M E C A N I C O S 
Por retirarse para la Penínsu la se vende el acredi-
tado establecimiento ortopédico y fábrica de brague-
ros, con todas sus existencias, y dos máquinas de es-
tampar y estirar aros: precio módico. lu formarán en 
la misma 
O B I S P O 3 1 i . 
8255 • 8-15 
SI N I N T E l i V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N -do las siguientes casas situadas calle del Aguila 
nómeros 75, 77, 79, 81 y 83, esta úl t ima de esquina; 
de su precio y condiciones dará razón su dueño Aguila 
n. 77, de 1 á 4. 8224 8-14 
C I E V E N D E U N A E S P L E N D I D A V A Q U E R I A 
i o e n la linca S A N JOSE, de Arroyo Apolo, alqui-
lándose al propio tiempo la susodicha finca compues-
ta de 2 i caballerías de tierra, sita en la calzada y con 
una gran arboleda. Informarán en la misma y en A -
guiar 93, panader ía . 7918 15-7 
S E V E N D E 
en el mejftr punto de esta ciudad una acreditada fon-
da y posada ó se admite un socio: informarán kiosco 
de Luz, Pelayo. 7876 26-6 J l 
DE A M A L E 
P O C K . 
Se venden preciosos cacborritos, maehos y hem-
bras, de pura raza, de veinte días de nacidos. San 
Juan de Dios n. 8, bajos. 8514 4- 20 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S 
Y 
R E F R I O E R A D O R E S MODERNOS 
para familias. 
I m p o r t a d o s i i o r D . J o s é C a n izo. 
SAJí IGNACIO NUM. 37. 
L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8215 26-14Jj 
S E V E N D E 
un piano, en buen estado, barat ís imo. Concordia 
número 134, informarán. 
7783 16-5 
D8 M i r l a f FerfMerls, 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Esto precioso medicamento, quo ofrece-
mos al pAblico con la g a r a n t í a de haberlo 
probado ya los m á s distinguidos médicos de 
la l l á b a n a , cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I -
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O R E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual , 
MAREOS, etc. 
Se le facili tan cuatro cucharadas g r á t i s , á 
todo el que desee probarlo. 
De venta a l pormenor en todas las bo t i -
cas, al precio de 65 cts. en me tá l i co . 
Laboratorio y venta a l por mayor, farma-
cia del Ldo . Ernesto A r a g ó n , Salud 46, te-
léfono 1,597. C1120 2G-2J1 
M a q i i i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i C i n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor do 18 caballos de fuerza, tomos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donlccy" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motoreí 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómet ros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E u venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores do toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Key 21. Apar-
tado 346.—Habana. G 1103 alt 1-J1 
SCELANEA. 
G R A N D E P O S I T O D E ESPONJAS 
R E F O R M A D O . 
Con gran surtido de todas las playas de la isla, y se 
venden muy baratas por tener muchas existencias y 
por esto rebajo los precios y recomiendo á mis parro-
quianos que no se dejen engañar : calle del Sol núme-
ro 10.—Sebast ián Eamon. 
7551 a l t 26-29Jn 
S E V E N D E N 
de 300 á 350 piés de tabla nueva, puede verse en Sol 
número 110: sobre el precio en el cuartel de Bombe-
ros del Comercio, al lado del teatro de Tacón don 
r emando B l a n d í . 8469 la-19 3d-20 
cios e i í T i i e m . 
be m 
A V I S O . 
Se vende en 15 onzas una prensa de impr imir ' L i -
berty n. 4. Calle del Sol n . 46. 8578 4-22 
.*.. ;. . el a i e j o f sesnedio u , 
o • : i i - ' . ' r . i v t lu» , (i¿>i'e.i!s-ue3 y M 
; <'.• lUUut H t n - i s t . i S ; ii • .jue padecen ias | | 
luujc; es en ciertas é p o c a s . Bajo ci nombre M 
d-' .-) ::ol sa vondon producios ulsiücadOR. m 
El A.i . ioi puro, e- ú ü i c o cuya eficacldad m 
l..»ya r-ido roconocida cu los hospitales do Ua 
i-ou i . -.s el ee los inventores, los Doctore.-; « 
fiejompensa da ia SooieJail tíe Farmacia de París. . 
MEDALLAS ES LAS Exrosiciosiss Ü.VIVEHSALKS : 
L C N D H E S 13G2 - P A R Í S 1389 
Depós i to gene ra l : ¡ f a r m a c i a B R 1 A 3 J T 
PARIS, fSO, Rud de Rholl, / en /as pr.'nclpalet farmao/ai. 
1 ^ Ycinro fie m m t m t í S t o 
S E V E N D E 
una pareja de caballos de más do 7 cuartas de alzad 
y otra de monta. Concordia n. 100. 
8460 4-19 
BE GÁMAJ 
BU E N A G A N G A , M O R R O N U M E R O 46, T A -11er de carruajes, se vende una duquesa de uso y 
dos caballos maestros de tiro, con su magnífica limo 
ñera, se vende por no poderlo atender su dueño. 
8580 4r-22 
GA N G A . — P R O R I O P A R A L A E S T A C I O N SE vende en la ínfima cantidad de siete onzas un t i l 
buri á la americana, con su limonera, está entera-
mente nuevo, es muy cómodo y encarrila: puede ver-
se en el establo de carruajes É l Louvre; su dueño A-
guila 68. 8538 4-21 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CA rruajes un vis-a-vis de dos fuelles, el más cbico 
que hay; un milord, un faetón de 4 asientos, un breek 
faetón y un vis -a-vis de 2 fuelles en 15 onzas. Aguila 
núm. 84. 8509 8-20 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
un vis-a-vis de dos fuelles, nn coupd, un faetón, una 
duquesa y un milord nuevo. Amargura n. 39, á todas 
horas. 8376 8-17 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, lulces, etc., 
lijero y sólido; puede verse á todas Loras. San Miguel 
número 184. 7788 15-6J1 
B L E 
SE R E A L I Z A N M U E B L E S USADOS Y N U E vos, todos de clase modesta; entre ellos hay esca-
parates, lavabos, tocadores, mesas correderas, apara-
dores, jarreros, camas, mamparas, dos neveras chicas 
con serpenlín, un juego Luis X I V , un escaparat íco 
de espejo, dos pares sillones R. A . resorte, sillones fi-
jos de Viena á centén. Compostela 124, entre J e sús 
María y Merced. 8608 4-22 
MneMes baratísinios. 
Escaparates de $12, 40 y 85; juegos Luis X V , á 45, 
50 y 65; peinadores de caoba, nogal y fresno á 25, 30 y 
$35; lavabos á 13, 15 y 25$, camas de hierro y bronce 
de 12 n 34; bufetes de 5, 7 y 18$; canastilleros de 8, 
15 y 20$: aparadores desde 10 á 20$; mesas de noche 
á 3, r» y 11$; además hay un buen surtido de tocado-
res, sillas grecianas y de Viena, sillones de viaje, j a -
rreros, espejos de medallón, lo mismo que en ropa de 
hombre hay un gran surtido do ella que se realiza 
muy barata. Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
8604 6-22 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á la propiedad. Se venden 
máquinas de coser, nuevas, á pagarlas con $2 billetes 
cada semana. 106, Galiano 106. 
8601 4-22 
P I A N O P L E I T E L . 
Se vende en $204 oro por marcharse la familia: es-
tá nuevo. Aguila 157. 8600 4-22 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
Compostela 16, entre Obispo y Obrapía .—Telefo-
no 694.—Vendemos los mejores juegos de sala, de 
comedor y de cuarto, de $50 á 400 oro: camas, de 17 
á 40; peinadores, de 32 á 50; escaparates, de 17, 25, 
50 y 125; relojes de oto garantizados, buenos, de 20 á 
90; sortijas de brillantes, de 10, 20, 40 á 200; anillos á 
$2.—Compramos en gran escala joyas de oro, plata y 
brillantes. Olijetos de arte, muebles y pianos.—Pardo 
y Fernández ' 8555 12-21 
B U E N A O C A S I O N . 
Un pianino de Gaveau de poco uso, 7 octavas, cla-
vijero metálico y buenas voces. Se vende en diez on-
zas oro por ausentarse su dueño. Industria 39, entre 
Colón y Refugio. 8530 4-21 
A v i s o á l o s m é d i c o s 
En Paula 34 se vende un sillón de hierro re.gilla y 
cojines, propio piara reconocimiento, de poco uso, 
puede verse á todas horas. 8518 4-20 
E L O L I M P O 
Se vende un piano del fabricante Vatell in, muy ba-
rato, es nuevo. Cuba 47, Almacén de música. 
8425 4-19 
los afamados pianos 
que tanta aceptación han tenido en este país y que 
por sus excelentes cualidades han sido agraciados con 
los P R I M E R O S P R E M I O S en 
V I E N A , P A R I S Y B A R C E L O N A . 




Conductor para azilcar 
con su elevador correspondiente; tienen en existencia 
y venden Schwab y Pil lmann, Habana, San Ignacio 
número 76. Apartado 613. 
8471 4-?0 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende un Motor de Gas casi nuevo, de dos ca-
ballos de fuerza. Reina 39, establecimiento H i d r o l c -
rápico del Dr . Valdespino. 
8412 8-19 
iburít -1 « s » 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y COMP?, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 3-46. Habana. 
Cn 1101 1-J1 
A R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaría y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana, 
C 1102 1-J1 
Participando k- l a sp-o ' . i i cdado í Jel Zeda! 
[ y del aiori*i:s c •;• s Pildoras convienen es-l 
(poclalmen'e j r . ¡a : c i i íorn adades lac rtrls-S*' 
>das tiuo determioa al : é r a . o u cscrosUi-iao8 
> {tumores, oOstrucaom.- y k aiíwyys ,0'tóí, c íe) ,» 
! afecciones contra í-.a cuaioa son impotentea S 
l íos simples fc-.-rjalcoscs; en la G U r s s i i S ' 
{colorei páliílos],1í1c'j.coTrsc[/!ofesí>laneaí), s 
j j l a A w . o p o r r c : ! (.-w.íAíWtóe» n n u l a ó áifi & 
ct7),JUaíi'wi,iU s i m i a o»as t i tae lo iMl . e t i . r 
© E u í'.u, ofre or. a Jes i l á c t i c o s u n ?e«ut«9 
g t e r apéu t i co (3« Jn»; mas e n é r g i c o s pr.ra est'-j| 
f | m ü l a r el oreamsmo y inodlflcar k s cons t í -g 
S l u c i ó n o s lii>.¿i!c.*s, d é b i l e s 6 diliIUUuias. & 
i 0 N . B- — El loduro do l i iu r ro impuro ó al » 
d teradocs uz modicamento iaCél é Irriteute & 
© C o m o prueba do i;¡;/c2a y autenticidadde( 
® las Terdadórás S i l á ^ 
¡ exstjasc o u e ^ t r ó sello Oo 
¡ p l a t a reac t lvá , nno^i ra , 
j f l r rua adjunta y el sollo, 
> b i t UniónC,sFc'.y,-ica,ites ' 
Ftmteéutióo rf* Parí», caA 
DBaCOMFÍESE 5>E LAS PALSOTCACIOMIlg 
X i O S Iv T I M E ¿i O S O S M É D I C O S Q U E J V M F Z . E A . N l a 
ül C L O i . K I D i U l - r O ^ l - A T O de C U . CÜKOSOTADO 
la consideran como el remedio n í a s seguro y eficaz contra las 
7.5, BnONQUíTlS gm'títÚAS, *HTI%US y PERTMACES, DENSUE 
( á r ^ u J a s Páfefe&nt: n - r c s& emplean crí ios mismos casos y c o n v i é n e h ' 
las personas IJUC no .quieren lomar la erensota ha.jo Ja forma de s o l u c i ó n 
inpasa do i . . P A V T -UT . IVS • Q". 52 -íiiiub., Oübaf.PaJs. y la? pri-idoalss boticas ' 
t í » 
A D O P T A D O E I Í T O D O S JL.OS Í T O S P I T A E ^ S 
Esto oino T O f t S J - N U T R J V O , es s i rejonsiiiiiysnia s i m á s activo 
Efílcacia romarcable en la íkHE.fél l / \ , fe C O " < ¿ 3 Ú ^ O í Ó ^ la T I S I S 
ygfl/g alimentación üs los N I Ñ O S debites y do tos conoaleici* 
París. COLLIS y Cia. 49, r. de gjaiib&üga j W'í3i!aj las faniiacias! 
mí 
P 
m e t í a s . 
• é s a 
Específico probado de la G O T A y ^ F C T M A T I S M O S , calma los 
d o l u r y s (os m a s fuertes. Acción p r u n U i y Segura en lodos los periodos 
P. COIVIAK «HITÓ, 28' Ruó r-nint^Ciau,-i&. I'Ar.KJ. 
V E N T A F O R MKMOR. — SÍi TOCVAS iJAÍS F A n M A C S A S V D R O G U E R Í A S 
e H S C M A D O F SRJ I Í S C Ü O do B A O A 8 ^ © , A'/l T U R A L y M E D I C I N A L 
E l m e j o r q<je exista puesto qu» ha obtenido l a m a s a l t a r e c o m p e n s a en la 
EXPOSICÍOM UMIVERSAU CC PARÍS DE i QS55 
Recetado desde 40 A Ñ O S en Francia, cn I n g l a t c n á , en E s p a ñ a , en Porlufral. en el 
Brasil y en todas las I lopubllcas HisuanO-Araoricapas, por J o s p r l m e r o a m e d i c a s de l 
m i i n l o e n t e r o , contra l is E n f e t - m o d a d c s daj ff'écbp, T o s , 3>erscna j d é M I e S i ' 
Jos l a i ñ o s r a q u í t i c o s , n u t n o r e s , E r u p o l í j t j M fl-al o ó t l » , etc. 
filn mucho m a s a c t i v o que las Enoul s ionna que contienen nrltad do aüua, y que los acei tes 
blancos de N o r u e g a , cuya epuraolon ¡m hace perd-jr una gran parto ríe sutpropir-daans curatiras. 
rende solinontc en frascos TRiAN3üLAi?ES. — Exijirsoliiei-lcir;nH;.rioelfu'lln(UUXiiúonoslo3Fcbr!r.ante3. 
Sc.'.o PROPIETARIO: X X O O G r » 2 , r u é C a s t i c j l i o u e , F . A . K I 3 , tt m tov*.\ LAS FARMACIAS. 
. -•. .-3.. 
. ^ | V T I N Á 
I * A L. B El 
8>-
(io i o s m a s a g r a c l a h l e s y efe f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo os precioso para los niiios, desde 
/a edad cío 5 áS rr.axss, v.sobro todo ni inomonto 
del d e s m a m a m i é r d e . — ¿ ¿ a u U - i t a t a U c n t i c i o n . 
J j * _ A s ^ í j i t r t i l a f o v m f f c i n t i rSe. l oa h u e c o s , 
P a r í s , Q. Aveuue Victoria y p r i n c i p a l 
del acimiento 
¡tr a ngero . 
Muebles de Barcelona . 
Para una persona de gusto y acomodada, se vende 
un magnífico juego do cuarto de nogal con escaparate 
de tres lunas, un aparadós y auxiliar y un enlredos 
para sala, todo recibido directamente para una familia 
que no llego á estrenarJos por tener que ausentarse. 
Pueden verse cn los bajos del que fué hotel La Paz, 
frente al convento de las Ursulinas á todas horas. 
8397 8-19 
M A Q U I N A D E C O S E R 
Se vende una del sistema de Rcmington en buen 
estado en $15 billetes. San Miguel 95. 
8158 6-19 
LA NUEVA CUBABA, 
de R o u c o y S u á r e z . 
Trocadero 63, entre Aguila y Amistad 
Casa de compra y venta de prendas y muebles á 
precios baratos. 
Juegos de sala á $20 oro, á 40 y 45; escaparates de 
caoba y cedro á 8, 12. 16, 25, 30, 32, 36, 38 y 40; peina-
dores d 23 y 25; lavabos de 8 ii 23; aparadores de 5 á 17; 
tocadores ile 3£ á 12; veladores de 3 á 10; sillas á 1; 
sillones á 3 par, camas de 7, 9,12 y 36. En prender ía 
tenemos gran surtido, relojes á $2 y anillos de oro 1}. 
de plata á 40 cta. 8368 6-17 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN JOSÉ. 
.Kn este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y lambién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
8223 26-14 J l 
MKSAS EFE 151LLA1Í. SE V E N D E N Y A L -quilan nuevas y usadas para establcbiinicntos 6 
casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. Se hacen operaciones al 
contado y á plazo. Especialidad en paños, bolas, go-
mas y tacos. K. Miranda, Obrapía 30, entre San I g -
nacio y Cuha. 
l * « [$» ^ ü b ^ n 
J Ü M - f t U I B I J ¡ ¥ 0 
-los lóiiicos, 
d . la i amo do 
icrzaí dol es 
•jue cpnUení 
El T i n o de. V e n t o n a J & e / W o m © es o' mas precio-o do 
-n i l cnc la l i b i a muscular, el bio ru UémíiUco y el fos ía io da caí 
vaca, es e lVmico reeouslUuyenlc oa lu ra i y completo. 
Esle d e l i c i o s a l i t i J , despierta e l a . jaulo, tuanima las UK 
ma^o y 'mejora la d i g e s t i ó n ; ea un recous lUuyculc d n Igual pora, 
í f j tfjE.ví'Ode los m ú s c u l o s y dolos us iv ios , detiene la consunclou, colorea 
lasaiú-TC agolada por la auomia y precave la de sv i ac ión . le la columna vertebral . 
El r í n o d e J f e p t o n a D i ' f r r t t n e asegura ¡ a r i i u l n c l o n de las personas a 
auioi)ns la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nu re á los ancianos, 
supr ime los peligros del c rec imiento eu Jos j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la Jactancia. 
Ja i - 'epfona V e f r c s n e es adoptada osioif- Imente p o r la. A r m a d « y 
i o s Hospi ta - les de F a r i s . 
DEFÍJESKE os el primer preparador dul V i n o de ¡ ' vp t f í t i i i . Dcsooníiiir de la j inntacioaet 
* -K MSNOR ; l£u todas iaa Ijueii. 
^,^5j^vs_3»-«5^3'-'>>~r» Farmacias df, Ftaucia 
V del Extramer? 
J 3 1 C 3 - E S s rir I " V O 
de 
á ¡a J P A F > A 1 N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
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S i n q u e n o s p r e o c u p e l a c o m p e t e n c i a d e p r e c i o , q u e n o p u e d e h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o d e l a c a l i d a d , m a n t e -
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